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Relatério da Administra¢do 30 de junho de 2026

COOPERATIVA DE CREDITO SICOOB UNI SUDESTE
Bem-vindos, cooperados e comunidade.

Seguindo o principio da informacao e prezando pelo valor da transparéncia, apresentamos neste documento as
Demonstracées Financeiras relativas ao periodo findo em 30 de junho de 2026 da cooperativa financeira
SICOOB UNI SUDESTE.

Aqui vocé também vai conhecer um pouco mais sobre a cooperativa e os resultados que alcangamos juntos no
periodo. Esperamos que aprecie o conteldo e descubra em nossos nimeros a forca do cooperativismo
financeiro.

Boa leitura!

1. Contexto Sicoob

O Sicoob faz parte do Sistema Financeiro Nacional e € um dos maiores sistemas cooperativos do pais.
Segundo ranking “Melhores Bancos do Mundo 2023 e 2024” da Forbes o Sicoob é a 32 melhor instituigao
financeira do Brasil, conta com 10 milhdes de cooperados, presente em 2.503 mil municipios e 4.756
pontos de atendimento, distribuidos em todo o Brasil. E composto por cooperativas financeiras e
empresas de apoio, que, em conjunto, oferecem aos cooperados servicos de conta corrente, crédito,
investimentos, cartdes, previdéncia, consodrcios, seguros, cobranca bancaria, adquiréncia de meios
eletrénicos de pagamento, entre outros, ou seja, tem todos os produtos e servicos bancarios, mas nao é
banco. E uma cooperativa financeira em que os usuarios (cooperados) sdo donos. Por isso, os resultados
financeiros sao compartilhados, direta e indiretamente, entre os cooperados, com uma parte destinada a
projetos comunitarios.

2. Sustentabilidade

Visando estruturar um ambiente de sustentabilidade sistémica que integre as praticas sociais, ambientais e de
governanca (ESG) ao modelo de negdcios do Sicoob, todas as organizacoes do Sistema estdo se mobilizando
em torno do Pacto pelo Desenvolvimento Sustentavel.

Para traduzir aos cooperados e as comunidades 0s nossos compromissos, contamos com um Plano de
Sustentabilidade, Agenda e Relatdrio de Sustentabilidade, alinhados ao nosso plano estratégico e aderente
as diretrizes do Banco Central do Brasil voltadas a Politica de Responsabilidade Social, Ambiental e
Climatica. Quer saber mais? Acesse www.sicoob.com.br/sustentabilidade.

3. Nossa Cooperativa

O SICOOB UNI SUDESTE é uma instituicao financeira cooperativa voltada para fomentar o crédito para seu
publico-alvo, os cooperados, que, além de contar com um portfolio completo de produtos e servicos financeiros,
tém participacao nos resultados financeiros e contribuem para o desenvolvimento socioeconémico sustentavel
de suas comunidades.

4. Politica de Crédito

Nossa atuagdo da-se principalmente por meio da concessdao de empréstimos e captacdo de depositos.
Concessao essa que é realizada para cooperados apos prévia andlise, respeitando limites de alcadas pré-
estabelecidos que devem ser observados e cumpridos. Realizamos, ainda, consultas cadastrais e analises
através do “RATING” (avaliacdo por pontos), buscando assim garantir ao maximo a liquidez das operacoes.

Nossa politica de classificacdo de risco de crédito esta de acordo com a Resolucdo CMN n.° 4.966/2021, que
entrou em vigor a partir de janeiro/2025. Essa resolucao altera a forma como as instituicoes financeiras
classificam, mensuram e reconhecem perdas esperadas em seus ativos financeiros, incluindo a provisao para
créditos de liquidacao duvidosa (PCLD).



5. Governanca Corporativa

A participacao nas decisdes é um valor que permeia nosso negdcio, por isso cada delegado tem direito a voto nas
assembleias. Entre as decisoes, esta a eleicdo do Conselho de Administracao, que é responsavel pelas decisoes
estratégicas.

Os atos da administragao da cooperativa, bem como a validagcdo de seus balancetes mensais e do balango
patrimonial anual, sdo realizados pelo Conselho Fiscal que, também eleito em Assembleia, é responsavel por
verificar esses assuntos de forma sistematica. Ele atua de forma complementar ao Conselho de Administracao.
Neste mesmo sentido, a gestdo dos negdcios da cooperativa no dia a dia é realizada pela Diretoria Executiva.

A cooperativa possui profissional(is) designado(s) na fungdo Agente de Controles Internos, supervisionado(s)
diretamente pelo Diretor responsavel pelo gerenciamento continuo de riscos. O objetivo é acompanhar a
aderéncia aos normativos vigentes, sejam eles internos e/ou sistémicos (SICOOB UNI e Sicoob Confederacao),
bem como aqueles oriundos da legislacao vigente.

Os balancos da cooperativa sdo auditados por auditor externo, que emite relatérios, levados ao conhecimento
dos Conselhos e da Diretoria. Todos esses processos sao acompanhados e fiscalizados pelo Banco Central do
Brasil, 6rgao ao qual cabe a competéncia de fiscalizar a cooperativa.

Tendo em vista o risco que envolve a intermediacao financeira, a cooperativa adota ferramentas de gestao
como o Manual de Crédito, que foi aprovado, como muitos outros manuais, pelo Sicoob Confederacao e
homologado pela central.

Além do Estatuto Social, seguimos regimentos e regulamentos, entre os quais destacamos o Regimento
Interno, o Regimento do Conselho de Administracdao, o Regimento do Interno da Diretoria Executiva, o
Regimento do Conselho Fiscal e o0 Regulamento Eleitoral.

A cooperativa adota procedimentos para cumprir todas as normas contabeis e fiscais. Além disso, os integrantes
da nossa cooperativa estao em harmonia com o Pacto de Etica e de Conduta Profissional propostos pelo Sicoob
Confederacao.

Todos esses mecanismos de controle, além de necessarios, sdo fundamentais para levar aos cooperados e a
sociedade a transparéncia da gestao e de todas as atividades desenvolvidas pela instituicao.

6. Sistema de Ouvidoria
E um canal de comunicagdao com os nossos cooperados e integrantes das comunidades onde estamos
presentes, em que sao atendidas manifestacoes sobre nossos produtos.

No 1° Semestre de 2026, o SICOOB UNI SUDESTE registrou o total de 90 manifestagdes. Das reclamacdes, 27
foram consideradas procedentes e resolvidas dentro dos prazos regulamentares, conforme legislacao

vigente.

7. Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito

O FGCoop € uma associacao civil sem fins lucrativos criada para tornar as cooperativas financeiras tao
competitivas quanto os bancos comerciais e proteger as pessoas que depositam sua confiangca em
cooperativas financeiras regulamentadas. Ele assegura que o cooperado receba seu dinheiro de volta nos
casos de eventual intervencao ou liquidacdo da cooperativa financeira pelo Banco Central do Brasil, até o
limite de R$ 250 mil (duzentos e cinquenta mil reais) por CPF ou CNPJ.

De acordo com o artigo 3° da Resolucdao CMN n.° 4.933, de 29/7/2021, a contribuicdo mensal ordinaria das
instituicoes associadas ao Fundo é de 0,0125%, dos saldos das obrigacdes garantidas, que abrangem as
mesmas modalidades protegidas pelo Fundo Garantidor de Créditos dos bancos, o FGC, ou seja, os depositos a
vista e a prazo, as letras de crédito do agronegécio, entre outros.

8. Demonstracdes dos Resultados da Cooperativa



Data-base: 30 de junho de 2026.

Unidade de Apresentacao: Em reais.

Natureza da ﬂlnprnr;i'm 30/06/2026 30/06/2025
Perdas ou Sobras do Semestre (1.573.476 83
) ~ 4.609.650,29
NUumerao de rnnppr:—xdn( 30/06/2026 31/12/2025
TOTAL 31.75 30,332
Carteira de Crédito 30/06/2026 31/12/2025
Carteira Rural 14.294. 913 35
Carteira Comercial 21.713.164,03 416.005.224 11
QTAL 421.861.758,04 430.300.138.0
443.574.922,04

Os Vinte Maiores Devedores representavam na data-base de 30/06/2026 o percentual de 24,28% da carteira,
no montante de R$ 107.708.194,64.

30/06/2026

31/12/2025

Captacdes

Dendsitos-avista
14

Depdsitosa prazo
1 g

146.181.017,14

<t

130.625.150,7

618.037.653,91

554.847.288,79

A Al

7.085.095,51

5.044.651,43

771.303.766,56

690.517.090,97

Os Vinte Maiores Depositantes representavam na data-base de 30/06/2026 o percentual de 19,75% da
captacao, no montante de R$ 152.354.530,31.

Patrimdnio de Referéncia 30/06/2026 31/12/2025
TQTAL 79.541.129.04

87.740.615,9¢

—Cendrio Mactroeconomico

Durante o primeiro semestre de 2026, o ambiente econémico foi caracterizado pela manutencao de niveis
elevados de atividade, mercado de trabalho resiliente e inflagado acima da meta, refletindo pressdes
provenientes dos precos de energia, alimentos e servicos, além de um cenario internacional marcado por
incertezas geopoliticas e maior volatilidade dos mercados. Nesse contexto, as expectativas de inflagao
permaneceram pressionadas e contribuiram para a manutencao de condicdes monetarias restritivas, com
taxas de juros em patamares elevados ao longo do periodo.

Para o restante de 2026 e ao longo de 2027, as perspectivas permanecem desafiadoras. Embora a economia
brasileira deva continuar apresentando crescimento positivo, espera-se uma desaceleragao gradual da atividade
em funcdo do elevado custo do crédito e das condicdes financeiras mais restritivas. Adicionalmente, a
persisténcia das pressoes inflacionarias, associada as incertezas fiscais e ao cenario externo, sugere a
manutencao de taxas de juros elevadas por periodo prolongado. Nesse ambiente, a Administracao permanece
atenta aos riscos e oportunidades decorrentes do cenario macroeconémico, preservando foco na gestao
prudente da liquidez, do capital, da rentabilidade e da qualidade dos ativos.

10. Agradecimentos

Agradecemos aos nossos Cooperados pela confianca e parceria, que nos motivam a buscar sempre a exceléncia
e a inovacdo. Também agradecemos aos colaboradores pela dedicacdo e adaptacdo diante dos desafios,
essenciais para alcancarmos resultados solidos e sustentaveis.

Conselho de Administra¢ao e Diretoria.

UBA-MG, 30 de junho de 2026.



DEMONSTRACOES FINANCEIRAS
30 de junho de 2026

“¥sICcoOB

Balanco Patrimonial

/




COOPERATIVA DE CREDITO SICOOB UNI SUDESTE
SICOOB UNI SUDESTE
CNPJ: 86.389.236/0001-87
BALANCO PATRIMONIAL
Em Reais

Notas 30/06/2026 31/12/2025
ATIVO 904.147.427,04 819.109.131,79
DISPONIBILIDADES 4 3.910.824,33 3.042.903,14
ATIVOS FINANCEIROS AO CUSTO AMORTIZADO 821.102.449,36 763.256.635,77
Aplicagbes InterfinanceirasdeLiquidez - 14.243.281,21
Relagdes Interfinanceiras 5.7 421.403.352,60 361.403.200,58
Operagdes de Crédito 6 443.574.922,09 430.300.138,06
Outros Créditos 6 9.228.599,24 7.720.949,65
Outros Ativos Financeiros 8 4.625.425,70 6.123.379,32
(-) PROVISOES PARA PERDAS ESPERADAS ASSOC. AO RISCO DE CREDITO 6 (57.729.850,27) (56.534.313,05)
ATIVOS FINANCEIROS AO VALOR JUSTO POR MEIO DE OUTROS RESULTADOS ABRANGENTES 31.590.691,63 10.095.403,17
Aplicages Interfinanceiras de Liquidez 5.2 31.590.691,63 10.095.403,17
ATIVOS FINANCEIROS AO VALOR JUSTO POR MEIO DO RESULTADO 24.781.896,56 23.138.271,07
Titulos e Valores Mobiliarios 5.3 24.781.896,56 23.138.271,07
ATIVOS FISCAIS, CORRENTES e DIFERIDOS 9 646.741,00 622.625,66
OUTROS ATIVOS 10 17.037.488,39 13.095.341,70
IMOBILIZADO DE USO 11 15.013.476,22 15.007.641,51
INTANGIVEL E AGIO 12 388.438,58 388.438,58
(-) DEPRECIAGCOES E AMORTIZACOES (10.324.579,03) (9.538.128,81)
(-) Depreciacdao Acumulada de Ativo ImobilizadodeUso 11 (10.057.243,52) (9.291.146,38)
(-) Amortizagdo Acumulada de Ativos Intangiveis 12 (267.335,51) (246.982,43)
TOTAL DO ATIVO 904.147.427,04 819.109.131,79
PASSIVO E PATRIMONIO LiQUIDO 904.147.427,04 819.109.131,79
PASSIVOS FINANCEIROS AO CUSTO AMORTIZADO 819.220.054,15 729.536.883,87
DEPOSITOS 13 764.218.671,05 685.472.439,54
Depdsitos a Vista 146.181.017,14 130.625.150,75
Depositos a Prazo 618.037.653,91 554.847.288,79
OUTROS INSTRUMENTOS DE DiVIDA 7.085.095,51 5.044.651,43
Recursos por Emissdodeletras 14.1 7.085.095,51 5.044.651,43
RELACOES INTERFINANCEIRAS 21.151.543,16 14.253.910,80
Repasses Interfinanceiros 15.1 21.151.543,16 14.253.910,80
OUTROS PASSIVOS 18.676.877,94 17.644.590,36
Obrigacdes porEmpréstimos e Repasses - 1.238.771,78
Cobranca e Arrecadagao de Tributos e Assemelhados 16.2 293.226,04 248.237,07
Obrigacdes Fiscais, Correntes e Diferidas 16.3 2.241.732,29 1.343.717,60
OutrasObrigacdes 16.5 16.141.919,61 14.813.863,91
PROVISOES 8.087.866,49 7.121.291,74
Provisdes eOutras Obrigagdes com Instrumentos Financeiros 171 2.726.229,21 2.675.380,33
Provisdo para Pagamento a Efetuar 17.2 4.907.178,96 4.042.430,16
Provisdo para Contingéncias 17.4 454.458,32 403.481,25
EARMCHIOIGUIe 18 998833389 98.973:343.83
Capital Social
Reservas de Sobras 21.601.166,57 21.601.166,57
Sobras ou PerdasAcumuladas (7.840.025,70) (2.442.900,67)

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMONIO LiQUIDO

As Notas Explicativas da Administracdo sao parte integrante das demonstragdes financeiras.

| CTB-185 |

|19/08/2026

| 15:32:48
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COOPERATIVA DE CREDITO SICOOB UNI SUDESTE
SICOOB UNI SUDESTE
CNPJ: 86.389.236/0001-87

DEMONSTRACAO DOS FLUXOS DE CAIXA
Em Reais

Notas 30/06/2026 30/06/2025

SOBRAS OU PERDAS ANTES DA TRIBUTACAO E PARTICIPACOES (482.894,54) 5.587.872,10
Distribuicdo de Sobras e Dividendos - Invest. Aval. Custo (106.467,63) (357.994,54)
Provisdes/Reversdes para Perdas Esperadas Associadas ao Risco de Crédito 24.165.460,41 14.966.927,04
Provisdes/Reversbes para Garantias Prestadas e Compromissos de Crédito a Liberar 50.848,88 285.522,01
Provisdes/Reversdes Nao Operacionais 28 (50.550,98) -
Provisdes/Reversdes para Contingéncias 27 56.214,70 18.572,22
Atualizacdo de Depdsitos em Garantia 26 (9.764,21) (17.670,03)
Deprecia¢des e Amortizacoes 23 823.358,06

903.625,0

(Aumento)/Reducao em Ativos Operacionais
Aplicages Interfinanceiras de Liquidez

Titulos e Valores Mobiliarios

Operacgdes de Crédito

Outros Ativos Financeiros

Ativos Fiscais Correntes e Diferidos

Outros Ativos

Aumento/(Reducao) em Passivos Operacionais
Depdsitos a Vista

Depdsitos a Prazo

Recursos de Aceite e Emissao de Titulos
Relagdes Interfinanceiras

Obrigagdes por Empréstimos e Repasses
Outros Passivos Financeiros

Provisdes

Obrigacdes Fiscais Correntes e Diferidas
Outros Passivos

(7.252.007,25

)
(32.553.052,98)
(3.691.586,00)

(24.115,34)
(3.891.595,71)

15.555.866,39
63.190.365,12
2.040.444,08
6.897.632,36
(1.238.771,78)
81.674,59
(5.237,63)
(54.198,46)
2.156.118,88
(138.369,14)

(550.651,13)
48,90
(13.446.114,15)
(280.070,65)
(175.446,23)
(1.423.170,00)

(6.173.170,47)
43.826.649,13
(23.360.683,21)
(4.707.969,90)
(73.913,89)
9.806,51
1.013.157,45
(328.582,56)
8.309.796,63

65.519.371,82

24.026.540,27

Atividades de Investimentos

Distribuicdo de Dividendos Recebidos - Invest. Aval. Custo
Distribuicdo de Sobras da Central Recebidos - Invest. Aval. Custo
Aquisi¢do de Intangivel

Aquisi¢ao de Imobilizado de Uso

Aquisi¢do de Investimentos

106.467,63

(42.742,55)
(1.643.625,49)

136.946,13

221.048,41
(113.204,13)
(966.956,39)
(363.571,46)

CAIXA LIQUIDO APLICADO / ORIGINADO EM ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS

(1.579.900,47)

(1.085.737,44)

Atividades de Financiamentos

Aumento por novos aportes de Capital
Devolugéo de Capital aos Cooperados
Distribuicdo de Sobras Para Associados Pago
Recuperacéo de Perdas de Exercicios Anteriores
Outros Eventos/Reservas

2.088.639,56
(1.344.910,80)
(3.815.126,96)

1.977.648,88
(1.368.298,62)
(3.772.928,97)
3.190,75
203,14

CAIXA LIQUIDO APLICADO / ORIGINADO EM ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS

(3.071.398,20)

(3.160.184,82)

AUMENTO / REDUCAO LIQUIDA DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

60.868.073,21

19.780.618,01

Modificacoes Liquidas de Caixa e Equivalentes de Caixa

Caixa e Equivalentes de Caixa No inicio do Periodo
Caixa e Equivalentes de Caixa No Fim do Periodo

364.446.103,72
425.314.176,93

277.935.582,04
297.716.200,05

Variacao Liquida de Caixa e Equivalentes de Caixa

60.868.073,21

19.780.618,01

As Notas Explicativas da Administracdo sao parte integrante das demonstragdes financeiras.

| CTB-185 |

|19/08/2026

| 15:32:47

emanoeli.demari

Pagina 1 de 1




DEMONSTRACOES FINANCEIRAS
30 de junho de 2026

“¥sICcoOB

Demonstracao das
Mutacoes

/




COOPERATIVA DE CREDITO SICOOB UNI SUDESTE

SICOOB UNI SUDESTE
CNPJ: 86.389.236/0001-87
DEMONSTRACAO DAS MUTACOES DO PATRIMONIO LiQUIDO
Em Reais

SOBRAS OU PERDAS

Notas CAPITAL SUBSCRITO CAPITAL A REALIZAR RESERVA LEGAL ACUMULADAS TOTAIS

Saldos em 31/12/2025 88.759.200,33 (18.345.218,31) 21.601.166,57 (2.442.900,67) 89.572.247,92
Destinacoes das Sobras do Exercicio Anterior:

Distribuicaodesobrasparaassociados 8.521,24 - - (3.823.648,20) (3.815.126,96)
Movimentacao de Capital:

Por Subscricdo/Realizacao 981.154,81 1.107.484,75 - - 2.088.639,56

Por Devolucgao ( -) (1.344.910,80) - - - (1.344.910,80)
Sobras ou Perdas do Periodo Antes das - - - (1.573.476,83) (1.573.476,83)
Destinacoes e dos Juros ao Capital
Saldos em 30/06/2026 88.403.965,58 (17.237.733,56) 21.601.166,57 (7.840.025,70) 84.927.372,89
Saldos em 31/12/2024 84.585.784,19 (21.459.491,04) 23.314.492,56 (2.496.810,65) 83.943.975,06
Adocao inicial Resolucao CMN 4.966/21 - - - (9.360.825,54) (9.360.825,54)
Recuperacao de Perdas de Exercicios - - - 3.190,75 3.190,75
Anteriores
Destinacoes das Sobras do Exercicio Anterior:

Distribuicdo de sobras para associados - - - (3.772.928,97) (3.772.928,97)
Outros Eventos/Reservas - - 203,14 - 203,14
Movimentacao de Capital:

Por Subscricdo/Realizacao 803.055,39 1.174.593,49 - - 1.977.648,88

Por Devolucgao ( -) (1.368.298,62) - - - (1.368.298,62)
Sobras ou Perdas do Periodo Antes das - - - 4.609.650,29 4.609.650,29
Destinacoes e dos Juros ao Capital
Remuneracao de Juros sobre o Capital Proprio:

Provisé&o de Juros sobre o Capital Proprio . - - (1.275.232,34) (1.275.232,34)
Saldos em 30/06/2025 84.020.540,96 (20.284.897,55) 23.314.695,70 (12.292.956,46) 74.757.382,65

As Notas Explicativas da Administracao sao parte integrante das demonstrag¢oes financeiras.
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COOPERATIVA DE CREDITO SICOOB UNI SUDESTE
SICOOB UNI SUDESTE
CNPJ: 86.389.236/0001-87
DEMONSTRAGAO DO RESULTADO ABRANGENTE

Em Reais
Notas 30/06/2026 30/06/2025
SOBRAS OU PERDAS DO PERIODO ANTES DAS DESTINACOES E DOS JUROS AO CAPITAL (1.573.476,83) 4.609.650,29
OUTROS RESULTADOS ABRANGENTES - -
TOTAL DO RESULTADO ABRANGENTE (1.573.476,83) 4.609.650,29

As Notas Explicativas da Administracdo sdo parte integrante das demonstragdes financeiras.
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COOPERATIVA DE CREDITO SICOOB UNI SUDESTE
SICOOB UNI SUDESTE

CNPJ: 86.389.236/0001-87

DEMONSTRACAO DAS SOBRAS OU PERDAS

Em Reais

Notas 30/06/2026 30/06/2025
RECEITAS DA INTERMEDIACAO FINANCEIRA 83.049.303,76 62.395.882,78
Resultado de Operagdes de Crédito 6.4 55.698.175,50 44.546.753,92
Resultado de Operagdes com Titulos e Valores Mobiliarios - 200,71
Resultado de Aplicagdes Interfinanceiras de Liquidez 55.b 2.023.548,69 550.651,13
Ingressos de Depdsitos Intercooperativos 4.a 25.327.579,57 17.298.277,02
DESPESAS DA INTERMEDIACAO FINANCEIRA 19 (40.123.826,21) (27.207.240,33)
Operacgdes de Captagédo no Mercado (39.273.133,35) (26.714.030,48)
Operacdes de Empréstimos e Repasses (850.692,86) (493.209,85)
RESULTADO BRUTO DA INTERMEDIAGAO FINANCEIRA 42.925.477,55 35.188.642,45
PROVISOES P/ PERDAS ESPERADAS ASSOC. AO RISCO DE CREDITO 20 (24.216.309,29) (15.252.449,05)
Provisdes/Reversdes para Perdas Esperadas de Operacdes de Crédito e Demais Operagdes com Caracteristicas de Cons. de Crédito (22.606.446,33) (14.966.927,04)
Provisdoes/Reversdes para Perdas Esperadas de Garantias Financeiras Prestadas e Outros Compromissos (50.848,88) (285.522,01)
Provisdes/Reversdes para Perdas Esperadas com Demais Ativos Financeiros (1.559.014,08) -
RESULTADO LiQUIDO DA INTERMEDIAGAO FINANCEIRA 18.709.168,26 19.936.193,40
OUTRAS RECEITAS/DESPESAS OPERACIONAIS (19.289.095,57) (14.283.556,87)
Receitas de Prestacédo de Servigos 21 12.234.680,46 11.330.202,36
Despesas de Pessoal 22 (15.796.234,47) (12.953.507,01)
Outras Despesas Administrativas 23 (13.496.919,06) (10.983.301,76)
Despesas Tributarias 24 (376.826,72) (523.462,29)
Outras Despesas Operacionais 25 (5.861.793,26) (4.247.108,35)
Outras Receitas Operacionais 26 4.007.997,48 3.093.620,18
PROVISOES 27 (56.214,70) (18.572,22)
Provisdes/Reversdes para Contingéncias (56.214,70) (18.572,22)
RESULTADO OPERACIONAL (636.142,01) 5.634.064,31
OUTRAS RECEITAS E DESPESAS 28 153.247,47 (46.192,21)
SOBRAS OU PERDAS ANTES DA TRIBUTACAO E PARTICIPAGCOES (482.894,54) 5.587.872,10

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUICAO SOCIAL

(1.090.582,29)

(978.221,81)

Imposto de Renda Sobre Atos Nao Cooperados
Contribuicdo Social Sobre Atos Nao Cooperados

SOBRAS OU PERDAS DO PERIODO ANTES DAS DESTINAGOES E DOS JUROS AO CAPITAL

As Notas Explicativas da Administracdo sdo parte integrante das demonstragdes financeiras.
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COOPERATIVA DE CREDITO SICOOB UNI SUDESTE

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINIS TRACAO AS DEMONSTRACOES FINANCEIRAS PARA O
PERIODO FINDO EM 30 DE JUNHO DE 2026

Em Reais (R$)
1. Contexto Operacional

A COOPERATIVA DE CREDITO SICOOB UNI SUDESTE, doravante denominado SICOOB UNI SUDESTE, é
uma Cooperativa de Crédito Singular, instituicdo financeira ndo bancaria, fundada em 24/03/1994, filiada a
CENTRAL SICOOB UNI DE COOPERATIVAS DE CREDITO — SICOOB UNI e componente do Sistema de
Cooperativas de Crédito do Brasil - Sicoob, em conjunto com outras Cooperativas Singulares e Centrais.
Tem sua constituicdo e o funcionamento regulamentados pela Lei n.° 4.595/1964, que dispde sobre a Politica
e as Instituicbes Monetdrias, Bancarias e Crediticias; pela Lei n.° 5.764/1971, que define a Politica
Nacional do Cooperativismo e institui o regime juridico das sociedades Cooperativas; pela Lei Complementar
n.° 130/2009, alterada pela Lei Complementar n.° 196/2022, que dispde sobre o Sistema Nacional de Crédito
Cooperativo; pela Resolugdgo CMN n.° 4.970/2021 e 5.051/2022, alterada pela Resoluggo CMN n.°
5.131/2024, que dispde sobre a constituicdo e o funcionamento de Cooperativas de Crédito e sobre os
processos de autorizagdo de funcionamento das instituicdes que especifica.

O SICOOB UNI SUDESTE, sediado @ RUA VINTE E DOIS DE MAIO, N° 57, CENTRO, UBA - MG, possui:
32 Postos de Atendimento (PA’s), fisicos, nas seguintes localidades: UBA - MG, PONTE NOVA - MG,
LEOPOLDINA - MG, MURIAE - MG, CATAGUASES - MG, VICOSA - MG, VISCONDE DO RIO BRANCO -
MG, CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM - ES, JUIZ DE FORA - MG, RIO DE JANEIRO - RJ, PETROPOLIS - RJ,
GUARULHOS - SP, NOVA IGUACU - RJ, CUMBICA - SP, COPACABANA — RJ, DORES DO TURVO - MG,
RIO DAS OSTRAS - RJ, BARRA DA TIJUCA - RJ, DUQUE DE CAXIAS - RJ, CAMPO GRANDE - RJ,
TIJUCA — RJ, NOVA FRIBURGO - RJ, CABO FRIO - RJ, SAO GONCALO - RJ, NITEROI - RJ, BARRA
MANSA - RJ, TERESOPOLIS - RJ, ARUJA - SP, FERRAZ DE VASCONCELOS - SP, ILHA DO
GOVERNADOR - RJ, TRIANGULO — MG, RESENDE - RJ, e 1 Posto de Atendimento Digital.

O SICOOB UNI SUDESTE tem como atividade preponderante a operagdo na area crediticia e como
finalidades:

(i) Proporcionar, por meio da mutualidade, assisténcia financeira aos associados;

(i) Formar educacionalmente seus associados, no sentido de fomentar o cooperativismo, com a ajuda mutua
da economia sistematica e o uso adequado do crédito; e

(iii) Praticar, nos termos dos normativos vigentes, as seguintes operagdes, entre outras: captacdo de recursos;
concessao de créditos; prestacdo de garantias; prestacado de servigos; formalizacdo de convénios com outras
instituicdes financeiras; e aplicagdo de recursos no mercado financeiro, incluindo depdsitos a prazo com ou
sem emissao de certificado, visando preservar o poder de compra da moeda e remunerar 0S recursos.

2. Apresentacao das Demonstragoes Financeiras
a) Declaragéo de conformidade

As demonstragdes financeiras foram elaboradas de acordo com as praticas contabeis adotadas no Brasil e
aplicaveis as instituicdes financeiras autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil — BCB. Estéao
apresentadas em conformidade com as diretrizes da Lei n.° 6.404/1976, que regulamenta as sociedades por
acbes, bem como as alteragdes introduzidas pelas legislagdes subsequentes, como a Lei n.° 11.638/2007, que
trouxe importantes modificagdbes em relagdo a estruturacdo das demonstragbes financeiras, € a Lei n.°
11.941/2009, que aprimorou a transparéncia e a relevancia das informacdes contabeis.

Adicionalmente, observaram-se as normas do Plano Contabil das Instituigdes do Sistema Financeiro Nacional
(COSIF), os Pronunciamentos Contabeis homologados pelo BCB e a legislacdo aplicavel as cooperativas de
crédito — em especial as Leis n°® 4.595/1964 e n.° 5.764/1971, alteradas pelas Leis Complementares n.°
130/2009 e n.° 196/2022. Foram consideradas as diretrizes das Resolugbes CMN n.° 4.818/2020 (e
atualizagdes), n.° 5.185/2024 e n.° 4.924/2021 (alterada pela n.° 5.116/2024), além da Resolu¢do BCB n.°



2/2020, atualizada pela n.° 367/2024. Destacam-se, ainda, as Resolugbes CMN n.° 4.966/2021 (alterada pela
n.° 5.244/2025) e BCB n.° 352/2023, que alinham a contabilidade de instrumentos financeiros ao padréo
internacional IFRS 9 (CPC 48). Por fim, incluiu-se a adogéo do CPC 06 (R2), conforme as Resolugdes CMN n.°
4.975/2021 e n.° 5.101/2023, que estabelece novos critérios para operagdes de arrendamento mercantil a partir
de 2025.

As demonstracdes financeiras, incluindo as notas explicativas, sdo de responsabilidade da Administragao da
Cooperativa, e sua aprovacao foi concedida em 26/08/2026.

b) Convergéncia as normas internacionais de contabilidade

Em funcéo do processo de convergéncia com as normas internacionais de contabilidade, novas normas e
interpretagdes foram emitidas pelo Comité de Pronunciamentos Contabeis - CPC, as quais séo aplicaveis
as instituicdes financeiras somente quando aprovadas pelo BCB, naquilo que ndo confrontar com as normas

por ele emitidas anteriormente, conforme a tabela a seguir apresenta as normas recepcionadas:

Pronunciamentos CPC

D I S ORAAL
REOUIULaU Ulﬁ'

CPC 00 (R2) - Estrutura Conceitual para Relatorio Financeiro

Resolugdo CMN n° 4.924/202

CPC 01 (R1) - Redugao ao Valor Recuperavel de Ativos

Resolugdo CMN n° 4.924/202

CPC 03 (R2) - Demonstragao dos Fluxos de Caixa

Resolugdo CMN n° 4.818/202

CPC 04 (RT) — Ativo Intangivel

Resolugao CMN n° 4.534/201

CPC 05 (RT) - Divulgacao sobre Partes Relacionadas

Resolugao CMN n° 4.818/202

CPC 06 (R2) - Arrendamentos

Resolugao CMN n® 4.9757202

CPC 10 (RT) - Pagamento Baseado em Acoes

Resolugao CMN n® 3.989/201

CPC 23 Politicas Contabeis, Mudanca de Estimativa e Retificagao de Erro

Resolu¢ao CMN n° 4.9247202

CPC 24 Evento Subsequente

Resolugao CMN n” 4.8T8/202

CPTU 25 Provisoes, Passivos Lontingentes e Ativos Lontingentes

Resolugao CMN n™ 3.623/Z20UY

CPC Z/7 Ativo Imobilizado Resolugaoc CMN n*4.535/20T%

[CPC 28 Propriedade para investimento Resolucao CMN N 4.967/2027
[CPC 33 (R~ Beneffcios a Empregados Resolugao CMNT®4-877/2020
CPC 4T Resuitado por AGa0 Resotucao CMNTe 481872020
[CPC46 Mensuragdo do Vator Justo Resotucdo CMNTT®4.92472027
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Os pronunciamentos contabeis ja aprovados pelo BCB, quando aplicaveis a esta cooperativa, foram
empregados em sua integridade na elaboragédo destas demonstrag¢des financeiras. Os impactos de divulgagao
requeridos pelas Resolugdo CMN n° 4.966/2021, alterada pela Resolugdo CMN n.° 5.244/2025 e Resolucao
BCB n.° 352/2023 estao refletidos nas demonstragdes deste periodo.

¢) Moeda Funcional e apresentagao.

As demonstragbes financeiras sdo apresentadas em Reais (R$), que representa moeda funcional e de
apresentagao da Cooperativa.

2.1 Mudancas nas Politicas Contabeis e Divulgag¢ao
a) Mudancas em vigor

Apresentamos a seguir um resumo sobre as normas emitidas pelos 6rgdos reguladores em exercicios
anteriores e atual, mas que entraram em vigor durante o periodo de 2026:

A Resolugdo CMN n.° 4.966/2021 - Instrumentos Financeiros e normativos relacionados - estabelece a
designacdo e reconhecimento contabil de hedge e o ajuste ao valor presente de instrumentos financeiros
reestruturados, sendo efetivas a partir de 1° de janeiro de 2027. Os possiveis impactos estdo sendo avaliados
e serdo concluidos até a data de entrada em vigor da norma.

A Resolugao BCB n.° 513/2025, dispde sobre os conceitos e os critérios contabeis a serem observados pelas
administradoras de consércio, pelas instituicdes de pagamento, pelas sociedades corretoras de titulos e valores
mobiliarios, pelas sociedades distribuidoras de titulos e valores mobiliarios e pelas sociedades corretoras de
cambio autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil na mensuragéo, no reconhecimento, na baixa e na
evidenciagdo contabeis de ativos e de passivos de sustentabilidade e sobre a evidenciagdo em notas
explicativas de informacdes adicionais relacionadas aos ativos e passivos de



sustentabilidade a ser observada pelas instituigbes financeiras e demais instituicdbes autorizadas a funcionar
pelo Banco Central do Brasil. Esta Resolugéo entra em vigor em 1° de janeiro de 2027.

A Lei Complementar n.° 214/2025, que regulamenta a Emenda Constitucional n.° 132/2023, instituiu a
Reforma Tributaria. Em decorréncia da promulgagcdo e do avango do processo de regulamentagdo da
Reforma Tributaria sobre o consumo, que estabelece a substituicdo gradativa de tributos atuais por um
sistema dual composto pela Contribuicdo sobre Bens e Servigos (“CBS”) e pelo Imposto sobre Bens e
Servicos (“IBS”), o Sicoob vem acompanhando as altera¢cdes normativas, seus atos infralegais e os
respectivos efeitos potenciais sobre as operacgdes, processos e sistemas da Cooperativa.

Considerando o estagio atual de implementacéo, o Sicoob vem conduzindo, para o préximo exercicio, um
plano de adequacéo voltado (i) a revisdo de processos de faturamento e contratagdo com fornecedores, (ii)
a avaliagdo de impactos sobre o preco e a estrutura de custos dos servigos oferecidos, (iii) avaliacdo sobre
eventuais necessidades de emissdo de nota fiscal de servico, (iv) mapeamento e classificacdo das
operagdes para fins de apuragao e escrituragdo em eventuais obrigagdes acessorias, e (v) a atualizagido de
sistemas, cadastros fiscais e parametrizagdes para captura, conciliagdo e suporte a apuragao de créditos e
débitos, quando aplicavel.

Entre os principais temas em avaliagao, destacam-se:

a) impactos nos servigos oferecidos, inclusive pela eventual necessidade de adequacgbes contratuais para
refletir a forma de destaque e repasse de CBS/IBS nas notas fiscais e documentos fiscais equivalentes;

b) procedimentos de apuracgéo e controle de créditos tributarios, observadas as regras de ndo cumulatividade e
os requisitos de documentagao e escrituragao;

c) adequagbes operacionais e de compliance, envolvendo governanga de dados fiscais, trilhas de auditoria,
conciliagbes e controles internos; e

d) potenciais efeitos sobre apresentagéo, notas explicativas e divulgac¢des, na medida em que evoluam as
defini¢cdes regulatorias e as orientagdes de 6rgdos competentes.

Na data de autorizagdo para emissao destas demonstragdes financeiras, ndo foi possivel mensurar com
confiabilidade os efeitos financeiros liquidos da Reforma Tributaria para o préoximo exercicio, uma vez que
parte relevante do arcaboucgo regulatério e operacional ainda se encontra em fase de detalhamento e
implementagcédo, podendo sofrer alteragdes. O Sicoob seguira acompanhando a evolugdo normativa e,
quando aplicavel, refletird os impactos na mensuragéo, no reconhecimento e/ou na divulgagao contéabil de
forma prospectiva, em consonancia com as praticas contabeis adotadas no Brasil e com a regulamentagéao
aplicavel.

Por fim, a Resolugdao CMN n.° 5.281/2026 estabelece os critérios a serem observados pelas instituicdes
financeiras e demais instituicdes autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil no reconhecimento,
na mensuragao e na evidenciagao contabeis de ativos virtuais de que trata o art. 3° da Lei n.° 14.478, de
21 de dezembro de 2022. Esta Resolugao entra em vigor em 1° de janeiro de 2027.

2.2 Continuidade dos Negdcios

A Administragdo avaliou a capacidade de a Cooperativa continuar operando normalmente e esta convencida
de que possui recursos suficientes para dar continuidade a seus negocios no futuro. Dessa forma, estas
demonstragoes financeiras foram preparadas com base no pressuposto de continuidade operacional.

3. Principais Politicas Materiais
3.1 Efeitos Tributarios Cooperativas

Em decorréncia da adogdo da Resolugdo CMN n.° 4.966/2021, para as Cooperativas ndo ha efeitos tributarios
a serem registrados dado que a Lei n.° 14.467/2022 nao é aplicavel.



Os critérios contabeis estabelecidos pela resolugéo foram aplicados de forma prospectiva e os efeitos dos
ajustes decorrentes foram reconhecidos em contrapartida a conta de lucros ou prejuizos acumulados em 1°
de janeiro de 2025, liquidos dos respectivos efeitos tributarios.

3.2 Operagébes de Crédito Cedidas

As cessbes de crédito com retengao substancial de riscos e beneficios passam a ter os seus resultados
reconhecidos pelo prazo remanescente das operagdes. Os ativos financeiros objetos da cessao
permanecem registrados como operagdes de crédito e o valor recebido como obrigagbes por operagbes
de venda ou de transferéncia de ativos financeiros.

3.3 Apuragéo do Resultado

Os ingressos/receitas e os dispéndios/despesas sdo registrados de acordo com o regime de competéncia. As
receitas com prestacdo de servigos, tipicas do sistema financeiro, sdo reconhecidas quando da prestacdo de
servigos ao associado ou a terceiros.

Os dispéndios e os ingressos operacionais, sdo proporcionalizados de acordo com os montantes do ingresso
bruto de ato cooperativo e da receita bruta de ato n&o-cooperativo, quando nédo identificados com cada
atividade.

De acordo com a Lei n.° 5.764/1971, o resultado é segregado em atos cooperativos, aqueles praticados entre
as Cooperativas e seus associados, ou cooperativas entre si, para o cumprimento de seus objetivos
estatutarios, e os atos ndo cooperativos aqueles que importam em operagdées com terceiros ndo associados.

3.4 Estimativas Contabeis

As estimativas contabeis sdo determinadas pela Administragdo, considerando fatores e premissas
estabelecidas com base em julgamentos, os quais sdo revisados no minimo, anualmente. Itens significativos
sujeitos a essas estimativas e premissas incluem as provisdes para perdas associadas ao risco de crédito, as
provisdes para ajuste dos ativos nao financeiros ao valor provavel de realizagdo ou recuperacédo, as provisdes
para riscos civeis, trabalhistas e tributarios, entre outros. A liquidacdo das transagdes envolvendo essas
estimativas podera resultar em valores divergentes dessas estimativas e premissas em razdo de imprecisdes
inerentes ao processo de sua determinagéo.

3.5 Caixa e Equivalentes de Caixa

Composto pelas disponibilidades, pela Centralizagdo Financeira mantida na Central e por aplicagdes
financeiras de curto prazo, de alta liquidez, com risco insignificante de mudanga de valores e limites e, com
prazo de vencimento igual ou inferior a 90 dias, a contar da data de aquisigdo. Sao utilizadas pelo Sicoob para
0 gerenciamento de seus compromissos de curto prazo, de acordo com a Nota 4.

3.6 Instrumentos Financeiros
I. Classificagcao dos instrumentos financeiros

Conforme requerido pela norma, foram aprovadas pelos 6rgédos de governanga, as Politicas de Modelos de
Negécios aplicaveis a todas as entidades sistémicas para administracdo dos ativos financeiros. As
Cooperativas administram e classificam os ativos financeiros em um dos trés modelos/categorias descritas a
seguir:

Modelo de Negdcio 1: Manter os ativos para recebimento de fluxos de caixa contratuais;

Custo Amortizado: o ativo é gerido dentro de modelo de negdécios cujo objetivo € manter ativos financeiros
com o fim de receber os respectivos fluxos de caixa contratuais, constituidos apenas por pagamentos de
principal e juros.



Modelo de Negécio 2: Gerar retorno tanto pelo recebimento dos fluxos de caixa contratuais quanto pela
venda do Ativo Financeiro.

Valor Justo por meio de Outros Resultados Abrangentes: o ativo financeiro é gerido dentro de modelo de
negoécios cujo objetivo é gerar retorno tanto pelo recebimento dos fluxos de caixa contratuais quanto pela venda
do ativo financeiro com transferéncia substancial de riscos e beneficios, constituidos apenas por pagamentos
de principal e juros, quanto para a venda.

Modelo de Negécio 3: Outros modelos de negécios.
Valor Justo no Resultado: utilizada para ativos financeiros que nao atendem os critérios descritos acima.

A classificagdo em cada uma das categorias de mensuragdo depende da avaliagdo do modelo de negdcios
para cada ativo financeiro, bem como das caracteristicas dos seus fluxos de caixa contratuais (Somente
Pagamento de Principal e Juros — Teste SPPJ).

Para determinar o modelo de negdcios, a Cooperativa avalia a estratégia de obtencdo de resultados
financeiros, ou seja, pelo:

i) recebimento de fluxos de caixa de principal e juros;

ii) pela venda, ou por;

iii) ambos. Para isso, leva em consideracgdo, entre outros, as seguintes evidéncias:

- 0s riscos que afetam o desempenho do modelo de negécio;

- como os gestores do negdécio sdo remunerados;

- e como o desempenho do modelo de negdcios é avaliado e reportado a Administragao.

A avaliagdo das caracteristicas dos fluxos de caixa é feita por meio de aplicagao do teste SPPJ a fim de avaliar
se os fluxos de caixa contratuais constituem apenas pagamento de principal e juros. Para atender esse
conceito os fluxos de caixa devem incluir contraprestagéo pelo valor do dinheiro no tempo e risco de crédito.
Se esse conceito nao for atendido, o ativo financeiro é classificado ao Valor Justo por meio do Resultado.

Il. Mensuragéao dos instrumentos financeiros

A mensuracdo dos ativos e passivos financeiros dependem da categoria de mensuracdo onde foram
classificados, a saber:

Custo amortizado: os ativos e passivos financeiros nesta categoria sao inicialmente reconhecidos pelo seu
valor justo, acrescidos dos custos de transagdo. Subsequentemente sdo mensurados ao custo amortizado,
acrescidos das atualizagdes efetuadas utilizando a taxa efetiva de juros. Os ganhos dos ativos financeiros
desta categoria sdo reconhecidos na rubrica “Receitas de juros”, enquanto as despesas de juros dos passivos
financeiros s&do reconhecidas na rubrica “Despesas de juros”, ao longo do prazo do respectivo contrato.

Ao valor justo em outros resultados abrangentes: os ativos financeiros nesta categoria sdo inicialmente
reconhecidos pelo seu valor justo, sendo os respectivos custos de transagdo reconhecidos como despesa.
Subsequentemente sdo mensurados pelo valor justo, sendo os ganhos ou perdas provenientes de alteracdes
no valor justo reconhecidos diretamente em rubrica especifica do patriménio liquido intitulada "Ajuste de
avaliagdo patrimonial", até que o ativo financeiro seja baixado. Quando da realizacdo de baixa do ativo, os
ganhos ou perdas acumulados na rubrica especifica do patriménio liquido sao transferidos para o resultado do
periodo. Os juros de ativos financeiros classificados nesta categoria sdo reconhecidos no resultado do
exercicio na rubrica “Receitas de juros”. Os juros desses ativos financeiros sdo calculados com base na
aplicacdo do método da taxa efetiva de juros.



Ao valor justo por meio do resultado e designados ao valor justo no reconhecimento inicial: séo
inicialmente reconhecidos pelo seu valor justo, sendo os respectivos custos de transagado reconhecidos
como despesa. Os ganhos ou as perdas decorrentes de variagbes no valor justo desses ativos e
passivos financeiros sao apresentados na demonstracao do resultado na rubrica "Resultado liquido de
juros”, no periodo em que ocorrem.

lll. Hierarquia de valor justo

Os instrumentos financeiros do Sicoob estdo categorizados conforme hierarquia do valor justo, descritos a
seguir:

Instrumentos Financeiros — Nivel 1: O valor justo dos ativos financeiros é baseado nos pregos de mercado,
cotados na data do balanco.

Instrumentos Financeiros — Nivel 2: O valor justo dos ativos financeiros que ndo sdo negociados em
mercados ativos (por exemplo, derivativos de balcao) é determinado mediante o uso de técnicas de
avaliagdo. Se todas as premissas relevantes utilizadas para determinar o valor justo desse ativo
puderem ser observadas no mercado, esse estara incluido no nivel 2.

Instrumentos Financeiros — Nivel 3: Se uma ou mais informagdes relevantes nao estiver baseada em dados
adotados pelo mercado, o ativo estara incluido no nivel 3.

IV. Baixa dos instrumentos financeiros

Os ativos financeiros sdo baixados quando os direitos contratuais de recebimento dos fluxos de caixa
provenientes destes ativos cessam ou se houver uma transferéncia substancial dos riscos e beneficios de
propriedade do instrumento e tal transferéncia se qualifica para baixa.

Passivos financeiros sao baixados se a obrigacao for extinta contratualmente ou liquidada.
3.7 Derivativos

No periodo findo em 30 de junho de 2026, a Cooperativa nao realizou operagdes envolvendo instrumentos
financeiros derivativos.

3.8 Método de Taxa Efetiva de Juros

A taxa efetiva de juros é a taxa que desconta exatamente os pagamentos e recebimentos futuros em caixa ao
longo da vida esperada do ativo ou passivo financeiro (ou, se apropriado, um periodo inferior) até atingir- se o
valor de registro do ativo ou passivo financeiro.

A taxa efetiva de juros é estabelecida quando do reconhecimento inicial do ativo ou passivo financeiro.

O calculo da taxa efetiva de juros inclui os custos de transagdo identificados como elegiveis, como por
exemplo:

- Receita com tarifas e taxas atreladas a concessao das operagoes;

- Despesa com empresas especializadas (analise documental, cobranga, servigos de vistorias e avaliagbes); -
Despesa com comissdes e portabilidade de operagdes.

Os custos da transagao sao custos incrementais diretamente atribuiveis a aquisicao, emissao ou alienagéo de
um ativo ou passivo financeiro. Conforme requisitos determinados pela Resolugdo BCB n.° 352/2023, a
Cooperativa optou em utilizar a “metodologia diferenciada linear” para operagbes de crédito e com
caracteristicas de crédito.



O Sicoob, conforme estabelece a Resolugdo CMN n.° 4.966/2021, adotou de forma prospectiva a TJEO e
passou a considerar 0s custos e receitas originados nas novas transagdes e que sejam qualificaveis para a
aplicacdo da metodologia da taxa efetiva de juros para as novas operagdes, a partir de 1° de janeiro de
2025. Desta forma, estes custos e receitas foram incorporados aos saldos contabeis brutos das transagoes
e reconhecidos no resultado.

3.9 Suspensao dos Juros (stop accrual)

De acordo com a Resolugdo CMN n.° 4.966/2021, a suspenséao de juros de um contrato deve ocorrer quando o
ativo for marcado com problemas de recuperagdo (caracterizacdo do ativo problematico — Estagio 3),
diferentemente do que estabelecia a Resolugdo CMN n.° 2.682/1999, cujo pardmetro para suspensao dos juros
era apenas para as operagdes que apresentassem atrasos superiores a 59 (cinquenta e nove dias).

Dentre os critérios para marcagdo de ativo problematico, inclui-se operagbes com atraso superior a 90
(noventa) dias.

Conforme diretrizes constantes no Comunicado BCB n.° 42.403/2024, a Cooperativa adotou na carteira de
crédito, o ajuste da posicdo de suspensdo de juros (stop accrual) realizado nas operagbes em 31 de
dezembro de 2024, mas que nao atendam a condicao de ativos problematicos.

3.10 Provisao para Perdas
I. Visao Geral

A Cooperativa realiza a constituicdo de provisdo para perdas esperadas associadas ao risco de crédito pela
Metodologia Completa, de acordo com os critérios da Resolugcdo CMN n.° 4.966/2021 e Resolugdo BCB n.°
352/2023 para:

Aplicagdes interfinanceiras de liquidez;

Titulos e valores mobiliarios;

Operacgoes de créditos;

Outros ativos financeiros; e

Exposicoes “off-balance” (que gerem risco de crédito).
Il. Estagios

A Cooperativa aplica a abordagem de trés estagios para mensurar a perda de crédito esperada, na qual os
ativos financeiros migram de um estagio para outro de acordo com as mudangas no risco de crédito. Estdgio
1: refere-se aos instrumentos financeiros sem aumento significativo do risco de crédito em relagdo a data da
originagdo do crédito. Para esses casos, a probabilidade de default considerada no modelo de perda estimada
€ calculada para os préoximos 12 meses apenas.

Estdgio 2: refere-se aos instrumentos financeiros com aumento significativo do risco de crédito, mas que ainda
ndo entraram em recuperagdo de crédito (sem default). Para esses casos, a probabilidade de default
considerada no modelo é estimada para todo o prazo contratual do instrumento financeiro (lifetime).

Estdgio 3: refere-se a instrumentos financeiros em recuperagéo de crédito (em default). Para esses casos,
para fins de reconhecimento de perdas é reconhecido o maior valor de perda entre:

- A PE calculada com base nos dados observados estatisticos da Cooperativa; ou

- O piso de Estagio 3 determinado pela Resolugdo BCB n.° 352 de 2023 (anexo 1 da normativa — “Provisdo
para perdas incorridas aplicavel aos ativos financeiros inadimplidos”).



lll. Aumento significativo no risco de crédito

O conceito de risco de crédito da operagdo é baseado na probabilidade de default para sua vida toda.
Originalmente quando a operacdo é concedida pela Cooperativa é registrada em estagio 1 e,
posteriormente, a cada data base, a Cooperativa avalia se o ativo apresentou aumento significativo no
risco de crédito desde o reconhecimento inicial.

Em caso positivo, esta operagao deve passar a ser considerada em estagio 2, ou ainda se o ativo, além de
apresentar aumento significativo no risco de crédito, demonstrar evidéncia objetiva de recuperagédo de
crédito, sera alocado em estagio 3. Por fim, se a operagao, além de apresentar a evidéncia de recuperagao
de crédito, tiver estimativas insignificantes de recuperagéo, esta deve ser baixada para prejuizo.

As definicdes de aumento significativo e evidéncia de ativo problematico, sdo baseadas ndo apenas em
aspectos qualitativos e prospectivos (projecdes de modelos de probabilidade de default), mas também no
atraso efetivo do ativo financeiro.

Os ativos que devem ser considerados como estagio 2 sdo aqueles com aumento significativo do risco de
crédito desde o reconhecimento inicial, tendo como premissa refutavel o atraso em 30 dias (limitado a 60
dias).

Em estagio 3 devem ser todos os contratos que tém evidéncia de problema de recuperagao de crédito.
Essencialmente, a marcagdo de ativo problematico € dada quando um contrato atinge atraso de
pagamento da divida acima de 90 dias em atraso, marcagao de reestruturagcido ou quando o cliente
possui caracteristicas que evidencie dificuldade de pagamento como quando ele esta em situagédo de
recuperagéao judicial.

IV. Calculo da perda esperada

O caélculo da perda esperada visa gerar a expectativa das perdas em crédito ao longo de um dado horizonte
de tempo, e engloba a avaliagédo de trés parametros:

Probabilidade de default — PD: A PD é a probabilidade futura de um ativo entrar em inadimplemento em
uma janela de tempo determinada;

Perda dada ao default — LGD: A LGD é o percentual esperado de perda de um cliente dado o default. E um
componente importante para a modelagem do risco de crédito da Cooperativa para que consiga através de
modelos mensurar qual é a probabilidade esperada de perda dada a contratagao/renovagao de contratos e
clientes, podendo estender anadlises especificas para os diferentes tipos de garantias, percentual de cobertura
das garantias, entre outras informagdes do cliente.

Exposicdo ao default — EAD: E a exposicdo na data da inadimpléncia.

Adicionalmente, a Resolugdo CMN n.° 4.966/2021, determina que todos os modelos tenham inclusdo de
variaveis preditivas de fatores macroecondémicos para proporcionar uma visao do risco a exposicao dos
fatores exdégenos, preparar e antecipar as instituicbes na avaliagcdo de impactos em eventos extremos
(cenarios sob estresses). Em outras palavras, as variaveis forward looking funcionam como uma
calibragem dos modelos sob efeitos macroeconémicos ou politica de crédito.

3.11 Ativos Financeiro com Problema de Recuperacido de Crédito
O ativo financeiro é caracterizado como “Ativo Problematico” quando:
- Ocorrer atraso superior a 90 (noventa) dias no pagamento de principal e encargos;

- Se houver algum indicativo de que a respectiva obrigacdo nao sera integralmente honrada nas condicdes
pactuadas, sem que seja necessario recorrer a garantias ou a colaterais;

- Todas as operagdes enquadradas como reestruturadas;



E considerado reestruturagdo uma renegociagdo que implique a concessdo de vantagens & contraparte em
decorréncia da deterioragdo da sua qualidade crediticia ou da qualidade crediticia do interveniente ou do
instrumento mitigador.

Quando um instrumento financeiro é caracterizado como ativo com problema de recuperagédo de crédito, as
operagbes de uma mesma contraparte ou de contrapartes conectadas, sdo arrastadas (na data-base do
balancete relativo ao més em que ocorreu a caracterizagao) para Estagio 3.

Podera nao ocorrer o efeito arrasto nas ocasides em que a Instituigdo apresentar os seguintes critérios:
- Operagdes cujo gerenciamento do risco de crédito é realizado de forma massificada;

- Instrumento financeiro que, em virtude de sua natureza ou de sua finalidade, apresente risco de crédito
significativamente inferior ao instrumento da mesma contraparte caracterizado como ativo com problema de
recuperacgao de crédito.

A partir do momento da caracterizagdo como ativo problematico, as receitas ainda nado recebidas sao
suspensas, sendo apropriadas no resultado quando do seu efetivo recebimento.

Considera-se que o ativo financeiro deixara de ser classificado como problematico quando sao observadas
evidéncias de melhora na capacidade de pagamento da contraparte. Especificamente, considera-se que o
ativo financeiro deixara de ser classificado como problematico apds a realizagdo de pagamentos consecutivos,
sem atrasos, até que seja atingido um percentual minimo do saldo devedor, conforme critérios internos
definidos com base nas diretrizes da Resolugdo CMN n.° 4.966/2021.

Essa reclassificagdo é condicionada a auséncia de parcelas vencidas, ao cumprimento das obrigagdes
contratuais e a evidéncia de que a obrigagdo sera integralmente honrada nas condigdes originalmente
pactuadas ou renegociadas, sem dependéncia da execugao de garantias ou colaterais.

Os ativos financeiros sdo baixados do balango patrimonial quando ndo ha expectativa razoavel de recuperagéo
de seu valor, total ou parcial. Essa baixa decorre do reconhecimento de perdas esperadas associadas ao risco
de crédito, conforme previsto no artigo 49 da Resolugdo CMN n.° 4.966/2021.

A avaliacao da necessidade de baixa considera evidéncias objetivas de perda, incluindo, mas ndo se limitando
a: inadimpléncia prolongada ou auséncia de perspectivas de recuperagao apds esgotadas as medidas de
cobranga e recuperagao, inclusive aquelas envolvendo garantias e colaterais.

A instituicdo adota integralmente os critérios estabelecidos no § 4° do artigo 3° da Resolu¢do CMN n.°
4.966/2021 para a reclassificagdo de ativos financeiros anteriormente identificados como com problema
de recuperacao de crédito.

Para que um ativo deixe de ser enquadrado nessa condigido, devem ser atendidos, de forma cumulativa, os
seguintes requisitos:

- Inexisténcia de parcelas vencidas, inclusive encargos;

- Manutengado de pagamentos pontuais do principal e encargos por periodo suficiente para evidenciar melhora
significativa na capacidade financeira da contraparte;

- Cumprimento das demais obriga¢des contratuais pelo mesmo periodo;

- Existéncia de evidéncias de que a obrigagdo sera integralmente honrada nas condigdes originalmente
pactuadas ou renegociadas, sem a necessidade de execugao de garantias ou colaterais.

- A aplicacdo desses critérios visa assegurar que a reclassificagéo reflita de forma fidedigna a real capacidade
de recuperacgao do crédito pela instituigdo, em consonancia com as melhores praticas.



3.12 Imobilizado de Uso

Esta composto por equipamentos de processamento de dados, mdveis, utensilios e outros equipamentos,
instalacdes, edificagdes, veiculos e benfeitorias em imdveis de terceiros. Esses bens sido demonstrados
pelo custo de aquisi¢ao, deduzido da depreciagao acumulada.

Nos termos da Resolugdo CMN n.° 4.535/2016, as depreciagdes sio calculadas pelo método linear, com base
em taxas determinadas conforme a vida util estimada dos bens, a saber:

- edificagdes — 4%;

- equipamentos de uso — 10%;

- veiculos e processamento de dados — 20%.
3.13 Intangivel

Correspondem aos direitos adquiridos que tenham por objeto bens incorpéreos destinados & manutencdo da
Cooperativa ou exercidos com essa finalidade, deduzidos da amortizagdo acumulada. Nos termos da
Resolucdo CMN n.° 4.534/2016, as amortizacdes séo calculadas pelo método linear, sdo amortizados a uma
taxa anual de:

- intangiveis 20%.
3.14 Ativos Contingentes

N&o sdo reconhecidos contabilmente, exceto quando a Administragdo possui total controle da situagao ou
quando ha garantias reais ou decisdes judiciais favoraveis sobre as quais ndo cabem mais recursos contrarios,
caracterizando o ganho como praticamente certo. Os ativos contingentes com probabilidade de éxito provavel,
quando aplicavel, sdo apenas divulgados em notas explicativas as demonstracées financeiras. 3.15 Outros
Ativos

Sao registrados pelo regime de competéncia, apresentados ao valor de custo ou de realizagdo, incluindo,
quando aplicavel, os rendimentos e as variagdes monetéarias auferidas, até a data do balango.

3.16 Outros Passivos

Os demais passivos sdo demonstrados pelos valores conhecidos ou calculaveis, acrescidos, quando aplicavel,
dos correspondentes encargos e das variagdes monetarias incorridos.

3.17 Provisbes

O reconhecimento, a mensuracgéo e a divulgagéo das provisdes, e dos passivos contingentes sédo efetuados de
acordo com a Resolugdo CMN n.° 3.823/2009, que determina a observancia do Pronunciamento Técnico CPC
25, emitido pelo Comité de Pronunciamentos Contabeis (CPC), por parte das Instituicbes Financeiras e demais
instituicbes autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil.

As Provisdes sdo reconhecidas quando a Cooperativa tem uma obrigagcao presente legal ou implicita como
resultado de eventos passados, sendo provavel que um recurso econémico seja requerido para saldar essa
obrigacao legal. As provisdes sao registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido. As
provisbes para Demandas Judiciais sdo reconhecidas contabilmente quando, com base na opinido de
assessores juridicos, for considerado provavel o risco de perda de uma acao judicial ou administrativa, gerando
uma provavel saida no futuro de recursos para a liquidagdo das agdes, e quando os montantes envolvidos
forem mensurados com suficiente seguranga. As a¢gdes com chance de perda possivel sdo apenas divulgadas
em nota explicativa as demonstragbes financeiras, e as agdes com chance remota de perda nao sao
divulgadas.



As Obrigacdes Legais sdo aquelas que decorrem de um contrato por meio de termos explicitos ou implicitos,
de uma lei ou um outro instrumento fundamentado em lei, que a Cooperativa tem por diretriz.

3.18 Tributos

Em cumprimento ao artigo 87 da Lei n.° 5.764/1971, os rendimentos auferidos através de servigos prestados a
ndo associados sdo submetidos a tributagdo dos impostos que lhes cabem, sendo eles, a depender da
natureza do servigo, Imposto de Renda (IRPJ), Contribuicdo Social Sobre o Lucro Liquido (CSLL), Programa
de Integragédo Social (PIS), Contribuicdo para o Financiamento da Seguridade Social (COFINS) e Imposto
Sobre Servigos de Qualquer Natureza (ISSQN).

O IRPJ e a CSLL tém incidéncia sobre os atos ndo cooperativos, situagdo prevista no caput do artigo 194 do
Decreto n.° 9.580/2018 (RIR2018), nas aliquotas de 15%, acrescida de adicional de 10%, para o IRPJ e 15%
para a CSLL. Ambas as aliquotas incidem sobre o lucro liquido, apds os devidos ajustes e compensagdes de
prejuizos.

Ainda no ambito federal, as cooperativas contribuem com o PIS a aliquota de 0,65% e COFINS a aliquota de
4%, incidentes sobre as receitas auferidas com n&o associados, apés dedugdes legais previstas na legislagao
tributaria.

As aliquotas dos impostos federais correspondem as regras fiscais determinadas pelo poder Legislativo para o
Lucro Real, regime de tributagao adotado pelas cooperativas do Sicoob.

O ISSQN ¢ aplicado sobre as receitas auferidas com servigos especificos, sendo recolhido mediante a
aplicacao de aliquota definida pelo municipio sede do Ponto de Atendimento (PA) que tenha prestado o servigo
a nao associado.

O resultado apurado nas operagdes realizadas com associados ndo esta sujeito a tributagdo, conforme o
regime juridico das sociedades Cooperativas.

3.19 Segregacdo em Circulante e Nao Circulante

No Balango Patrimonial, os ativos e passivos sdo apresentados por ordem de liquidez. Em Notas Explicativas,
os valores realizaveis e exigiveis com prazos inferiores a doze meses apds a data-base do balango estio
classificados no curto prazo (circulante), e os prazos superiores, no longo prazo (nao circulante), apresentados
por faixa de vencimento.

3.20 Valor Recuperavel de Ativos — Impairment

A redugédo do valor recuperavel dos ativos nao financeiros (impairment) é reconhecida como perda, quando o
valor de contabilizagdo de um ativo — exceto outros valores e bens — for maior do que o seu valor recuperavel
ou de realizacéo. As perdas por “impairment’, quando aplicaveis, sdo registradas no resultado do periodo em
que foram identificadas.

3.21 Resultados Recorrentes e Ndo Recorrentes

Como definido pela Resolugao BCB n° 2/2020, os resultados recorrentes sdo aqueles que estado relacionados
com as atividades caracteristicas da Cooperativa ocorridas com frequéncia no presente e previstas para ocorrer
no futuro, enquanto os resultados nao recorrentes sado aqueles decorrentes de um evento extraordinario e/ou
imprevisivel, com a tendéncia de nao se repetir no futuro.

3.22 Eventos Subsequentes

Correspondem aos eventos ocorridos entre a data-base das demonstragdes financeiras e a data de autorizagéao
para a sua emissdo. Sao compostos por:

- Eventos que originam ajustes: evidenciam condi¢gées que ja existiam na data-base das demonstragdes
financeiras; e



- Eventos que nao originam ajustes: evidenciam condi¢gdes que ndo existiam na data-base das demonstragdes
financeiras.

Nao houve qualquer evento subsequente para as demonstragdes financeiras encerradas em 30 de junho de
2026.

3.23 Relagées Interfinanceiras — Obrigacbes por Repasses Interfinanceiros

Compreendem os recursos captados com instituicdes parceiras, por intermédio da Cooperativa Central,
destinados para repasses aos cooperados, estando atualizados pelos encargos contratados até a data do
balanco.

3.24 Depositos e Captagdes por Recursos Aceite e Emissao de Titulos

Os recursos provenientes de depdsitos e captacdes estdo demonstrados pelo valor captado, incluindo as
atualizagdes incorridas, pro rata dia.

3.25 Ativos nao Financeiros Mantidos para Venda — Recebidos

Sao os bens de propriedade da Cooperativa nao utilizados no desempenho da atividade social, tais como
veiculos, imoveis e intangiveis, de acordo com os termos da Resolugdo CMN n.° 4.747/2019, recebidos
para liquidacao parcial ou total de operagoes de crédito de dificil ou duvidosa solugao.

O método de mensuragdo e os procedimentos para ajuste anual do valor contabil sdo revistos no
encerramento de cada exercicio de acordo com os critérios definidos pelo CPC 46 — Mensuragao do Valor
Justo, o qual foi aprovado pela Resolugao CMN n.° 4.924/2021.

Para o reconhecimento dos ativos ndo financeiros mantidos para venda, considera-se a data de entrada
desses ativos na Cooperativa. Assim, se o periodo em que os ativos nao financeiros permanecem na
Cooperativa ultrapassar um ano, eles séo reclassificados para o grupamento contabil do ativo nao
circulante realizavel a longo prazo.

4. Caixa e Equivalente de Caixa

O caixa e os equivalentes de caixa, apresentados na demonstracdo dos fluxos de caixa, estdo constituidos
por:

Descricdo 30/06/2026 31/12/2025
Valor contébil Perda Total Valor contabil| . Ferda Total
. s s Esperada Esperada
Bisponibitidades——————— 3.910.824,33 1 3.910.824,33  3.042.903]14 3.042.903,14
NTTALUTS TITICTINT AT T aS =" O el allZdi,du
Financeira (a) 421.403.352,6( 421.403.352,60361.403.200,58 1361.403.200,58
[Satdo-Caixa e Equivatente de Caixa—(425.314.176,93 1425.374.176,93364.446.103, 72 364.446.103,73

a) Referem-se a centralizagdo financeira das disponibilidades liquidas da Cooperativa, depositadas junto ao
SICOOB UNI como determinado no art. 3°, da Resolugdo CMN n.° 5.051/2022, alterada pela Resolugdo CMN
n.° 5.131/2024, cujos rendimentos auferidos em 30 de junho de 2026 e 30 de junho de 2025 registrados em
contrapartida a receita de “Ingressos de Depositos Intercooperativos”, foram respectivamente:

n ] an/ne/anan an/ne/ono -
eolLriav IU/UU/£UVLU IU/UU/ VLI

RUIIdiIIIUIItUb Uld UGIItId“LdyaU FilldllbUild 25327579 57 17298277 02

O Sicoob nao constitui provisdo para risco de crédito nas operacdes de centralizagao financeira, uma vez que o
risco de contraparte é integralmente assumido e mitigado no ambito do proprio sistema cooperativo. Nessas
operagbes, a exposicdo decorre exclusivamente de relagdes intrassistémicas, cuja responsabilidade e
capacidade de absorgéo de riscos estao distribuidas entre as entidades que compdem o Sistema.



5. Aplicagées Interfinanceiras de Liquidez, Titulos e Valores Mobilidarios e demais Ativos Financeiros

Os ativos financeiros sdo compostos pelos recursos provenientes aplicagdes interfinanceiras de liquidez,
titulos e valores mobiliarios e demais ativos financeiros, sendo mensurados por categorias, conforme
apresentados abaixo:

5.1 Ativos Financeiros Mensurados ao Custo Amortizado

Abaixo, composi¢ao dos ativos financeiros mensurados ao custo amortizado:

.~ . 30/06/2026 . 31/12/2025
Descrigao i-PerdaEsperads Fo

ApticagGes interfinanceiras de Liquidez — ] 74.243.287, 21 114.243.287,21
DTTTTArS I"'\}Jllbﬂ‘gau CTIT ucpubllub TIeTmTarmtctimnos i 14_243281‘21 —14_243_281‘21
TOTAL ] 74.243.287,21 174.243.287,21

5.2 Ativos Financeiros Mensurados ao Valor Justo em Outros Resultados Abrangentes

Abaixo, composi¢ao dos ativos financeiros mensurados ao valor justo em outros resultados abrangentes:

— 30/06/2026 3/12/2625
Descrigdo Valor Perda Total Valor Perda Total
contabil_ ) ey Esperada ota contabil |Esperada ota
75905697, feelras ae Hquides 131.590.691,63[10.095.403,17 10.095.403,17
Demais Aplicagao em depositos Interfinanceiros (a) $1.590.691,63 431.590.691,63/10.095.403,17 10.095.403,1
b 31.590.691,63 -31.590.691,6§F10.095.403,17 10.095.403,7

a) Referem-se as aplicagbes em Certificados de Depdsitos Interbancarios — CDI no Banco Sicoob com
remuneragao média de 101,75% do CDI.

5.3 Ativos Financeiros Mensurados ao Valor Justo por meio do Resultado

Abaixo, composic¢ao dos ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado:

an/ne

L wronreuen 31/12/2025
Descrigao Valor rerdd Total Valor Perda Total

; L. contdll |Esperad. contabil |Esperadal
Frtutos e Vafores Mobitiarios ——|37.731.896,5 24.781.896,5623.138.271,07 -33.138.271,07
- diUligatduU T LOUPECTAUVA UTTTIU AT UT UITUIU (d) 23130807,80 23130807,8 21813678,1- '21813678,17
Participagdo em Autorizada Controlada por Cooperatival !
de Credito ou Confederagao de Servigo (a) 0% T ;1:651.088,761.324.592,9( -1.324.592,90
TOTAL EETETEIE A CETETEIE S e IO -23.138.271,07

Os ativos financeiros demonstrados na tabela acima, estdo classificados a valor justo por meio do resultado
em decorréncia de falharem no teste de SPPJ.

a) Referem-se a saldos de participagbes de cooperativas em entidades avaliadas pelo custo de aquisicdo que
compde o saldo do grupo de Titulos e Valores Mobiliarios (TVM), conforme estabelecido na Resolugdo CMN n.°
4.817/2020 e na Instrugao Normativa BCB n.° 269 de 01/04/2022.

Na Demonstragcédo dos Fluxos de Caixa - DFC a apresentagao das variagdes desses ativos foi mantida no
fluxo das “Atividades de Investimento”, tendo em vista que a reclassificagdo realizada pelo Banco Central
do Brasil ndo alterou a esséncia dessas participagdes, que permanecem sendo ativos de longo prazo
conforme item 16.a do CPC 03 (R2) - Demonstracéo dos Fluxos de Caixa.

5.4 Composigcao dos Ativos Financeiros por Faixa de Vencimento

a) Aplicacdes Interfinanceiras de Liquidez:

s ;o At On N o4 ARA AL L _ann a aq
Descricao Ate 90 De91a-366-Agimade 366 3676 311 25
ApticagtesemDepdsitosinterfimanceiros 31:596-691,63—24-338-664;35,
-rpr\-rn‘f 4 59.184,49 20.859.343,35 10.672.163,79 T ‘T = " DS DSPiNe
rYrAaL 59.184,49 20.859.343,35 10.672.163,79 °"-VIU-UILUS £FI9CUURS




b) Titulos e Valores Mobiliarios:

PL.YLY.V.Y]
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eourreauv
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T Il aolvu
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AlTITNIa UtT o
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an/ne/anon
IYU/UU/£VLU
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I TZ72U4J

(=T = TP 4
- articipagoes ae Co0peTrativas
TA

24.781.896,56)

24.781.896,56

23.138.271,07|

CJ I
TUTAL

24.781.896,56

24.781.896,56

23.138.271,07

5.5 Classificagao por Estagio

Abaixo a composic¢do dos estagios das Aplicagdes Interfinanceira de Liquidez e Titulos e Valores

Mobiliarios:
Descrigdo . 30/06/2026 — . 31122025 _ . _
L B L ] L Cstagro1 Esta’gioz Esta’gio 3 Cstagro1 Esta’gioZ CsSiagro o
I::El.:.:t:(fuﬁb merimrarite a Ut LigquiucZ 31 590691 ,63 i | 24338684,38 | |
TOTAL 31.590.697,63 - ] 24.338.684,38 - -
5.6 Resultado de Operagées com Ativos Financeiros
a) Resultado de Operagbes com Titulos e Valores Mobiliarios:
Dcabl l’gd"u 30[1{;6/"040 30/’06]’26‘25
Rcllddb UIU TI’iUiUb UIU RUIIUICI Fi)\d i 200 71
TOTAL ] 200,71
b) Resultado das Aplicagbes Interfinanceiras de Liquidez:
Descrigio 36/06/2026 36/06/2025
Rendas de Aplicagdes Interfinanceiras de Liquidez 2.023.548,69 550.651,13
TOTAL 2.023.548,69 550.651,13
5.7 Relagbes e Repasses Interfinanceiras
360/06/2026 31/12/2025
Descrigao —Circutante Fotal——Circutante Ndo-Circutante——Fotal——

N3o Circulante

Recursos Transferidos -
Centralizagdo Financeira

421.403.352,60

421.403.352,60

361.403.200,58]

361.403.200,58

TOTAL 421.403.352,60 421.403.352,60361.403.200,58 -361.403.200,5§|
5.8 Resumo da Carteira Consolidada por Categoria de Mensuragao
36/06/2626 37/12/2025
Descrigao
...} Perda Valor Perda Total
Valor contabi Esperad. Total contabil | Esperada
Ativos Financeiros Mensurados ao Custo Amortizado - -31.590.691,6310.205.288 AT -14.243.281,21
Ativos Financeiros Mensurados ao VJORA 31.590.691,63 -24.181.896,5623.138.271,07 -110.095.403,17
Ativos Financeiros Mensurados ao VJR 24.781.896,54 -56.372.588,1947.476.955,45 -p3.138.271,07
TOTAL 56.372.588,1 -47.476.955,45|

6. Operagobes de Crédito e Outras Operagées com Caracteristicas de Concesséao de Crédito

Abaixo, a composigao da carteira de crédito e outras operagdes com caracteristicas de concessao de crédito
mensurados ao custo amortizado:

Descricdao

30/06/2026 31/12/2025
Valor Contabil Perda Total Valor contabil| Perda Total
Esperada Esperada

Operacgées de Crédito - Custo
Amortizado

Empréstimos 350.721.244 78 (41.315.286,7[3)309.405.958,05350.890.026,72(42.133.548,56)308.756.478,
Direitos Creditérios Descontados 18.151.161,57 (1.483.236,70) 16.667.924,87 15.340.055,54 (1.096.269,31) 14.243.786,1
Adiantamento a Depositantes 383.582,76 (240.138,43 143.444,33 709.354,62( (598.662,48 110.692,
Cheque Especial 20.948.278,12 (7.739.938,35) 13.208.344,77 18.444.290,37 (6.259.047,28) 12.185.243,
Financiamentos 31.657.490,83 (2.408.217,14) 29.249.273,69 30.621.497],46 (2.384.991,63) 28.236.505,
Financiamentos Rurais 21.713.164,03 (480.592,56) 21.232.571,47 [14.294.913,35 (648.032,43)13.646.880,92




o

~

Total Operagées de Crédito 443.574.922,09 (53.667.404,91)389.907.517,18%#30.300.138,06(53.120.551,69)377.179.586,37
Outras Operagbes com
Caracteristicas de Concessédo de
Crédito Custo Amortizados
reditos por Avais e Fiancas 5.518.570,08](4.052.853,17) 1.465.716,91 4.5[15.649,00 (3.400.011,19) 1.106/637,81
CPRF 3.407.156,3b (88[1,50) 3.406.274,85 3.139.688, 10 (872,90) 3.138.876,44
Alivos, n&io Financeiros - Concess&o 302.872,8f  (8.710,69)  294.162,12 6561195 (3.937,87)  61.674,0
Total - Outras Operagoes com
E?é,’(a#ttgrl'sticas de Concesséo de 9.228.599,24| (4.062.445,36) §.166.153,88 7.7|120.949,65 (3.413.761,36) 4.307/188,29
Outrars Famgers Bancéries 6.468.322,40 6.468.322,40] 2.602.976,80 2.602.976,
ulras Garantias Financeiras 69.068.805,67 (1.642.089,14) 67.426.716,53 67.550.341,89 (1.518.676,25) 66.031.665
Total - é‘iarant’as financeiras 75.537.128,07 (1.642.089,14) 73.895.038,93 70.153.318,69 (1.518.676,25) 68.634.642,44
resta
?-U’A‘_ 528.340.649,40 (59.371.939,41)468.968.709, o:n&mmmmﬂgf}mm,
6.1 Abertura dos Financiamentos Rurais
Abaixo esta demonstrado a abertura dos financiamentos rurais, incluindo o direcionamento de recursos para
aplicagao no crédito rural:
Descricdo 36/0672626 31/12/2625
[FinanciamentosRurais=AplicagoescomRecursosPr k’l’."l.ua
investimentoAgricuttura=RecursosProprios 1876.381 68 1.841.002.51
illVﬂbtilllUlltU PUbudllid RU\;UIbUb Pll’JpliUb 2807886’67 2989122’05
[Financiamentos Rurais=Aplicagoescom-Recursos DirecionadosaYista - -
CusteioAgricuttura Recursos Direcionadosa-Vista 2.628.278,01 50.137,89
CustetoPecudria=Recursos DirecionadosaVista 55.664,1 850.398.,0
(nvestimento-Pecudria Recursos Birecionados o Vista——— T40.127,3
[Fimanciamentos Rurais=Aplicagcoes comRecursos Direcionados da-Poupanca Rurat T48.047,03
[EusteioAgricuttura Recursos Direcionados daPoupanca Rurat 2110.1171,65 14713986
Custeio Pecudria=Recursos Birecionados daPoupanca Rurat 7129541 2.0065.413.4
investimentoAgricuttura=Recursos Direcionados daPoupanca Rurat TZ7T.883,20 732.780,19
tnvestimentoPecudriaRecursos DirecionadosdaPoupancaRurat 1.573.009,9Y
[Fimanciamentos Rurais =Aplicagoes tom Recursus Direcionados de LCA T.063. 147,62
Custeio Pecudria—Recursos Direcionmados de €A 2.39T.773,31 79794993
investimento /-\gm,uuura Recursos Direciomados de tCA ©.oU7. YU/, 73 S0Y.443,06Y
mvestimemnto Pecudria Recursos Direciomados de £CA 276541221
[Fimrarrciamentos Rurais conr Recursus de Fontes Publicas 2123275714
TOTAL 13:646.880;9
6.2 Composicao da Carteira de Crédito por Tipo de Produto, Cliente e Atividade Econémica
Descricdo Emprestimos/TDFimanciamentoFimanciamento Rurais {5 da-Carteira T —36/06/2026 31/12/2625
etor Privado=ComeTcio |35 397.008,64___ 970.215,09 7,52%]_33.367.223,6] 34.983.866,5p
petor Privadofdustria 957721829 481.602,49 2,279 10.058.820,69 _ 8.018.160,95
petor Privado=Servicos ™ 586.003.166,26_25.163.402,85 70,1§%311.166.569, 1297.668.633,8p
PessoarFisica 61.717.542,36  5.042.270,44 21.773.164,03 19,05% 88.472.976,89 89.155.465,7B
Outros 509.331,84 - 0,11% 509.331,84 474.011,08
TOTAL 390.204.267,23/31.657.490,83 21.713.164,03 100% 443.574.922,09 430.300.138,06

6.3 Operagées Renegociadas

As operagdes renegociadas estdo assim compostas:

Natureza da Operagao 30/06/2026 31/12/2025
. - Renegociadas Renegociadas
PPETaLUES UE LTEUD 4.259.008,84 13.648.238,54
FTOTAL 4.259.008,86 13.648.238,54




6.4 Resultado de Operacgéoes de Crédito

N ;= AR BA IO annpionor
DesCrigao 2070672026 0700672025
[ S P B TR " n P
:Ull\jdb 3& :umllfal:lclnua aoeposttantes 185.652,40 185.156,03
NI o 46.705.299,13 37.304.021,64
:-:UI I\’:GD :U I:.IIUII.U? \JIUU:I.UI US TS UTNTIAuuS 1 .880.984’52 1 .991 .042’14
NGRS s 3.056.764,9( 3.210.922,29
:D\Un:ao ge-Tnanciame |:ua RUreis—RecHrsostivres o 164.759.69 143.105,1
Rendas-de-FinanciamentosRurais—Recursos-Direcionados-a-ista
) j 105.727,19 113.469,99
Rendas-de-FinranciamentesRurais—Reeurses-Birecionades-daReoupancaRural 1573080 1693760
Rendas-de-FinanciamentosRurais—Reeursos Direcionadesde LCA S 5
e e e X 366.090,60 T17.962,2
an s de-Crédites-bor-Avais-e-Fian < Haonradaos
~eRaas aHespoer-Avais-eHanReasHoRaaes T9.359,23 398021
Rendas-de-Titulos-com-Caracteristicas-de-Concessao-de-Crédito
X A i . Z267.467,69
Rendas de Crédito por \lenda a Prazo de Ativos nio Financeiros
a L i . 34.9/0,89 12.984,/9
(-) Operacoes-de Crédito Despesas de Descontos Concedidos-em Renegociacdes.
A e = LA o I (7670404 (619.802,87
Recup. Prejuizo Qperacdes de Crédito Exercicio Corrente
e T r = - e - 1-1387007,0 14-331,99
Recup. Prejuizo Qperacdes de Crédito Exercicio Anterior
T T LB - ,, 17 -105,93 118464,16
Recup. Prejuiza Qperacdes de Crédita Qutros Exercicios
TOTA;L 7 s 775.356,3 1546.377,25
55:698:175,5044.546.753,92

6.5 Classificacdo por Estagios

As operagdes de crédito, Outras Operagdes com Caracteristicas de Concesséo de Crédito e Garantias
Prestadas estdo compostas nos estagios abaixo:

Descricio 30/06/2026 31/12/2025
¢ Estagio 1 Estdgio 2 Estagio 3 TOTAL Estagio 1 Estagio 2 Estdgio 3 TOTAL
Adiantamentos a Depositantes 24.518,43 83.193,68| 275.870,65 383.582,76 - 29.631,36| 679.723,26 709.354,p2
gg:'ctgﬁtados Creditonos| 5 576 797,15 112.902,092.459.462,37 [18.151.161,57 13.755.018,16 39.26p,97 1.545.770(41 15.340.055 4
Emprestimos 309.122.997,239.083.92),4553.462.604,22371.669.524,90309.270.380,7870.050.444[4150.013.497|90369.334.317,p9
Financiamentos 7.2TZ2.436,52T|612.744,892.832.309,423T1.65).490,8325. 7669 18,872.625.9P2,632.228.65),9630.621.497 46
[T ZEASTEAS PORG13 35 20.783.195,05|  23.811,25 906.157,73p1.713.164,0315.139.432,25
Total -Operagées de Crédito 3[2.721.938,381(.976.579,3259,936.404,3944B.574.922,09361.931.750,0612.145.265,3755.423.122,63430)300.138,06
Garantias Financeiras
Prostadas 71.506.438,12(2.308.113,41 1.722.576,54 7p.537.128,07 67.507.270,47 1.0p1.553,68 1.584.494,54 70.153.318,69
[Oufras Operag:oes com
Caracteristica de Concessao de 302.872,81 $.518.570,08 | 5.821.442,89 65.611,94 4.515.649,00 | 4.581.260,95
Crédito (a)
Tfulos com Caracteristica de

Concesséo de Credito - CPRF | 3.407.156,35 - 1 3.407.156,35 3.139.688,70, - . 3.139.688,70
(b)
TOTAL 447.938.405,6613.224.69p,7367.177.551,01528.340.649,40432.644.321,1813.806.819]0561.723.266|17508.174.406 40

a) Outros Créditos sdo compostos por Créditos por avais e fiangas e Créditos por venda a prazo de ativos

ndo financeiros.

b) Titulos com Caracteristica de Concessao de Crédito sdo compostos por CPRF (cédula de produto rural

financeiro).

6.6 Concentracao das Operagées por Modalidade, Maiores Devedores e Faixas de Vencimento

a) Composicao das operagdes por faixa de vencimento:

Descrigdo At690 | De 91a 360 Acima de 360 | APt 9€ 151 30/06/2026 | 31/12/2025
IAdiantamentos a Depositantes 111.413,54 - - 272.169,22  383.582,7¢ 709.354,62
Direitos Creditérios Descontados 15.294.861,5p 419.463,16 - 2.436.836,8p 18.151.161,57 15.340.055,%4
Empréstimos 52.065.732,88 99.859.659,14199.729.801,69 20.014.329,23371.669.522,00369.334.377,0
Financiamentos 3.291.43D,77 8.420.802,03 19.531.703,98 413°551,5p 31.657.490,83 30.621.497,346
Fm’antramvsntus Rurais 1.089.126,56 4.231.934,66 16.279.792,09 t12°310,8p 2t 7137164,03 14294613735

Garantias Financeiras Prestadas 7 127.024[86 36.645.304,54 31.167.920,67 596-877,9p75-537-128,07 70-153:318;69
utlao Opcld\gsca CUTIT Cala\.tcl Ilbtl\qa d
de Concessao de Crédito 7325121 5476531 22807444  5.465.351,93 5.821.442,89 4.581.260,95

Titulos-com f‘arat\h:\nehr\a de
Concessao de Crédito (CPRF) 1.157.118,62 - 2.250.037,73 - 3.407.158,35 3.139.688,10
TOTAL 80-209-961,04149.631.929;74269.187-330[20 29:311.427,52528-340.649,40508-174.406,40

b) Composi¢édo dos Maiores Devedores:



— Descricao 3670672026 Y%Carteira—Totat 31/12/2625 Y%Carteira—Total—
VIdrot evedot 11.400.107,04 2,53% 7.500.311,67 1,72%
10 Maiores Devedores 72.163.936,94 16,01% 54.348.395,97 12,43%
50 Maiores Devedores 159.435.984,13 35,38%) 128.626.410,59 29,42%
6.7 Movimentagcdo em Estagios das Operacao da Carteira Bruta
Descricao 30/06/2026 31/12/2025
¢ Estagio 1 Estdgio 2 | Estdgio 3 TOTAL Estdgio 1 | Estdgio 2 Estdgio 3 TOTAL
Saldo Inicial 432.644.321,1813.806]819,05 61.723.066,17508.174.406,40396.569.3p3,7125.706.343,84 58.112.458,46 480.388.166)01
(- ) Transferido para J
Estagio 1 12.031.298,44)[(501.917,28) (2.533.215,72) 14.923.952,62 (541.081,82) (5.465.040,44)
(- ) Transferido para
Estagio 2 (9.013.709,21 -(693.808,25) (9.707.517,46) (6/827.411,43) - (273.803,16) (7.101.213,49)
(-) Transferido para
Estagio 3 (19.320.936,68)(5.719.951,25) 1(25.040.887,93)(22.244.013,06)[6.061.516,36) - (26.305.529,42)
(+) Transferido do P!
Estagio 1 49.013.709,21 [19.320.936,68 28.334.645,89 - 6.827.411,43 22.244.013|06 29.071.424,49
(+) Transferido do
Estagio 2 2.031.298,44 15.719.951,25 7.751.249,69 4.923.952,62 -6.061.516/|36 10.985.468,98
ICF ) Transferido do
Estagio 3 501.917,28 693.808,24 11.195.725,53 541.087,82 273.802,14 - 814.889,98
() Aquisicao 133.962.071,59 1.149.054,18 7.079]007,37142.190.§33,14221.885 148 84 4.585.540,43 20.470.539,94 246.941.269,)21
((FyAquisicao de JUros | 16.413.519,36]  456.490,70|1.189.866,03 1B.059.876,09 16|921.716,27 449172,04 666.112,77 18.037.061,08
(- Tiquidacao (35.600.100,97)(1.413.538,54)] (7.583.683,03)(44.597.323,44)(89.638.137,44)(4.983.861,64) (8.743.234,41)(103.365.233,47)
- (73.679.975,33)(2.730.400,43)| (4.894.855,05)(81.305.230,81)(89.410.142,21)(5.949.179,66) [3.777.859,17) (09.137.181,04)
() Baixarpara Prejuizo 174.187.211,98)14.181.211,98)

(77.243,96)

2.116.980,57)

32.495.450,86)

34.689.675,39)

Qoo fodm [ire ol
oaraotmar

447.938.405,66|

13.224.692,73

[67.177.551,015

£8.340.649,404

2.644.321,1813

806.819,05 61

723.266,17 508.174.406,40

6.8 Consolidagao dos Estdgios das Operagbes Carteira Bruta

— Descricdao 30/06/2026 31/12/2625
Satdo-ficiat 508.174.406, 4 480.388.166,01
Ty AqUISICET 142.190.133,14 246.941.269,21
T AAQUISIE0 U Iuros 18.059.876,09 18.037.061,04
Jtiquidacéo @4.597.323,44 (703.365.233,47

ytiquidagaoParciat

(81.305.230,81

(99.137.187,04

YR .
T Barxa para Prejurzo

(14.181.211,98

(34.689.675,39

SafdoFinat

528.340.649,4

508.774.406,41

a) Na Tabela abaixo estao apresentadas as operagdes de crédito alocadas no terceiro estagio com 31 (trinta
e um) a 60 (sessenta) dias de atraso.

Descrigao 36/06/2626 34/42/26035
Estagio De-31-a-60-diasde-atraso————————————————De-3+a60-diasdeatraso————————
Estégios 2.136.330,01 1511.532,57

7. Provisao para Perdas Esperadas Associadas ao Risco de Crédito

Abaixo a composicao dos estagios das Provisdes para Perdas Esperadas Associadas ao Risco de Crédito e
para Garantias Financeiras Prestadas:

Descricéo 30/06/2026 31/12/2025
Estdgio 1 | Estdgio 2 | Estagio 3 TOTAL Estdgio 1 | Estdgio 2 | Estdgio 3 TOTAL

Adiantamentos a Depositantes 3.937,99 20.703,54| 215.496,90 240.138,4 6.988,9 591.673,56 598.662,48
Direitos Creditérios Descontados 63.901,20 1.829,451.417.506,05 1.483.236,7 98.639,82 518,7. 997.11(,711.096.269,B1
Empréstimos 7.703.618,481.592.293,3239.759.308,28 49.055.270,089.025.647|,801.773.715|3037.593.232 [/ 448.392.595,84
Financiamentos 541.088,19 156.436,24}1.710.692,75 4.408.217,14 609.086,03 303.3p4,08T.472.521,522.384.997,b3
[Financiamentos Rurars —— 5483137 168694 424.074,25] 48059256  57.003,1 | 591.02928] _ 648.032.43
[Total-Operacoes de Crédito

Frtutoscom-Caracteristicade 83673 F191-772-949,4943-527-078,23-53-667-444,919-790-376,802.084-60710841-245-66 78153-120-551:59
Concessé&o de Crédito - CPRF 881,59 L R 881,5 8123 . E 812,80
DOl UpTTayuTo LUl oaravlciouia utT

Concessao de Crédito 8.710,69 - 4.052.853,17 4.061.563,84 3.937,87] 4 3.409.011,19 3.412.949.06




arantias Financeiras Prestadas(a) 358.489,02| 172

.710,46

1.110.889,64

1.642.089,14 409.858,74  86.977,01

1.021.840,49  1.518.674,25

OTAL 8.735.45%

,401.

945.65

,9548.690.821

,06 59.371.939,4110.204.985,712.171.584

#,1045.676.419,4958.052.989,30

a) As garantias financeiras prestadas estao registradas no passivo, pois representam obrigacdes da
Cooperativa, enquanto as demais provisdes estéo registradas no ativo.

7.1 Movimentagdo em Estdgios das Provisées

As provisbes para perdas esperadas associadas ao risco de crédito tiveram as seguintes movimentagdes:

Descricdo 30/06/2026 31/12/2025

¢ Estagio 1 Estagio 2 Estagio 3 TOTAL Estagio 1 Estagio 2 Estdgio 3 TOTAL
Provisao Inicial 10.204.985,71| 2.171.584,1p 45.676.419,49 58.052.989,30111.264.713,10 | 4.648.823,4] 45.987.986,30] 61.901.522,87
() Transferido para Estagio 1 (332.884,69) (420.754,18] (753.638,87)| (127052520) (543.128,36)| (1-813.653,56
() Transferido para Estagio 2 [(500.277,12) - (627.723,08] (1.127.400,20)] (464.258,24) I (495.800,54) (960.058,78)
() Transferido para Estagio [3 (1.438.049,07)(T.T88.304,34) 12.626.353,39)(T.748.872,34)(2.00T.590,23) (3.750.362,65)
(+) Transferido do EStagio 1 500.277,12 1438049071 7.938.326,19) 464258, 1 748.872,42| 2-213:130,64
(+) Transferido do Estagio 2 | 332.884,69) { T-79999%.99 1.521.189,01] 1.270.5252q | 2.001.590,23[ *£7£.7719,%9
(+) Transferido do Estagio 3 | 420.754.18]  627.123,0 7.047.877,26]  543.108.36  495-806;53 1.636:926;9¢
(+) Constituigao Novas 2.166.497,98| 136.718,86| 4.978.114,3] 7.281.331,1%  4.697.92939 748.270,79| 14.376.982,54 19.823.182,70
Operagdes
;:Olgggs“t”'ga" Aumento de | 4 537 012 65| 839.343,93|17.848.524,10 19.924.880,68 1866.979,11 657.031,67|19.103.896,75 21.127.907,53
(-) Reversao Total (776.514,23)] (213.655,77)[4.947.323,49)(4.937.493,49)(2.458.013,09) (412.742,95)| 22.416.561,55| 19.945.805,5§
(") Reverséo Parcial (2.971.836,39] (594.542,36)[3.539.757,85)(7.046.166,60)(4.§53.585,44) (787.890,35)(30.766.817,09)(36.213.292,38)

( - ) Baixa para Prejuizo
(Provisdo)

12.903.601,62

12.903.601,62, (8.560,26) (369.851,88)(28

.153.724,29)(28.532.136,43)

Provisdo Final

8.735.458,40, 1.945.659,95

48.690.821,06|

59.371.939,41[10.204.985,71| 2.171.584,10)

45.676.419,49

58.052.989,30

7.2 Consolidacao dos Estagios das Provisées

Pescricas 30/06/2026 31/12/2025
provisaotniciat—— 58.052.989,3( 61.901.522,87
TP U U, au INUvVas UptTai,ucs 7-281 331 14 19.823.182 7(
T ) CUIIDtItUIy;U I"\\UIIIUI ItU dU PIUV;D;U 19.924.880‘6& 21.127'90715:
JReverséo-fotai— (5.937.493,49 79.945.805 51
jReverséo-Parcial———— (7.046.166,60 (36.213.292,58
CrBeixa-para-Prejuizo-(Provisdo) (12.903.607,62 (2853213643

rovisaoFinal 59.377.939,4 58.052.989,30

8. Outros Ativos Financeiros

Os outros ativos financeiros, compostos por valores referentes as importancias devidas a Cooperativa por
pessoas fisicas ou juridicas domiciliadas no pais, estdo assim compostos:

30/06/2026 31/12/2025
Descrigao Ciralante Cirglzgn te Total Circulante CircI:VLZZn te Total
Rendas a Receber (Nota 8.1) 5.583.430,64 15.583.430,644.594.151,94 -5.594.151,94
Dfevedores por Depdsitos em Garantia (Nota 8.2) 1515.838,53 515.838,58 454.33465.454.334.d5
Titulos e Créditos a Receber (Nota 8.3) 85.170,61 /4 crq 014 day  00-170,6]  74.892,78 -
- N 17 74892
( ). Perda Esperada Associada ao Risco de Outros (1.559.014,08) I i 897,13
Ativos _
TOTAL
4:109:587,17 515:838,534.625.425,705.669.04%,67 454.334,656.123.379,32
8.1 Rendas a Receber
30%2026 31/42/2025
Descrigao Circ ulante C™MUTANt [ ro it | Circulante | CTrUIANte Total
Rendas Convénio ££.002,00 1 22.662,58 24.738,38 1 24.738,39
Rendas de Cartoes _ _ i ¢ 720403 40 692 236 26 . 692.236.24
Rendas da Centralizacdo Financeira a Receber da [4.556.341,3h i ’ ”
Cooperativa Central P -4.556.341,344.603.382,7D 4.603.382,7
Rendas de DomicilioBancario T h nag b {234 223 52 p2g 926 48 . 229 926 49
Rendas de Poupancga ZHO9T {1 24.839,49 25.744,75 - 25.744.75




n al PP = Liodaiaf H
MTTTUdS UT TTaltoaluUTS TTTIICTTINIATNTUCTT aS

Mags geTiTansagoes 9.851,80 ] 9.851,80 [16.147,12 116.147,12 ]
[JOTES NETaas & NeceheT 6.108,42 §.108,42 976,25 1.976,25
rvrAakL 5.583.430,64 5.583.430,64 5.594.151,94 §.594.151,94
8.2 Devedores por Depédsitos em Garantia
Em Devedores por Depodsitos em Garantia estao registrados os depésitos judiciais para:

— 3670672026 31/12/2625
Descrigao Fotat -
e e Circulante| Nao Circulante ro CirculanteNao Circulante fotat
PO TS T DepoSTo Iaarear 410.828,13 410.828,13 - 403.231,25 403.231,2p
pepostos e Saranta—Caugao 44.972,00 44.972,00 1= 44.972]00 44.972,0p
Jutros Devedores por Depésito em Garantia 60.038,40 60.038,40 6.131,4 6.131,4D
T 515.838,53 515.838,53 454.334,45 454.334,6
8.3 Titulos e Créditos a Receber
Descriodo 30/06/2026 31/12/2025
[ Circut Nio-Gircut Fotat circut Nio-Circut Fotat
Vatoresareceber Atuguet SIPAG 20 85-170;64 8517061 74.892 73 17489273
TOTAL 85470,6 85.170,61 74.892,73 1 74.892,73
9. Ativos Fiscais, Correntes e Diferidos
Os ativos fiscais, correntes e diferidos estdo assim compostos:
Descrigdo 30/06/2026 31/12/2023
Circulante Ci Nao Total Circulant(-J .TotNaO
L . .. L. irculante Circulantg
IRFJ TTdU CUTTTPETI_SAdUU TTU })IU[JII&.J U)\Clblbll:) ‘252558,75 252558,75 252558,7‘ 252558,75
CSttméocompensado o préprioexercicio— 130.627,553.627,55 146.320,16146.320,16
iRRF bU.UIU CUITNSS0UTS 'IIIiUIIIIUdIdeU fllldllbvlld = d LUTIpgel=dl _27744‘292 7744‘29
ontribuicdo-Soctat—antecipagdes=acompernsar 175.351.7675.351.76 117.937.79117.937.74
HRPJ=antecipagtesacompensar 149.879,58[149.879,58 — —
SS=impostosfservigos e compensar 4 1.609,26] 1.609,26 1.391,74] 1.391,74
.-.e.sn tS==arcompensar £2.442,012p.442,01 18.689,6718.689,61
FTS=arcomperTsar _ 1 5.265,62] 5.265,62 4.46537] 4.465,37
.l t'_t STAPICACUES TMATCETEs =& COmpeTTSar 4 1.493,10] 1.493,1(Q 1.493,100 1.493,1
o =acompensar 139.047,4439.047,44 30.047,4439.047 4
vatores arrestituir PERDCOMP 10.727,6440.721,6% 40.72714§440.7216
FOTAL 646.747,00646.747,00 622.625,60622.625,54
10. Outros Ativos
Os outros ativos estao assim compostos:
Descrigdo 30/06/2026 31/12/2025
(] = =
Circulante . Nao Total Circulante Circulante Total

. . L. Circulante
AdiantamentoseAntecipagoes-Satariars 443.400 95 1 443.422 905 70.629. 18 70.629 13
iAdiantamentos para Pagamentos de nossa | 3gg g15 gy | 38881587 83.396,1F 1 83.396,17
Adidlltdllldlltub PUI CUIItd dc illlUbiiiLdyC)Ub 457498 5 i 457498 5 424162 9 424162 ~.8
Devedores Diversos T ais tvotat6-1) 1.807.258,60 I1.827.258,62|  143.037,00 14303782
IAtiyos ndo Fingn, Mantidos para Venda
A EAA (ot 186159 2.069.881,98 11.163.903,3713.233.785,3510.273.552,68 1.843.088,9912.116.641,57
(ARea": Rez' (g3 % e Mantcos pare - ] | (50.550,98) | wossosh)
#gs_)gqsas Antecipadas (Nota 10.3) 686.707,0 1~ 686.707,0ff 308.025,8 308.025,31

" 5.873.585,02 11.163.903,3717.037.488,8911.252.252,[71 1.843.088,9913.095.341,70

10.1 Devedores Diversos

Em Devedores Diversos estao registrados:



3070672026 31/12/2025
Descrigao —Circulante T N0 Circulante Tutaf—-eircuhnteIVa"u-ehtu'fmﬂe——'Fotaf—
Pendéncias a Regularizar 1.571.569,96 1.571.569(96 70.633,7H 70.633,75
Plano de Saude a Receber L 62.642,17 62.642}17 55.698,6¢ 55.698,64
FETIUTTIUIAS d REeYyulidriZdal Bdittu SItUUU 41471’41 41471’4 212’1 ) 212’10
Piferencarde Caixa 2.975,71 2975,71 4.878,38 4.878,38
Estoque de-Pontos 3.1671,9 3.161,08 2.485,3 24853
Pendéncias Avais— 744795 74.479,569 3.356,0 3.356,01
utros Devedores Diversos 70.957.,8 70.957,8 5.772,7% 5.772,7
TOTAL 7.827.258,67 1.827.258,62 143.037,02 743.037,02

10.2 Ativos Nao Financeiros Mantidos para Venda

Em Ativos Nao Financeiros Mantidos para Venda - Recebidos estdo registrados os valores de bens recebidos
em pagamento de operagdes de crédito com associados, ndo destinados a uso préprio e nao estao sujeitos a

depreciagao ou corregao.

Refere-se as provisdes constituidas com base em laudos atualizados de avaliagdo dos bens registrados em
“Ativos Nao Financeiros Mantidos para Venda — Recebidos”.

10.3 Despesa Antecipadas

Em Despesa Antecipadas estéo registrados:

Descrigdo 30/06/2026 Fotai—] _31/12/2025

. Circulante | Nao Circulante rot
[T STTOSUE OEgUios 75.130,55 75.130,55 36.578,81 36.578,81
IPTU 86.137,66 86.137,66
\ValeRefeigdo e Alimentagao 358.352,52 358.352,52/250.782,84 250.782,84
Contribuicao Cooperativista 146.900,69 146.900,69
IPVA 6.814,28 6.814,28
Software 5.6071.,8 5.601,82 20.664,16 20.664,16
Alvara de Funcionamento =~~~ ) 1.562,81 1.562,81

UlrasesSpeEsds T dyds AlNTieliPpaudiTieT e bzob’b 6206’68
TOTAL 686.707,0 686.707,01 308.025,81 308.025,81
11. Imobilizado de Uso
Os montantes do imobilizado de uso estdo assim compostos:

s 36/06/2026 31/12/2025
Descrigao Taxa de Cato Depreciagao Total Custo |Depreciagao|  Total
L N L Depreciagad Acumulada
HIVPIEaULETT A ETSUA) 30.926,89 30.926,89 30.665,72 - 30.665,72
Terrenos 87.000,00 87.000,00 87.000,00 g 87.000,0
Edificagcoes 4% 904.465,19 (407.262,60)497.202,59 904.464,19 (389.173,26) 515.291,9
Instalagoes L 10% 214.703,5 (151.552,19 63.151,38] 214.703,57|(146.925,77) 67.777,80
CEHUIPITISIIUS U UsU 10% - 20% 6.605.71%,29 (4.311.560,[16)2.294.155]13 6.600.141,75(4.056.115,0B8)2.544.026,87

Veiculos 20% 308.066,02] (205.407,69) 102.658,33 308.066,02 (177.644,p7) 130.421,95
Benfeitoriasem Imoveis de 6.862.599,26 (4.981.460,88)1.881.138/38 6.862.599,26(4.521.288,20)2.341.311,06
TerCeerS 15.013.476. 22 (10.057.243.52) 4.956.232 7D 15.007.641.81(9.291.146. 13
‘_’s_g‘;_t:za’ 15.013 47;:;99 :/»m 057 7411:7 4.956. 919;70 15.007 nui 1 :/o 291 Ms;mm

(a) As imobilizagbes em curso serdoalocadas em grupo especifico apds a conclusdo das obras e efetivo uso,
quando passarao a ser depreciadas.

Tomando por base as determinagdes do pronunciamento técnico CPC 01 (R1) — Redugdo ao Valor
Recuperavel de Ativos, a Administragdo efetua analise de recuperabilidade dos seus ativos no encerramento



do exercicio. Nao foram identificados o periodo de 30 de junho de 2026 eventos ou alteragdes em
circunstancias que indicassem que o valor contabil desses ativos pudesse nao ser recuperavel.

12. Intangivel

Os montantes do intangivel estdo assim compostos:

SGI,GGI‘ULU 31/12/2025
Descrigao Taxade Custo Amortizacao Tota, Custo Total
L L o A motzacao Acumulada Amortizacédo
IO.IblUIIIdb uirlﬂbeb:ﬁillvﬂ’::lu Uf ":Tuua 20% 206.715,29 (85.612,22)121.103,07R06.715,29|(65.259,14)141.456,15
Ly e R SR EETIS 160.228,25  (160.228,2p) 1160.228, 25| A60TP2EaRS)
Total Intangivel e Agio (2N Aem o 121.495,04 [21.495,04
Total Provisdo Reducido ao Valor 388.438,58 (267.335,51)121.103,07388.438,58| 246.982,43| 141.456,15
Recuperdvel 388.438,58 (267.335,51)121.103,07388.438,58 (246.982,43)141.456,15
13. Depositos
Abaixo, composig¢ao dos depdsitos mensurados ao custo amortizado:
Descricio ] ) 30/06/2026 y - j 31/12/2025 .
¢ Circutante N&o Circulante fotaf Circutante Nao Circulante fotat

Custo Amortizado

Depositos a Vista(a)

146.181.017,14

146.181.017,14

130.625.150,74

130.625.150,71

epositos a Prazo(b)

614.614.022,61

3.423.631,30

618.037.653,91

553.232.234,09

1.615.054,73

554.847.288,74

OTAL

760.795.039, 75|

3.423.631,3(

764.218.671,09

683.857.384,81

1.615.054,73

685.472.439,54

a) Valores cuja disponibilidade € imediata aos associados, ficando a critério do portador dos recursos fazé-lo
conforme sua necessidade.

b) Valores pactuados para disponibilidade em prazos pré-estabelecidos, os quais recebem atualiza¢des por
encargos financeiros remuneratérios conforme a sua contratagdo em pos ou pré-fixada. Suas remuneragdes
pos-fixadas sao calculadas com base no critério de “pro rata temporis”; as remuneragdes pré-fixadas sao
calculadas e registradas pelo valor futuro, com base no prazo final das operacgdes, ajustadas, na data da
demonstracéo financeiras, pelas despesas a apropriar registradas em conta redutora de depdésitos a prazo.

Os depositos mantidos na Cooperativa estdo garantidos, até o limite de R$ 250.000,00 por CPF ou CNPJ —
com excecdo de contas conjuntas, que tém seu valor dividido pelo numero de titulares — pelo Fundo
Garantidor do Cooperativismo de Crédito (FGCoop), que €& uma reserva financeira constituida pelas
Cooperativas de Creédito, regida pelo Banco Central do Brasil, conforme a determinacdo da Resolu¢do CMN
n.° 4.933/2021. O registro do FGCoop, como regulamentado, passa a ser feito em “Dispéndios de captacgao
no mercado”.

13.1 Concentragao dos Principais Depositantes

Descrigao 36/06/2626 %-Carteira—Totat 31/12/2625 %-Carteira—TFotal—
Evn'f'ﬂ' -DcPUb.-I\ta”tv o 32.755.414,58 4,35% 29.165.153,17 4,32%
to-Marores-Bepositantes 111.509.490,94 14,83% 106.334.057,93 15,75%
OV VIATITES DEPOSTATTES 229.775.086,07 30,55% 210.024.823,24 31,11%

Compde o saldo da concentragdo de depositantes os valores captados através de Depdsitos, Conta Beneficio
do INSS, Conta Salario, Ordens de Pagamento e Recursos de Aceite e Emisséo de Titulos. Os depdsitos a
prazo sao considerados liquidos de impostos.

13.2 Despesas com Operagées de Captacdao de Mercado

Descrigao 3670672026 36/66/2625
PespesasdeDepdsitosaPrazo (38.383.186,69 (25.697.552,26
3capcaqa tetetrasdeCréditodo AHIUI |cy\:r\,iu (345444 08 (228585 06
zcapcoao \'jc :r_\ctl?o.kd? ?IUdIt\édUJIII;bI:IaII:IA . (361 721,99
pesSpesSas e ControttadaoT oGO oarantGorGe—Creaintos (544502,58 (426171 ‘1
TOTAL

OTAL (39.273.13335) _ (26.714.030,43)




14. Outros Instrumentos de Divida

Os outros instrumentos de divida sdo compostos pelos recursos provenientes de emissdes de letras e pelos
instrumentos de divida com clausulas de subordinacdo, sendo mensurados ao custo amortizado, conforme
apresentados abaixo:

14.1 Recursos por Emissées de Letras

Descrigéo 30/06/2026 31/12/2025
Circulantd .. N3° Total |Girculantd .. Na© Total
Circulante Circulante
Obrigagbes por Emissao de Letras de Créd. do 7 085.095 51 085.095.51 T 5,002,651 435044651 41
Agronegécio - LCA : : ) - - ) . . , . . ,
TOTAL 7.085.095,51/7.085.095,51 5.044.651,43/5.044.651,43

As Letras de Crédito do Agronegdcio — LCA, que conferem direito de penhor sobre os direitos creditérios do
agronegécio a elas vinculados (Lei n.° 11.076/2004).

Sao remunerados por encargos financeiros calculados com base em percentual do CDI - Certificado de
Depésitos Interbancarios. Os valores apropriados em despesas podem ser consultados na nota
explicativa n.° 13.2 - Depdsitos - Despesas com operagdes de captagdo de mercado.

15. Relagées Interfinanceiras

Sao mensuradas ao custo amortizado e demonstradas pelo valor principal acrescido de encargos financeiros, e
registram os recursos captados junto a outras instituigbes financeiras para repasse aos associados em diversas
modalidades inclusive Capital de Giro. A garantia oferecida € a caugéo dos titulos de crédito dos associados
beneficiados.

15.1 Repasses Interfinanceiros

Descrigao 30/06/2026 31/12/2025
- Nao ; Nao Total

o - o Circulante | o cilante Total Circulante |~ 1o hte

rl\\c:;maua do Ddl{ILU OI.L'UUU,., R 3.024.162,4423.671.41P,6226.695.582,063.445.952,8114.089.735,9617.535.688,17

\') UCSPTSAsS a APTUPTIdl = RELUTSUS UU BATTUU

Sicoob (195.977(24) (5.348.061,66)(5.544.038,P0)(412.269,81) (2.869.508,15)(3.281.777,9f)

TOTAL 2.828.15‘5,20 18.323.357,9621.151.543/163.033.683{00 11.220.227,8014.253.910,80

As taxas de juros praticadas nas operagoes interfinanceiras com o Banco Sicoob correspondem a uma média
de 8,34% ao ano, com vencimento até 12/11/2035.

15.2 Despesas de Operacdes de Empréstimos e Repasses

Descrigao 3670672026 36/0672025
Banco Cooperativo Sicoob S.A. -Banco Sicoob (778.175,65 (409.671,91|)
Cooperativa Central (72.517,21 (83.537,94)
FTOTAL (850.692,86‘} (493.209,85

16. Outros Passivos

Os recursos de terceiros que estdo com a Cooperativa séo registrados nessa conta para posterior repasse,
por sua ordem, sdo compostos assim:

Descrigdo 30/06/2026 31/42/2025
. Nao . Circulante Total
Cirahte Circulante Total Circulante
Obrigagdespor Empréstimos e Repasses i i - 1.238.771.78 1.238.771.7
(Nota 16.1) e e
ICobranca eArrecadacao de Tributos e 1
Assemelhados (Nota 16.2) 293.226,04 {1 293.226,04 248.237,0f { 248.237,0
F T t Diferid
Nota 16.3) o oroos S LIENEE 2.241.732,29 12.241.732,29|1.343.717,60 - 1.343.717,6




Py Olarsar ™ LD b O
VULl S UUTTYaLuUTS (INULla T0.9)

16.141.919,61 16.141.919,61[14.813.863,91 14.813.863,9/1
TOTAL 18.676.877,94 18.676.877,9416.405.818,58 1.238.771,71817.644.590,3p
16.1 Obrigagées por Empréstimos e Repasses
SGIIGGIILVLU 31/12/2025
Institui¢bes —€ircutante——N&o-Circutante—Fotal —Circutante Nao Circulante Fotat
Cooperativa Central - : - 1.238.771,78 1.238.771,78]
TOTAL - - ] 1.238.771,78 1.238.771,78
16.2 Cobrancga e Arrecadacéao de Tributos e Assemelhados
As cobranga e arrecadacao de tributos e assemelhados, sdo assim registrados:
Descrigdo 30/06/2026 31/12/2025
Circulantg .. Nao Total |Circulante| .. Nao Total
. f Circulante Circulante

[CPETagUES T LTetno=ToT 231.627,73 131.627,73p20.665,07 [220.665,07
EStaduars 54.676,61 54.616,67

Muomncipars 1.234,72 4 1.234,72
Outras Cobranca e Arrecadagéo de Tributos e Assemelhados | 5.746,9 4| 5.746,92p7.572,00 27.572,00
TOTAL 293.226,04 1293.226,04248.237,07 248.237,07
16.3 Obrigagobes Fiscais, Correntes e Diferidas
Os saldos de Obrigagbes Fiscais, Correntes e Diferidas sdo assim compostos:

Descrigdo 30/06/2026 31/12/2025
Circulante . Nao Total Circulante . Nao Total
L ) ) L . Circulante Circulante
"F’luvwau pPdid TpoUstios € LUTITTOUIGUES S/LUCTUS 1090582 29 1090582 29 138369 14 | 138369 14
tmpostose-Contribuictes s/-Servicos de-Terceiros 74381 ’73 74381 7é 69.192’99 ] 69.19,2 99
mpostos e Comtrituigoes sobreSataros 825.531,2D 825.531,09 807.794,99 -807.794,99
Outros{Note16:4) 251.236,9B 251.236,03 328.360,48 - 328.360,44
rorAak 2.241.732,29 2.241.732,291.343.717,60 11.343.717,64
16.4 Composig¢ao dos Saldos de Outras Obrigag¢oées Fiscais
A seguir, a composicao dos saldos de outras obrigagdes fiscais, correntes e diferidas:
Descricdo . ) 30/06/2026 . . ) 31/12/2025 _

. Jesone _ [Circutante T-Nz5 Circulante fotat—Circulante T Nz5 Circulante fotal
NP SODTE APICALOES TNancenas 227.212,34 227.212,B4 269.680,49 269.680,49
S ONINaTReCotet 24.024,59 24.0245p 28587,7 28.587,7
RRF sobre Juros ao Capital . - 30.092,28 30.092,2

OTAL 257.236,93 257.236,03 328.360,4 328.360,4
16.5 Outras Obrigacées
Os saldos de outras obrigagdes, sdo assim compostos:

Descrigdo 30/06/2026 31/12/2025
Circulante | .. Nao Total Circulante _ Nao Total

IR Circulante Circulante

Soctas e Estatutanas (Nota16.0) 11.849.226, 1 111.849.226,12[13.288.790,07 13.288.790,07
Pongacoes de. pggnento em Nome de 459.046,34 1 45004634 625.843,18 1 62584314
Credores Biversos=Pafs tNota 16:6)— 3.482.888,45 13.482.888,45| 585.157,58 585.157,58
Obrigagtes porAquisicéo de Bens e Direttos 80.832,35 1 8083235 93.181,18 93.187,78
RecursosemTransitode Terceiros(Nota—16-9), 269.926 35 1569996 35 220.897.30 220.801.3
TOTAL 16.147.979,61 -76.141.919,6714.873.863,97 14.873.863,9




16.6 Passivos Sociais e Estatutarias

A seguir, a composigao dos saldos de passivos sociais e estatutarias, e os respectivos detalhamentos:

30/06/2026 31/42/2025
Descrigcao . Nao . Circulante Total
Circulante Circulante Total Circulante

Sobras Liquidas a Distribuir 194.753,67 194.753,67 107.002,98 107.002,98
Cotas de Capital a Pagar(a.1) 496 Na1 42 4.426.091,43 5.953.406,07 £ Q52 ANG (17
Fundos Voluntarios (a.2) ’ 6.088.222,75 6.088.222,7)5 ’
FATES.- Fundo de.ASS|stenC|aTecn|ca, 6.088.222,75 - 1.140.158 27 1.140.158.47 6.088.222,75
Educacional e Social (a.3) 1140 158 27 _ 1 140 158 27
TOTAL 11.849.226,1213.288.790,07

17.649.220,T2 13.2066./90,0

a.1) Refere-se ao valor de cota capital a ser devolvida para os associados que solicitaram o desligamento do
quadro social;

a.2) O Fundo Voluntario conforme IN BCB n.° 429/2023, s&o registrados os recursos dos Fundos Voluntarios
que representem obrigagdes e que sejam destinados a fins especificos, constituidos com as sobras liquidas
apuradas no encerramento do exercicio social das cooperativas de crédito em Assembleia Geral.

a.3) O Fundo de Assisténcia Técnica, Educacional e Social — FATES & destinado as atividades educacionais, a
prestacdo de assisténcia aos Associados, seus familiares e empregados da Cooperativa, sendo constituido
pelo resultado dos atos nao cooperativos e percentual das sobras liquidas do ato cooperativo, conforme
determinagéo estatutaria. A classificagdo desses valores em contas passivas segue a determinagéo do Plano
Contabil das Instituicdes do Sistema Financeiro Nacional — COSIF. Atendendo a instru¢do do CMN, por meio
da Resolugéo n.° 4.872/2020, o FATES é registrado como exigibilidade, e utilizado em despesas para as quais
se destina, ao final do exercicio, ha a reversdo dos dispéndios de FATES para a conta de Sobras ou Perdas
Acumuladas, conforme a Lei n.° 5.764/1971.

16.7 Obrigagées de Pagamento em Nome de Terceiros

O saldo apresentado em Obrigagdes de Pagamento em Nome de Terceiros refere-se aos recursos destinados
ao pagamento de salarios, vencimentos e similares, cuja prestagcédo de servigo € pactuada por meio de contrato
entre a Cooperativa e a instituicao pagadora.

16.8 Credores Diversos

Os saldos em Credores Diversos - Pais referem-se:

Descrigio 30/06/2026 31/1~2/2025
Circlante Cir::V:IZntL Total Circulante Circl:vlflgn te Total

Pvlldellbidb d Rcuu:dliLdl BdllbU SEbUUb 129490‘22 129490’22 4758’03 4758‘03
Chcquca DUPUDItddUB RC:QtIVUD [=] DUB[/UIItUb

Aguardando Compensagéo 113.459,15 - 113.459,[15 43.958,2P - 43.958,29
Credores Diversos-tiquidacdo-Cobranca 2.478.364.98 2.478.364,08 1.000,0D 2.478.364.99
Piferencarde Caixa 52.206,8p 52.206,8p 229.189,9 229.189,9
\V’diUI o dedl dU HUllldb }JU:UD Fulldub Gdldlltidulﬂb 48668‘33 48668‘ 5 52687’1 52687‘1
Pendénciasa-Regutarizar —— 867,06 867,05 14.252,8 42528
PescontoFoinaPgto-Eredito-Consignado——— 20.894,7] 20.894,0T 16.183,3 T6.183,3
Sreditos de-tercetrosAtivos nao Hnan-mantpvenda | 26T.100,0 767.100,0 T45.588,0] T45.588,0
Dutros-Credores DiversosHais 3778436 37784364 775398 (2:399.825,13
i 3.482.888,45 3.482.888,45 585.157,58 985.757,59

16.9 Recursos em Transito de Terceiros

Os recursos em transito de terceiros que ndo sejam decorrentes de relagao interdependéncia, sdo assim

compostos:

Descricao

~30/06/2026

— 31/12/2025

Cobranga de Terceiros em Transito

268.403,83

268.403,83

220.891,30

220.891,30




Convénio — Multas de Transito 1.502,52 1.502,52 R
Caonvénio — Telefonia Recarga OnLine 20,00 20,00 -
TOTAL 269.926,35 269.926,35 220.891,30 1 220.891,30
17. Provisoes

Descricdo 30/06/2026 31/12/2025

Ciculante Cir::V:Ign te Total Circulante CirgluaIZn te Total

Eroyisaes.g fulias,Qopjoacoes com Instrumentos | 5 756 559 o -2.726.229,2112.675.380,33 -2.675.380,33
"F[Uvibc:ju para Pdgd.lllBAlli.U.d Efetuar{Nota17-2) 4.907.178,96 -4.907.178,964.042.430,16 -4.042.430,16
Proviséoparer Comtingencias (Noter17.4) - 454.458,32 454.458 32 - 403.481|25 403.481,45
TOTAL 7.633.408,17 454.458,328.087.86p,496.717.81D,49 403.481,257.121.291, 14

17.1 Provisdes e Outras Obrigagées com Instrumentos Financeiros

Em provisdes e outras obrigagdes com instrumentos financeiros estao registradas:

Descrigdo , _30/06/2026 31/12/2025
—Circutante- Ndo-Circulante T—Fotat - = . Fotal—]
. . - . CirculanteNao Circulante ot
CUIllplUl”lDbU§ du ClUdltUU CIUdltUba leuldl 1084-140 07 '1084140 07 _156704 08 —1_156_704 08
SarantiasFinanceiras Prestadasta) 1.642.089,14 17 642.089,141 518.676,25 H518.676.25
FOTAL 2.726.229,2 12.726.229,210.675.380,33 32.675.380,33

a) Provisao para Garantias Financeiras Prestadas

Refere-se a provisdo para garantias financeiras prestadas, apurada sobre o total das coobrigagbes concedidas
pela Cooperativa, conforme determina a Resolugdo CMN n.° 4.966/2021 e Resolugdo BCB n.° 352/2023. A
provisdo para garantias financeiras prestadas é apurada com base na avaliagdo de risco dos Associados
beneficiarios, de acordo com a Resolugdo CMN n.° 4.966/2021. Em 30 de junho de 2026, a Cooperativa &
responsavel por coobrigagbes e riscos em garantias prestadas, referentes a aval prestado em diversas
operagdes de crédito de seus associados com instituigdes financeiras oficiais:

Pescricio 3670672026 31/12/2025
Cootrigagtes Prestadas 69.068.805,67 67.550.341,89
Outras Frantas Bancartas 6.468.322,40 2.602.976,80
TOTAL 75.537.128,07 70.153.318,64
17.2 Provisdo para Pagamentos a Efetuar
As Provisédo para Pagamentos a Efetuar estao registradas da seguinte forma:
— 3670672026 31/12/2025
Descrigao Circut N3o-Circut Fotat . o A Fotat
[Pespesas dePessoat———— 3.097.236,06 3.097.236,062.268.926,03 -0.268.926,03
(LUSIUS UT TTATT_aLUTS TTIIETTTANTee T as 28859, 30 28859,60 35047’ 0 | 35047,80
Seguro-Prestanista 593.212,p5 593.212,05 _ 708.197,64 - 708.197,64
Pespesascom-Cartoes— — 370.571,03 310571,03  329.725,06 1 329.725,06
\VldiUIUb d Pdgdl = DUIIIIinIU Bdl Calrmu 207772' 37 207772’5 200321 R 7 | 200321 ‘3
[Segurancae-vigitancia 92.420,79 92.420,79 7947403 1 794740
I"V‘idllutUllyaU T CUIIbUI vcu,.au dU BUIIb 27505,)2 27305’02 22705, 9 ] 22705,3u
Transporte 39.499,37 39.499,37 36.977, H- 36.977,8
Seguro N 727401 72.734T,01 5.420,1 - 5.420,T9
Compensacdo 286718,65 2861865 | 45.884.26 - 45.884,29
Aluguéis 75.744,28 75.744,28 | 61.951,13 I BT.95T,1
Provisdo Pagamento Administracdo Financeira 4.049,b3 4.U30,63 3.952,83 9.904,0
Outras Provisao para Pagamentos a Efetuar SUYTOo, U SUY.To5,UU243.906,63 <43.9U0,0
TOTAL 4.907.178,96 4.907.178,964.042.430,16 F4:042.430,1

17.3 Provisao para Contingéncias

Para fazer face as eventuais perdas que possam advir de questdes judiciais e administrativas, a Cooperativa,
considerando a natureza, a complexidade dos assuntos envolvidos e a avaliagdo de seus assessores



juridicos, mantém como provisdo para contingéncias tributarias, trabalhistas e civeis, classificadas como de
risco de perda provavel, em montantes considerados suficientes para cobrir perdas em caso de desfecho
desfavoravel.

Na data das demonstragdes financeiras, a Cooperativa apresentava os seguintes passivos e depésitos judiciais
relacionados as Demandas Judiciais:

17.4 Composigao da Provisdo para Contingéncias

Ad4/40/9n90
D17 TZ/ZUZYI

Descrigdo _ 30/06/2026 . .
—Provisdo-para-Contingéncias—
COFINS 410.828,13 403.231,2§
Outras Contingéncias 43.630,19 250,00
TOTAL 454.458,32 403.481,25
17.5 Depésitos Judiciais - Ativo
Descricao 36/06/2626 31/12/2025
¢ —BGPWMa Dcpt.’lo;tua Judiciais
COFINS 410.828,13 403.231,2§
Outros 105.010,40 51.103,4(
TOTAL 515.838,53 454.334,65
17.6 Movimentacgao das Provisées para Contingéncias
Descrigao Civet Fributario Fotat

iSaldo em 01 de janeiro de 2025 19.051,22 387.342,04 406.393,31
Reversao da provisao 19.051,22 (2.110,83 (21.162,05
Atualizacédo durante o periodo 250,00 17.999,99 18.249,9¢
ISaldo em 31 de dezembro de2025 250,0 403.231,24 403.231,25
[Saldo em 07 de janeiro de 2026 250,01 403.231,2] 403.231,21
Constituicao da provisdo 43.630,19 43.630,19

eversao da provisao (250,00 (250,00
Atualizacao durante o periodo 7.596,8 7.596,8
[Saldo em 30 de junho de 2026 43.630,7 470.828,13 454.458,34

Segundo a assessoria juridica do SICOOB UNI SUDESTE, existem processos judiciais nos quais a Cooperativa
figura como polo passivo, os quais foram classificados com risco de perda possivel, totalizando R$ 521.801,88
em 30 de junho de 2026 e R$ 2.728.743,33 em 31 de dezembro de 2025. Essas agbes abrangem,
basicamente, processos trabalhistas ou civeis.

O cenario de imprevisibilidade do tempo de duragédo dos processos, bem como a possibilidade de alteragdes
na jurisprudéncia dos tribunais, torna incertos os prazos ou os valores esperados de saida.

18. Patriménio Liquido
18.1 Capital Social

O capital social é representado por cotas-partes no valor nominal de R$ 1,00 (cada) e integralizado por seus
Associados. De acordo com o Estatuto Social, cada cooperado tem direito a um voto, independentemente do
numero de suas cotas-partes.

30/’66/‘0‘!) 3
71.166.232,07
31.754

~ .~
eouLriavu

Capital Social
Associados

70.413.982,02
30.332

18.2 Fundo de Reserva Legal

Representado pelas destinagées das sobras definidas em Estatuto Social, utilizado para reparar perdas e
atender ao desenvolvimento de suas atividades.



18.3 Sobras Acumuladas

As sobras sao distribuidas e apropriadas conforme Estatuto Social, normas do Banco Central do Brasil e
posterior deliberacdo da Assembleia Geral Ordinaria (AGO). Atendendo a instrugdo do CMN, por meio da
Resolugéo n.° 4.872/2020, o Fundo de Assisténcia Técnica, Educacional e Social — FATES é registrado
como exigibilidade e utilizado em despesas para as quais se destina, conforme a Lei n°® 5.764/1971.

Na Assembleia Geral Ordinaria, realizada em 18 de margo de 2026 em conformidade com o artigo 132 da Lei
n.° 6.404/1976, artigo 44 da Lei n.° 5.764/1971 e artigo 17 da Lei Complementar n.° 130/2009, os cooperados
deliberaram pela destinagéo das sobras do exercicio findo em 2025 da seguinte forma:

» Conta Corrente, no valor de R$ 3.823.648,21.

19. Despesas da Intermediacao Financeira

Descricio 30/06/2026 30/06/2025

Bespesasde-Captagdo———— " (39.273.133,35 (26.714.030,48
TSPTSAS UT UUTNTYaLUTS PUT TITTPTESHTTIUS © REPUASSTS (850692,86 (493209,85
TOTAL (40.123.826,21 (27.207.240,33,

20. Resultado da Provisdao Associada ao Risco de Crédito

n . AAARIOAIR ANORIOADE
eoLri,au YU/UU7ZUZU YU/UU/ZUZI
- e o PP |
Xeversoes de OVISOES pararUperagoes de uredito . . 15.420.294[25 20.057.702,6
RUVCIDCJUD dG pIUVIDCJUb pdia Outldb valdgocb CUTIT CdldbtUI I’Dtlbdb dG Cuuuccaau dU Clt’:dltu 905 615 1
N SO ~ . L L 879.128,11 615,12
M\TVTTSUTS UT T TUVISUTS pala uUlIIpIUIIIIDaUD T OUITUNUS a Civcial 575 351 21
~ o ) . : .351,
RUVUIDUUO dC PIUVIOUUO para Cal (=1} |tlaa rll arotiras PIUDtGdGD
s A o ~osp 751.178,12 619.528,9
Provisbes-para-Operagbes de Erédito— — . (35.245.476,43) (33.333.708,01
Provisdes-para-Outras-Operacdes-com-Caracteristicas-de-Concessio-de-Crédite
e i (3.660.452,27) (2.596.536,80
F’:’c‘v:q\:w para-Outres ".\'N..W — ) (T.559.074,08
Rrevisbes-para-Cempromisses-e-Créditosa-Liberar
; ST X (502.787,20
8 a-Garantias-FiranceirasPrestadas B T
TOTAL ( —

(24.216.309,24

) (15.252.449,0

21. Receitas de Prestacao de Servigos

an/n

7. V-YLY.Y.Y ]

n .~
eoLIreauv

oy’ P
\Ar4vr4Yy

an
IYU/UU/2UVLJ

= o O e
NCTUas uTc Lolrarid

1.193.703,46 1.062.898,04

= ol Q : D Lo L o : Ralamn: ol T = PP = 4
MNTTTUAS PUT STTVICUS UT T aydiTicT U Ut US STTVICUS MNEIAUIUTTaUUS a TTATTodLUTS UT T aydiTicT iy

0

dac

R s e doCamran: 957.398,18  747.922,71
:-:CI lljac jc \,:UI Iv.cl I.I.UO’J . - ] 63938’85 68435’2-
:_:cl l:ae :c :Ulll!ooilu \:“c uuiuoouc’l:lyuo 151 87,61 32524‘0_
NeRGaS-Ge—CoMSSadc FIIGIIU Ge—oauae 7950’9) 9306‘21
[m] = da-Ortr Sang

MeRGaS G oUtroS—ServiCoS 281925‘2) 277891’3\

da-C. da-Saciis
eRGaS e ooMSSacaeotguros
R dac da-C. da-RravidAa
<! FEWHEGET

a5 G- OMmSSao&

1.758.132,99 2.026.073,8%

€t

49.489,90 44.266,25

Randas-de-Tarifa-Anuidade-Cartiode-Crédito
~eRaas-ae—+arHa-A~hd af +o et

1.822.502,63 1.217.740,53

Rendas-de-Outras-Tarifas-de-Cartdes

410.441,8Y 380.205,34

Rendas-de-Tarifas-de-lntercimbic

8.836,00 8.760,0(

Receita-de Tarifas--PN e ME!

1.969.240,46 1./96.940,/4

IReceita de Tarifas Bancarias-PJ

1.107.651,64 984.391,42

TOTAL

2.568.274,66 2.670.838,44

12.234.680,46 11.330.202,36

22. Despesas de Pessoal

Descricdo 3670672026 3670672625
esSpesas deHonorarios=ConsethoFiscat (49598 98 (60278 04
eSpesas deHonorarios=DiretoriaeConsethode Adlllilliotlayau (2087951 ’22 (1 718878’78
espesas :c ':caaua: = zcl |G||L,|\.)ao — (3467227,87 (2425404,15
esPesas :c L,Uoovu: ;:_“:a”d:lo o OCHS (2756225,37 (2397517’02
ESPESBSCETCSSOA—TTOVEMSS (7357415‘37 (6211027,43
de-R | . 4
eSPpesasaeessoar— n:munm.nv . (9044‘00 (70659,92
espesas-de-Remuneracao-de-Estagiarios
g Rt At A (68.771,66 (69.741,67
TOTAL
(75.796.234,47, (712.953.507,07




23. Outras Despesas Administrativas

Descricdo 36/06/2626 3676672625
Despesas deAtugtreéis— (1.625.797,19 (1575.203,76
iUOPUOGO :c :I‘UIIIU;I IIUGEUUDF - B - (752.744’24 (661 .01 3’63
:copcoao :c :\v’:allufc: Ic8o-e-Conservacac-deBens (1.274.449,97 45748923
Pespesas-de-Matertat (34.956,14 (38.174,03
D, a I»] Ly~ | Pad
Despesas-ae-rroeessamento-de-bagos— (A324.274,02 (1.209.799,17
ImY A [»] Ral PRkl
bespesas-deFromogoes-e-RelagéesHublicas (137.579,99 {97.708,60
Dess de Pranaaanda-e-Publicidade

P T TEEEIET TR A (16.912,00 (60.633,26
Despesas-de-Publicacdes

F S T E (1.280,00
Despesas-de-Seauros

- i . . . (92.249,25 (73.986,79
Despesas-de Servicos-do Sistema-Financeiro

v i i (T.158.7/12,52 (1.U74.445,29
Desnesas de Servicos de Terceiros

= b N (906.20U,2Z2 (499.733,071

ancia-e Sequranca
. . . = (639544713 (56049720
Desnesas de Servicos Técnicos Especializados.

b e e (696.665, 15 (7U3.455,94
m&ﬁwn ot (360-713;19 (3187226;70
Despesas dp Alam:tr?n nn~ als. (245470,08 (360-536;04
Despesas de Amo |7'ag?n (26-353;68 t14-936;58
Despesas de Depreciacio lann ana oo fnQ co4An

> - (6037004796 {686-694,46
IOutras Despesas Administrativas (Nota 23.1) jaann enn oy (5 onn non oy
(9-306-98679% (226667674
TOTAL /40 4ar o040 An l4n ann ang —n
(13496:919;06; (10-963:301;76;
23.1 Outras Despesas Administrativas
Os saldos das outras despesas administrativas estdo compostos:
Descricdo 36/06/2626 3676672625
Condommo— (89.969,82 (71.165,34
UUIILIIUUI\ldU oiriaiear T auaulial (31-444 50 (68718 go
iIIIUIL::IUI.Il\:O JauUiliars T oariuorarius (1 .454.557’74 (814.535’23
SopaiSozinha— (13.945,66 (10.449,31
Eanches e Refeicoes (78.013.95 (67.332,63
UIIIIUI'IIIU.°~U VoOTUOaATTUS (1'617’74 (15.889’50
fal dribhy i aS A o O
Contribticaca0cE - (63.265,72 @.395,17
Fexas-da-Junta-Cemereial
. o (404,78
Sistema-Cooperativista
o Ltibaibhidin (23.712,88
Mensalidades-Diversas 58375
Rateio-de- nncpncnc da-Central tj‘l(/-b'|4,UU (4477’60
Rateio de nAQ'r;\nQn ADM do Sicoob ("r\nfnr‘lnr:u;in (\j‘_’,].b’hj’bb (748126764
Contribuiciao Confederativa ( . i (223'944’18
Desp Centro de Serv ("nmpnrf -CCS 5324566 (570100
Qutras Despesas Indedutiveis. ( I.Alo’oz (196.136,51
Qutras Despesas Administrativas G (6.095,71
TOTAL T (153.UZ0, T I‘ (60842102
(9.9V0.9060,94, (2.286.678,74

24. Despesas Tributdrias

D!‘;abl I.l!;U SGIIGGIILU‘U 30[106112625
DUDPUDGD Tliluut(;llidb . (129392’12 (319493,56
DUD}J. :III}JUDtUD DI’ S.UI?IIEUD = :SS (188457,77 (151624,36
:’U‘O.:JAU'DGO \v -3 \JUIIlIIUuI\s‘GU AU T TOIT IYOLT (58-976,83 (52344’37
reraE (376.826,72 (523.462,29
25. Outras Despesas Operacionais
Descrigao 36/067/2026 30/06/2025

BesFesaiwnTSe'tvr?os-Assomadon‘ﬁansagoesdsrPagauucuutu (3.162.534,02 (2.360.001,53

CTITUdS™ T TaUUTS TALCTITIAS (3086,74

<1 :GD = I':lclllilal Il:l‘labr\l IaUdl! Ilblda‘ (55828,86

.UIU?O .I Gl’illaj\ ucT UUIU.I IU::IIU:II.U o ] ) - W (4.337’74 (9.218’00

ispéndios-te-AssisténeiaTeécnica Edueacionate-Seciat @86.133,78 (347.463,93

ieac D D diacs-O)

wiras-Despesas-e-Dispéneios-Operacionais (214973568 (152733815
Gu_stes_de_'n:ar\canan Catin-Ragictra-R3

¥ LA it (3.223,78

TOTAL
AL

(5.867.793,26,

(4.247.108, 35,




26. Outros Receitas Operacionais

Descricdo 30/067/26026 30/06/2025
RUL:U}JUIG‘,'&U dU Ellbdlgub T DprUbdb 749 129 6" 569 353 51
r\utldb RUVCID;U dU PIUViDGUD Opcldb;ulldib : 10 033‘1(:
(V] A . ]
LJTVIUTTITUUS q
Distribiche-de-Sobras-da-Central ;g?'gjg’l“
H A2a-D. Sait Iadiciad . ?
Atuatizacgo-Depésites Juieiais— 97642 T7.670.03
[} A A R latorf:
Rendas-de-Repasses-nterfinaneeiros- — 147 44353 5533717
[w] dac Orindacs-de-Cart de-C. it A dai
Rendas-Oriundas-de-Carbes-de-Crédito-e-Adquiréneia 169227607 T3T4.07TT.9
utras-Rendas-Operacionais.
badhhiie Lot Rk ~ ~ 131.640,8 15.047,7
Raondas-pnor-Antecibacio-de-Obriaacdes-de-Transactes-de-Pagamento
RSN e = ST Y ST IR 650.796,2 394.874,6
Randas de Garantias Prastadas
. ~ T37.7635,94
Rendas-Aluauel-Equinamentos-de-Transacdes-de-Pagamentos.
g T & 489.830,27 359.302,6
TOTAL
4:007-997,49 3:093.620;, 19
27. Despesas com Provisées
Descrigao 3670672026 36/66/2025
Provisdes para Contingéncias Civeis (43.630,19 E
Provisdes para Outras Contingéncias (12.834,51 (18.572,22
Reversoes de Provisdes para Contingéncias Civeis 250,00 E
TOTAL (56.214,70, (18.572,22
28. Outras Receitas e Despesas
Descricdo 3670672026 T-30/06/2025
ucros na Atienagao deAtivos mao Financeros vantidos paraa-venda=Recebidos 97.416.61 6.028.8
UdeiUIiLd =3 ol A s 3 = + A sl AW ol = Joriml- - L - 2
v # n\,a\.‘ilulc ALVUS TIdU TTTNIAaTTLeTUS IVidTTiuuUS Pdid a VETTUAd MTLTUTUUS 50550,98 L
TS Pt L 18.649,10 1.181,4
%ﬁao nnv V’JV' avivriaro 166.616 6 7 210 2
NDPeai o B Alon 2 A Adisg Ba Ein H | W] $i Do \and R hid 4 - 4
Prejuizo-na-Alienagio-de-Ativesnée-Finaneeiros-Mentidos-Pare-a-vendaRecebides (T.072,04) i
N Parda da Canital
T STRETSETIEpPTeTT . (7.540,98) (6.629,40
N Ouitrac Nacnacac N3~ MYnaranianAaic
Outras-Despesas-nae-Operacional @ 876,20 @6.773,09
(-DespesasHio-Operacionalis (73.369,72) (53.40Z,49
TOTAL
i 153.247147 (46.792,27

29. Resultado Nao Recorrente

Com base na aplicagdo da premissa contabil adotada, conforme a definicdo da Resolugdo BCB n.° 2/2020,
alterada pela Resolu¢gdo BCB n.° 367/2024, e nos critérios internos complementares a este normativo, ndo
houve registros referentes a resultados néo recorrentes no periodo de 30 de junho de 2026.

30. Partes Relacionadas

Sao consideradas partes relacionadas as pessoas fisicas que tém autoridade e responsabilidade de planejar,
dirigir e controlar as atividades da Cooperativa e membros proximos da familia de tais pessoas, bem como
entidades que participam do mesmo grupo econdmico ou que sao coligadas, controladas ou controladas em
conjunto pela entidade que esta elaborando seus demonstrativos financeiros, conforme CPC 05 (R1) —
Divulgagéo sobre Partes Relacionadas (Comité de Pronunciamentos Contabeis, em 07/10/2010).

Dessa forma, para fins de elaboracdo e divulgagdo das demonstragbes financeiras e respectivas notas
explicativas, ndo sdo consideradas partes relacionadas os membros do Conselho Fiscal.

As operagdes sao realizadas no contexto das atividades operacionais da Cooperativa e de suas atribuigdes,
estabelecidas em regulamentacao especifica.

30.1 Transac6es com Partes Relacionadas e Remuneracao de Pessoal Chave da Administracdao

As operagdes com tais partes relacionadas e caracterizam-se basicamente por transagdes financeiras em
regime normal de operagdes, com a observancia irrestrita das limitagdes impostas pelas normas do Banco
Central, tais como movimentagdo de contas correntes, aplicagbes e resgates de RDC e operagbes de
crédito.



As garantias oferecidas em razdo das operagbes de crédito sdo: avais, garantias hipotecarias, caugao e
alienacao fiduciaria.

Conforme a Politica de Crédito do Sistema Sicoob, as operagdes realizadas com membros de 6rgéos
estatutarios e pessoas ligadas a eles sédo deliberadas em ultima algada de aprovagéo, no ambito do Conselho
da Administracdo ou, quando delegado formalmente, pela Diretoria Executiva, bem como sdo alvo de
acompanhamento especial pela administracdo da Cooperativa. As taxas aplicadas seguem o normativo vigente
a época da concesséo da operacao.

NaturezadaOperagao 3670672026 31/12/2625
Operagéo de-crédito —————— 5.003.949,63 733.353,69
rTovioadU ara 7 Tiuas - Sptiaudads Mmosuliauas au I\ISLUUToTTUnu 84-275‘47 7-939,14
Haxa-média (ﬂ.lll.}l
E.u-,.uclc:tum.:c:l TATH 1,22%
RERCIBMERtes 0,80% T,30%
‘Prazo-medio{ )
Empréstimos
Einanciamentos 49
85| 48
npnragﬁnc Passivas
nnprﬁcifne
Tave Média Depdeiios (4. COLarm 81.149.653,34 18.563.353,35
Aplir‘:u;ﬁn Einanceira - Pds Fixada (°n("n|) 5
\Praza Médio Depdsitos {(meses) 94,72% 94,89
IAplicacio Financeira - Pds Fixada (%CDI)
10 11

7 S

\Garantias prestada 7.429.090,1 6.335.558,29
. ia]

\Capital socia 2.5711.425,0 2.392.664,45

O pessoal-chave de administragéo inclui os conselheiros e diretores, anualmente sao deliberados os montantes
de remuneragéo, beneficios e plano de previdéncia complementar na Assembleia Geral Ordinaria, em
cumprimento a Lei n.° 5.764/1971 artigo 44 e artigo 5 da Lei Complementar n.° 130/2009.

Descricdo 3670672026 3676672025
Honorarios I'.:li.lctul tae-Consethode-Administracéo (2.058.333,11 (1.684.575,10
TS STLES (480.898,00 (403.255,22
e 79.217,09 (34.303,68
TYTAL (2.618.448,20 2.122.134,00

30.2 Cooperativa Central

O SICOOB UNI SUDESTE, em conjunto com outras Cooperativas Singulares, ¢ filiado a SICOOB UNI, que
representa o grupo formado por suas afiliadas perante as autoridades monetarias, organismos
governamentais e entidades privadas.

O SICOOB UNI, é uma sociedade cooperativista que tem por objetivo a organizagdo em comum em maior
escala dos servigos econdmico-financeiros e assistenciais de suas filiadas (Cooperativas Singulares),
integrando e orientando suas atividades, de forma autdnoma e independente, por meio dos instrumentos
previstos na legislagao pertinente e em normas exaradas pelo Banco Central do Brasil, bem como facilitando
a utilizagéo reciproca dos servigos, para a consecugéo de seus objetivos.

Para assegurar a consecucdo de seus objetivos, cabem ao SICOOB UNI a coordenacgao das atividades de
suas filiadas, a difusdo e o fomento do cooperativismo de crédito, a orientagdo e aplicagao dos recursos
captados, a implantacdo e implementagao de controles internos voltados para os sistemas que acompanhem
informagdes econdmico-financeiras, operacionais e gerenciais, entre outras.

O SICOOB UNI SUDESTE responde solidariamente pelas obrigacdes contraidas pelo SICOOB UNI perante
terceiros, até o limite do valor das cotas-partes do capital que subscrever, proporcionalmente, a sua
participagao nessas operagoes.

Saldos das transagbes da Cooperativa com o SICOOB UNI:



Descrigao 36/067/2026 31/12/2625
OperacoesAtivas
Ativo - Relagdes Interfinanceiras Centralizagéo Financeira (Nota 5.7) 421.403.352,6( 361.403.200,54
AUVU =T daritipaiues ue LoupeTdliivdas {INULd I.9] 23130807,8( 21 813678,1 y
Ativo - Rendimentos Centralizagdo Financeiras a Receber (Nota 8.1) 4.556.341,34 4.603.382,7
[FotaldeOperagoes Ativas 449.090.501,7 387.820.261,4%
G’JUIdSon'b Faaaivaa
Passivo-Obrigagoes por Empréstmos e Repasses (Nota—161) 153877174
‘To‘taf'dE'OperaqUES‘Paaa:vaa 1.238. 771’ 78
Receitas 36/06/2626 36/06/2625
tngressosdeDepdsitosintercooperativos(Nota4-a) 55.307.579 57 17.098.277.02
Dco’.,
a‘u:iy deDespesasdaCentrat-{Nota231) (817.614,00 (748.126,64

3t Indice de Basileia

As instituigdes financeiras e demais instituicbes autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil devem
manter, permanentemente, o valor do Patriménio de Referéncia (PR), apurado nos termos da Resolugdo CMN
n.° 4.955/2021 e Resolugdo CMN n.° 5.194/2024, compativel com os riscos de suas atividades, sendo
apresentado a seguir o célculo dos limites:

Descrigao 36/06/2626 31/12/2625
-\dtlilll‘:)lliu dU IUI‘UIéllbid \PR) 79541129,08 87-740-615,97
Ativos Ponderados pelo Risco (RWA) 516.529.139,21 472.196.947,1%
ndice de Basiléia (minimo 12%)% 15,399 18,58%
mobilizado para calculo do limite 4.956.232,7( 5.716.495,1
ndice de imobilizagéo (limite 50%)% 6,239 6,52%

32. Gerenciamento de Risco

A estrutura de gerenciamento de riscos do Sicoob é realizada de forma centralizada pelo Centro Cooperativo
Sicoob (CCS), com base nas politicas, estratégias, nos processos e limites, buscando identificar, mensurar,
avaliar, monitorar, reportar, controlar e mitigar os riscos inerentes as suas atividades.

A Politica Institucional de Gestéo Integrada de Riscos, bem como as diretrizes de gerenciamento de riscos, é
aprovada pelo Conselho de Administragdo do CCS.

O gerenciamento integrado de riscos abrange, no minimo, riscos de crédito, social, ambiental e climatico,
mercado, variacdo das taxas de juros, liquidez, operacional, cibernético e gestdo de continuidade de
negocios e assegura, de forma continua e integrada, que os riscos sejam administrados de acordo com os
niveis definidos na Declaragao de Apetite por Riscos (RAS).

O processo de gerenciamento de riscos é segregado e a estrutura organizacional envolvida garante
especializagdo, representagdo e racionalidade, existindo a adequada disseminagdo de informagbes e do
fortalecimento da cultura de gerenciamento de riscos no Sicoob.

S3o adotados procedimentos para o reporte tempestivo aos 6rgaos de governanca, de informagdes em
situagcdo de normalidade e de excegdao em relagdo as politicas de riscos, e programas de testes de
estresse para avaliagdo de situagdes criticas, que consideram a adogédo de medidas de contingéncia.

A estrutura centralizada de gerenciamento de riscos € compativel com a natureza das operagdes e a
complexidade dos produtos e servigos oferecidos, sendo proporcional a dimensao da exposi¢ao aos riscos das
entidades do Sicoob, e ndo desonera as responsabilidades das Cooperativas.

32.1 Risco Operacional



As diretrizes para o gerenciamento do risco operacional encontram-se registradas na Politica Institucional de
Gerenciamento do Risco Operacional, aprovada pela Diretoria e pelo Conselho de Administragdo do CCS, que
prevé procedimentos, métricas e agdes padronizadas para todas as entidades do Sicoob.

O processo de gerenciamento de risco operacional consiste na avaliagdo qualitativa dos riscos por meio das
etapas de identificagdo, avaliagéo, tratamento, documentagdo e armazenamento de informagbes de perdas
operacionais e de recuperacdo de perdas operacionais, testes de avaliagcdo dos sistemas de controle,
comunicagao e informagao.

As perdas operacionais sdo comunicadas a area Risco Operacional e GCN — Gestdo de Continuidade de
Negdcio, que interage com os gestores das areas e identifica formalmente as causas, a adequacéo dos
controles implementados e a necessidade de aprimoramento dos processos, inclusive com a insergéo de
novos controles.

Os resultados sao apresentados a Diretoria e ao Conselho de Administragao do CCS.
32.2 Risco de Crédito

As diretrizes para o gerenciamento do risco de crédito encontram-se registradas na Politica Institucional de
Gerenciamento do Risco de Crédito, aprovada pela Diretoria e pelo Conselho de Administragdo do CCS, que
prevé procedimentos, métricas e agdes padronizadas para todas as entidades do Sicoob.

O CCS é responsavel pelo gerenciamento do risco de crédito do Sicoob, atuando na padronizagdo de
processos, metodologias de analise de risco de contrapartes e operagdes, e no monitoramento dos ativos que
envolvem o risco de crédito.

Para mitigar o risco de crédito, o CCS dispde de modelos de analise e de classificagdo de riscos com base
em dados quantitativos e qualitativos, a fim de subsidiar o processo de calculo do risco e de limites de crédito
da contraparte, visando manter a boa qualidade da carteira. O CCS realiza testes periddicos de seus
modelos, garantindo a aderéncia a condicdo econdmico-financeira da contraparte. Realiza, ainda, o
monitoramento da inadimpléncia da carteira e o acompanhamento das classificacbes das operagdes de
acordo com a Resolugao CMN n° 4.966/2021.

A estrutura de gerenciamento de risco de crédito prevé:
a) fixagao de politicas e estratégias, incluindo limites de riscos;
b) validagao dos sistemas, modelos e procedimentos internos;

c) estimagao (critérios consistentes e prudentes) de perdas associadas ao risco de crédito, bem como a
comparagao dos valores estimados com as perdas efetivamente observadas;

d) acompanhamento especifico das operagdes com partes relacionadas;
e) procedimentos para o monitoramento das carteiras de crédito;
f) identificacdo e tratamento de ativos problematicos;

g) sistemas, rotinas e procedimentos para identificar, mensurar, avaliar, monitorar, reportar, controlar e mitigar
a exposi¢ao ao risco de crédito;

h) monitoramento e reporte dos limites de apetite por riscos;
i) informagbes gerenciais periodicas para os 6rgaos de governanga;

j) area responsavel pelo calculo do nivel de provisao para perdas esperadas associadas ao risco de crédito;



k) modelos para a avaliagdo do risco de crédito de contraparte, de acordo com a operagédo e com o publico
envolvido, que levam em conta caracteristicas especificas dos entes, bem como questdes setoriais e
macroecondmicas;

[) aplicacao de testes de estresse, identificando e avaliando potenciais vulnerabilidades da Institui¢éo;
m) limites de crédito para cada contraparte e limites globais por carteira ou por linha de crédito;
n) avaliagéo especifica de risco em novos produtos e servigos.

As normas internas de gerenciamento do risco de crédito incluem a estrutura organizacional e normativa, os
modelos de classificacdo de risco de tomadores e de operagdes, os limites globais e individuais, a utilizagdo de
sistemas computacionais e o acompanhamento sistematizado contemplando a validagdo de modelos e
conformidade dos processos.

32.3 Risco de Mercado e Variagao das Taxas de Juros

As diretrizes para o gerenciamento dos riscos de mercado e de variagao das taxas de juros estdo descritas na
Politica Institucional de Gerenciamento do Risco de Mercado e do Risco de Variacao das Taxas de Juros e no
Manual de Gerenciamento do Risco de Mercado e do IRRBB, aprovados pela Diretoria e pelo Conselho de
Administracdo do CCS, que prevé procedimentos, métricas e agdes padronizadas para as Cooperativas do
segmento S3, S4 e S5.

A estrutura de gerenciamento dos riscos de mercado e de variagdo das taxas de juros é proporcional a
dimensao e a relevancia da exposigao aos riscos, adequada ao perfil dos riscos e a importancia
sistémica da cooperativa, e capacitada para avaliar os riscos decorrentes das condigbes

macroecondmicas e dos mercados em que a cooperativa atua.

O Sicoob dispde de area especializada para o gerenciamento do risco de mercado e de variagdo das taxas
de juros (IRRBB), com o objetivo de assegurar que o risco das Cooperativas seja administrado de acordo
com os niveis definidos na Declaragao de Apetite por Riscos (RAS) e com as diretrizes previstas nas politicas
e nos manuais institucionais.

O sistema de mensuragao, monitoramento e controle dos riscos de mercado e de variagdo das taxas de juros
adotado pelo Sicoob baseia-se na aplicacdo de ferramentas amplamente difundidas, fundamentadas nas
melhores praticas de gerenciamento de risco, abrangendo a totalidade das posi¢cdes das Cooperativas.

O risco de mercado é definido como a possibilidade de ocorréncia de perdas, resultantes da flutuagdo nos
valores de mercado de instrumentos detidos pela instituigao, e inclui:

a) O risco de variagdo das taxas de juros e dos precos de agdes, para os instrumentos classificados na carteira
de negociacgéo;

b) O risco da variagdo cambial e dos pregos de mercadorias (commodities) para os instrumentos classificados
na carteira de negociac¢ao ou na carteira bancaria.

O IRRBB ¢ definido com o risco, atual ou prospectivo, do impacto de movimentos adversos das taxas de juros
no capital e nos resultados da instituigao, para os instrumentos classificados na carteira bancaria.

Para a mensuracao do risco de mercado das operagdes contidas na carteira de negociagéo, sao utilizadas
metodologias padronizadas do Banco Central do Brasil (BCB), que estabelece critérios e condigdes para a
apuracao das parcelas dos ativos ponderados pelo risco (RWA) para a cobertura do risco decorrente da
exposicado as taxas de juros, a variagdo cambial, aos precos de acbes e aos pregcos de mercadorias
(commodities).

Para a mensuragéo do risco das operagbes da carteira bancaria sujeitas a variagdo das taxas de juros, sao
utilizadas duas metodologias que avaliam o impacto no:



a) valor econémico (AEVE): diferenga entre o valor presente do reaprecamento dos fluxos em um cenario-
base e o valor presente do reapregamento em um cenario de choque nas taxas de juros;

b) resultado de intermediacao financeira (ANII):; diferenga entre o resultado de intermediagéo financeira em
um cenario-base e o resultado de intermediagéo financeira em um cenario de choque nas taxas de juros.

O acompanhamento do risco de mercado e do IRRBB das Cooperativas é realizado por meio da analise e
avaliagao do conjunto de relatérios, remetidos aos 6rgaos de governanga, comités e alta administragao, que
evidenciam, no minimo:

a) o valor do risco e o consumo de limite da carteira de negociagéo, nas abordagens padronizadas pelo BCB; b)
os limites maximos do risco de mercado (RWAmpad);

c) o valor de marcacdo a mercado dos ativos e passivos da carteira de negociacéo, segregados por fatores de
risco;

d) o valor do risco e consumo de limite da carteira bancaria, nas abordagens de valor econémico e do resultado
de intermediacgao financeira, de acordo com as exigéncias normativas aplicaveis a cada segmento S3 e S4;

e) os descasamentos entre os fluxos de ativos e passivos, segregados por prazos e fatores de riscos;
f) os limites maximos do risco de variagdo das taxas de juros (IRRBB);

g) a sensibilidade para avaliar o impacto no valor de mercado dos fluxos de caixa da carteira, quando
submetidos ao aumento paralelo de 1 (um) ponto-base na curva de juros;

h) o valor presente das posi¢des, descontadas pela expectativa de taxa de juros futuros da carteira de ativos e
passivos;

i) o resultado das perdas e dos ganhos embutidos (EGL);
j) resultado dos testes de estresse.
32.4 Risco de Liquidez

As diretrizes para o gerenciamento do risco de liquidez estdo definidas na Politica Institucional de
Gerenciamento da Centralizacdo Financeira, na Politica Institucional de Gerenciamento do Risco de Liquidez e
no Manual de Gerenciamento do Risco de Liquidez, aprovados pela Diretoria e pelo Conselho de Administracao
do CCS, que prevé procedimentos, métricas e agdes padronizadas para todas as entidades do Sicoob.

A estrutura de gerenciamento do risco de liquidez € compativel com a natureza das operagdes, com a
complexidade dos produtos e servigos oferecidos, e proporcional a dimensao da exposigdo aos riscos das
entidades do Sicoob.

O Sicoob dispbe de area especializada para o gerenciamento do risco liquidez, com o objetivo de assegurar
que o risco das Cooperativas seja administrado de acordo com os niveis definidos na Declaragéo de Apetite por
Riscos (RAS) e com as diretrizes previstas nas politicas e nos manuais institucionais.

O gerenciamento do risco de liquidez das Cooperativas do Sicoob atende aos aspectos e padrbes previstos nos
normativos emitidos pelos 6rgados reguladores, aprimorados e alinhados permanentemente com as boas
praticas de gestao.

O risco de liquidez é definido como a possibilidade de a entidade nao ser capaz de honrar eficientemente
suas obrigagbes esperadas e inesperadas, correntes e futuras, incluindo as decorrentes de vinculagdo de
garantias, sem afetar suas operagdes diarias e sem incorrer em perdas significativas, e/ou a possibilidade
da



entidade ndo conseguir negociar a prego de mercado uma posi¢ao, devido ao seu valor elevado em relagéao
ao volume normalmente transacionado, ou em razdo de alguma descontinuidade no mercado.

Os instrumentos de gerenciamento do risco de liquidez utilizados sé&o:

a) acompanhamento do risco de liquidez das Cooperativas, realizado por meio da analise e avaliagdo do
conjunto de relatérios, remetidos a 6rgaos de governanga, comités e alta administragdo, que evidenciem,
no minimo:

a.1) limite minimo de liquidez;

a.2) fluxo de caixa projetado;

a.3) aplicagéo de cenarios de estresse;
a.4) definicao de planos de contingéncia.

b) relatérios que permitam a identificagdo e correcdo tempestiva das deficiéncias de controle e de
gerenciamento do risco de liquidez;

c) plano de contingéncia contendo as estratégias a serem adotadas para assegurar condigdes de continuidade
das atividades e para limitar perdas decorrentes do risco de liquidez.

Os resultados dos testes de estresse aplicando os cendrios de estresse, tem por objetivo identificar eventuais
deficiéncias e situagdes atipicas que possam comprometer a liquidez das cooperativas do Sicoob.

32.5 Riscos Social, Ambiental e Climatico

O gerenciamento dos riscos social, ambiental e climatico é realizado com o objetivo de conhecer e mitigar
riscos significativos que possam impactar as partes interessadas, além de produtos e servigos do Sicoob.

A partir dos principios e diretrizes estabelecidos na Politica Institucional de Responsabilidade Social, Ambiental
e Climatica do Sicoob, é possivel nortear as analises de relevancia das exposi¢des aos riscos social, ambiental
e climatico, considerando os seguintes conceitos:

Risco Social: o processo de gerenciamento do risco social visa garantir o respeito a diversidade e a protegao
de direitos fundamentais nas relagbes de negdcios e para todas as pessoas, observando impactos negativos e
perdas que possam afetar a imagem do Sicoob.

Risco Ambiental: o processo de gerenciamento do risco ambiental consiste na realizacdo de avaliagbes
sistémicas por meio da obtencdo de informagbes ambientais, disponibilizadas por érgdo competentes,
observando potenciais impactos negativos e perdas em decorréncia de danos causados ao meio ambiente por
agentes fisicos, quimicos e/ou biolégicos que possam afetar a reputagdo e os negécios do Sicoob. Risco
Climatico: o processo de gerenciamento do risco climatico consiste na realizagdo de avaliagbes sistémicas
considerando a probabilidade da ocorréncia de eventos que possam ocasionar danos de origem climatica, na
observancia dos riscos fisico e de transigao.

Os riscos social, ambiental e climatico sdo observados nas linhas de negdcios do Sicoob, de acordo com os
critérios de elegibilidade, avaliacdo e monitoramento e divulgados nos manuais internos, observando a
combinacdo de setores de maior risco, valores de exposicdo e existéncia de embargos ambientais,
possibilitando a analise de associados com predisposigdo aos riscos desta natureza, em conformidade com as
normas e regulamentagdes vigentes.

As propostas de contrapartes autuadas por crime ambiental sdo analisadas por algada especifica.

O Sicoob nédo realiza operagbes com contrapartes que constem no cadastro de empregadores que tenham
submetido trabalhadores a condigbes analogas as de trabalho escravo ou infantil.



De modo a observar a propenséo ao risco das atividades econémicas das contrapartes, foi elaborada a Lista
de Setores Sensiveis e a Lista de Exclusdo, considerando os impactos causados ao meio ambiente e na
sociedade como um todo, acidentes de trabalho, exposicbes em midia, fontes de receita, sensibilidade da
legislacéo aplicavel no exercicio das atividades, praticas de mercado, apetite a risco institucional e risco de
imagem.

O limite de concentragdo da exposi¢cdo em setores sensiveis é de 15% (quinze por cento), considerando o
saldo devedor dos setores, de forma consolidada, sobre a carteira total da cooperativa.

32.6 Gerenciamento de Capital

A estrutura de gerenciamento de capital do Sicoob é realizada de forma centralizada pelo Centro Cooperativo
Sicoob (CCS), com base nas politicas, estratégias, nos processos e limites, buscando identificar, mensurar,
avaliar, monitorar, reportar, controlar e mitigar os riscos inerentes as suas atividades.

As diretrizes para o monitoramento e controle continuo do capital estdo contidas na Politica Institucional de
Gerenciamento de Capital do Sicoob.

O processo do gerenciamento de capital € composto por um conjunto de metodologias que permitem
identificar, avaliar e controlar as exposi¢oes relevantes, de forma a manter o capital compativel com os riscos
incorridos. Sdo adotados procedimentos para o reporte tempestivo aos 6rgdos de governanga, de informagdes
em situagado de normalidade e de excegdo em relagéo as politicas.

32.7 Gestao de Continuidade de Negdcios

As diretrizes para a gestdo de continuidade de negdcios encontram-se registradas na Politica Institucional de
Gestéo de Continuidade de Negdcios, aprovada pela Diretoria e pelo Conselho de Administragdo do CCS, que
prevé procedimentos, métricas e agdes padronizadas para todas as entidades do Sicoob.

O processo de gestdo de continuidade de negdcios se desenvolve com base nas seguintes atividades:
a) identificacdo da possibilidade de paralisagao das atividades;

b) avaliagdo dos impactos potenciais (resultados e consequéncias) que possam atingir a entidade,
provenientes da paralisagdo das atividades;

c) definigdo de estratégia de recuperagao para a possibilidade da ocorréncia de incidentes;

d) continuidade planejada das operagdes (ativos de TI, inclusive pessoas, instalagdes, sistemas e processos),
considerando procedimentos para antes, durante e depois da interrupgéo;

e) transi¢do entre a contingéncia e o retorno a normalidade (saida do incidente).

O CCS realiza a Analise de Impacto nos Negécios (AIN) para identificar os processos criticos sistémicos, com
0 objetivo de definir estratégias para a continuidade desses processos e, assim, resguardar o negocio de
interrupcdes prolongadas que possam ameacar sua continuidade. O resultado da AIN tem base nos impactos
financeiro, legal e imagem.

Sao elaborados, revisados e testados, os Planos de Continuidade de Negécios contendo os principais
procedimentos a serem executados para manter as atividades em funcionamento em momentos de
contingéncia. Os Planos de Continuidade de Negécios sio classificados em Plano de Continuidade
Operacional (PCO), Plano de Recuperacado de Desastre (PRD) e Plano de Emergéncia (PEM).

Anualmente, sdo realizados testes nos Planos de Continuidade de Negécios para validar a sua efetividade.



32.8 Risco Cibernético

O gerenciamento de Risco Cibernético compde a Gestao Integrada de Riscos e abrange os riscos relacionados
a seguranga de sistemas, redes, infraestruturas, dados e usuarios, assegurando uma abordagem abrangente
para proteger as entidades do Sicoob contra ameagas no ambiente digital.

As diretrizes para o gerenciamento do risco cibernético estdo definidas na Politica Institucional de Risco
Cibernético e no Manual de Risco Cibernético, aprovados pela Diretoria Executiva e pelo Conselho de
Administragdo do CCS, estabelecendo a metodologia, as métricas e os procedimentos padronizados para
todas as entidades do Sicoob.

De forma complementar, em alinhamento as diretrizes da Resolugao BCB n.° 85/2021 e a Politica Institucional
de Segurancga Cibernética do Sicoob, o gerenciamento do risco cibernético considera os instrumentos,
processos e controles institucionais relacionados a seguranga cibernética, conforme aplicavel, incluindo a
politica de segurancga cibernética, o plano de acdo e de resposta a incidentes, os processos de prevengao,
deteccao, tratamento e resposta a incidentes, a protegcao das informagdes sob responsabilidade das entidades
do Sicoob e a preservagdo de sua confidencialidade, integridade, disponibilidade e autenticidade.

Além disso, em atendimento as diretrizes da Resolugdo BCB n.° 85/2021 e a Politica Institucional de Segurancga
Cibernética do Sicoob, sdo considerados procedimentos e controles voltados a prevencgao, deteccao, resposta
e redugcao da vulnerabilidade a incidentes cibernéticos. Esses controles contemplam a protecdo das
informacdes sob responsabilidade das entidades do Sicoob, preservando sua confidencialidade, integridade,
disponibilidade e autenticidade, a prevencao e redugao de impactos decorrentes de eventual interrupgéo dos
servigos de tecnologia, o tratamento e a prevengdo de incidentes de seguranga cibernética, e diretrizes
aplicaveis a contratacao de servigos relevantes de processamento, armazenamento de dados e computagao
em nuvem.

A area de Risco Cibernético realiza monitoramentos essenciais, acompanha vulnerabilidades e incidentes
cibernéticos, além de participar de féruns especificos sobre o tema, contribuindo para o desenvolvimento de
suas fungdes e para a protecdo dos ativos digitais do Sicoob. Adicionalmente, sao realizadas pesquisas
periddicas da maturidade em seguranga cibernética de todo o sistema Sicoob, permitindo a avaliacdo da
eficacia dos controles e o direcionamento estratégico das agdes de mitigacao.

O ciclo de identificagéo, avaliagdo, tratamento e monitoramento do risco cibernético é realizado, no minimo,
bienalmente. Em casos excepcionais, a Diretoria Executiva do CCS podera antecipar a execugao.

33. Seguros Contratados — Ndao Auditado

A Cooperativa adota a politica de contratar seguros de diversas modalidades, cuja cobertura é considerada
suficiente pela Administragdo e pelos agentes seguradores para fazer face a ocorréncia de sinistros. As
premissas de riscos adotados, dada a sua natureza, ndo fazem parte do escopo de auditoria das
demonstragbes financeiras e, consequentemente, nao foram examinadas pelos nossos auditores
independentes.
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	Bem-vindos, cooperados e comunidade.
	Seguindo o princípio da informação e prezando pelo valor da transparência, apresentamos neste documento as Demonstrações Financeiras relativas ao período findo em 30 de junho de 2026 da cooperativa financeira SICOOB UNI SUDESTE.
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	1. Contexto Sicoob
	O Sicoob faz parte do Sistema Financeiro Nacional e é um dos maiores sistemas cooperativos do país. Segundo ranking “Melhores Bancos do Mundo 2023 e 2024” da Forbes o Sicoob é a 3ª melhor instituição financeira do Brasil, conta com 10 milhões de cooperados, presente em 2.503 mil municípios e 4.756 pontos de atendimento, distribuídos em todo o Brasil. É composto por cooperativas financeiras e empresas de apoio, que, em conjunto, oferecem aos cooperados serviços de conta corrente, crédito, investimentos, cartões, previdência, consórcios, seguros, cobrança bancária, adquirência de meios eletrônicos de pagamento, entre outros, ou seja, tem todos os produtos e serviços bancários, mas não é banco. É uma cooperativa financeira em que os usuários (cooperados) são donos. Por isso, os resultados financeiros são compartilhados, direta e indiretamente, entre os cooperados, com uma parte destinada a projetos comunitários.
	2. Sustentabilidade
	Visando estruturar um ambiente de sustentabilidade sistêmica que integre as práticas sociais, ambientais e de governança (ESG) ao modelo de negócios do Sicoob, todas as organizações do Sistema estão se mobilizando em torno do Pacto pelo Desenvolvimento Sustentável.
	Para traduzir aos cooperados e às comunidades os nossos compromissos, contamos com um Plano de Sustentabilidade, Agenda e Relatório de Sustentabilidade, alinhados ao nosso plano estratégico e aderente as diretrizes do Banco Central do Brasil voltadas à Política de Responsabilidade Social, Ambiental e Climática. Quer saber mais? Acesse www.sicoob.com.br/sustentabilidade.
	3. Nossa Cooperativa
	O SICOOB UNI SUDESTE é uma instituição financeira cooperativa voltada para fomentar o crédito para seu público-alvo, os cooperados, que, além de contar com um portfólio completo de produtos e serviços financeiros, têm participação nos resultados financeiros e contribuem para o desenvolvimento socioeconômico sustentável de suas comunidades.
	4. Política de Crédito
	Nossa atuação dá-se principalmente por meio da concessão de empréstimos e captação de depósitos. Concessão essa que é realizada para cooperados após prévia análise, respeitando limites de alçadas pré- estabelecidos que devem ser observados e cumpridos. Realizamos, ainda, consultas cadastrais e análises através do “RATING” (avaliação por pontos), buscando assim garantir ao máximo a liquidez das operações.
	Nossa política de classificação de risco de crédito está de acordo com a Resolução CMN n.º 4.966/2021, que entrou em vigor a partir de janeiro/2025. Essa resolução altera a forma como as instituições financeiras classificam, mensuram e reconhecem perdas esperadas em seus ativos financeiros, incluindo a provisão para créditos de liquidação duvidosa (PCLD).
	5. Governança Corporativa
	A participação nas decisões é um valor que permeia nosso negócio, por isso cada delegado tem direito a voto nas assembleias. Entre as decisões, está a eleição do Conselho de Administração, que é responsável pelas decisões estratégicas.
	Os atos da administração da cooperativa, bem como a validação de seus balancetes mensais e do balanço patrimonial anual, são realizados pelo Conselho Fiscal que, também eleito em Assembleia, é responsável por verificar esses assuntos de forma sistemática. Ele atua de forma complementar ao Conselho de Administração. Neste mesmo sentido, a gestão dos negócios da cooperativa no dia a dia é realizada pela Diretoria Executiva.
	A cooperativa possui profissional(is) designado(s) na função Agente de Controles Internos, supervisionado(s) diretamente pelo Diretor responsável pelo gerenciamento contínuo de riscos. O objetivo é acompanhar a aderência aos normativos vigentes, sejam eles internos e/ou sistêmicos (SICOOB UNI e Sicoob Confederação), bem como aqueles oriundos da legislação vigente.
	Os balanços da cooperativa são auditados por auditor externo, que emite relatórios, levados ao conhecimento dos Conselhos e da Diretoria. Todos esses processos são acompanhados e fiscalizados pelo Banco Central do Brasil, órgão ao qual cabe a competência de fiscalizar a cooperativa.
	Tendo em vista o risco que envolve a intermediação financeira, a cooperativa adota ferramentas de gestão como o Manual de Crédito, que foi aprovado, como muitos outros manuais, pelo Sicoob Confederação e homologado pela central.
	Além do Estatuto Social, seguimos regimentos e regulamentos, entre os quais destacamos o Regimento Interno, o Regimento do Conselho de Administração, o Regimento do Interno da Diretoria Executiva, o Regimento do Conselho Fiscal e o Regulamento Eleitoral.
	A cooperativa adota procedimentos para cumprir todas as normas contábeis e fiscais. Além disso, os integrantes da nossa cooperativa estão em harmonia com o Pacto de Ética e de Conduta Profissional propostos pelo Sicoob Confederação.
	Todos esses mecanismos de controle, além de necessários, são fundamentais para levar aos cooperados e à sociedade a transparência da gestão e de todas as atividades desenvolvidas pela instituição.
	6. Sistema de Ouvidoria
	É um canal de comunicação com os nossos cooperados e integrantes das comunidades onde estamos presentes, em que são atendidas manifestações sobre nossos produtos.
	No 1° Semestre de 2026, o SICOOB UNI SUDESTE registrou o total de 90 manifestações. Das reclamações, 27 foram consideradas procedentes e resolvidas dentro dos prazos regulamentares, conforme legislação
	vigente.
	7. Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito
	O FGCoop é uma associação civil sem fins lucrativos criada para tornar as cooperativas financeiras tão competitivas quanto os bancos comerciais e proteger as pessoas que depositam sua confiança em cooperativas financeiras regulamentadas. Ele assegura que o cooperado receba seu dinheiro de volta nos casos de eventual intervenção ou liquidação da cooperativa financeira pelo Banco Central do Brasil, até o limite de R$ 250 mil (duzentos e cinquenta mil reais) por CPF ou CNPJ.
	De acordo com o artigo 3º da Resolução CMN n.º 4.933, de 29/7/2021, a contribuição mensal ordinária das instituições associadas ao Fundo é de 0,0125%, dos saldos das obrigações garantidas, que abrangem as mesmas modalidades protegidas pelo Fundo Garantidor de Créditos dos bancos, o FGC, ou seja, os depósitos à vista e a prazo, as letras de crédito do agronegócio, entre outros.
	8. Demonstrações dos Resultados da Cooperativa
	Data-base: 30 de junho de 2026. Unidade de Apresentação: Em reais.
	TOTAL

	Os Vinte Maiores Devedores representavam na data-base de 30/06/2026 o percentual de 24,28% da carteira, no montante de R$ 107.708.194,64.
	LCA
	TOTAL
	TOTAL

	9. Cenário Macroeconômico
	Os Vinte Maiores Depositantes representavam na data-base de 30/06/2026 o percentual de 19,75% da captação, no montante de R$ 152.354.530,31.
	Durante o primeiro semestre de 2026, o ambiente econômico foi caracterizado pela manutenção de níveis elevados de atividade, mercado de trabalho resiliente e inflação acima da meta, refletindo pressões provenientes dos preços de energia, alimentos e serviços, além de um cenário internacional marcado por incertezas geopolíticas e maior volatilidade dos mercados. Nesse contexto, as expectativas de inflação permaneceram pressionadas e contribuíram para a manutenção de condições monetárias restritivas, com taxas de juros em patamares elevados ao longo do período.
	Para o restante de 2026 e ao longo de 2027, as perspectivas permanecem desafiadoras. Embora a economia brasileira deva continuar apresentando crescimento positivo, espera-se uma desaceleração gradual da atividade em função do elevado custo do crédito e das condições financeiras mais restritivas. Adicionalmente, a persistência das pressões inflacionárias, associada às incertezas fiscais e ao cenário externo, sugere a manutenção de taxas de juros elevadas por período prolongado. Nesse ambiente, a Administração permanece atenta aos riscos e oportunidades decorrentes do cenário macroeconômico, preservando foco na gestão prudente da liquidez, do capital, da rentabilidade e da qualidade dos ativos.
	10. Agradecimentos
	Agradecemos aos nossos Cooperados pela confiança e parceria, que nos motivam a buscar sempre a excelência e a inovação. Também agradecemos aos colaboradores pela dedicação e adaptação diante dos desafios, essenciais para alcançarmos resultados sólidos e sustentáveis.
	Conselho de Administração e Diretoria.
	UBÁ-MG, 30 de junho de 2026.
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	COOPERATIVA DE CRÉDITO SICOOB UNI SUDESTE SICOOB UNI SUDESTE
	CNPJ: 86.389.236/0001-87
	BALANÇO PATRIMONIAL
	Em Reais
	Notas
	30/06/2026
	31/12/2025

	ATIVO
	DISPONIBILIDADES
	ATIVOS FINANCEIROS AO CUSTO AMORTIZADO
	6

	(-) PROVISÕES PARA PERDAS ESPERADAS ASSOC. AO RISCO DE CRÉDITO
	ATIVOS FINANCEIROS AO VALOR JUSTO POR MEIO DO RESULTADO
	ATIVOS FISCAIS, CORRENTES e DIFERIDOS

	OUTROS ATIVOS
	IMOBILIZADO DE USO
	INTANGÍVEL E ÁGIO
	(-) DEPRECIAÇÕES E AMORTIZAÇÕES
	9 10 11 12

	TOTAL DO ATIVO
	904.147.427,04
	819.109.131,79

	PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO
	PASSIVOS FINANCEIROS AO CUSTO AMORTIZADO DEPÓSITOS
	OUTROS INSTRUMENTOS DE DÍVIDA
	RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS
	OUTROS PASSIVOS
	PROVISÕES
	PATRIMÔNIO LÍQUIDO
	TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO
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	COOPERATIVA DE CRÉDITO SICOOB UNI SUDESTE SICOOB UNI SUDESTE
	CNPJ: 86.389.236/0001-87
	DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
	Em Reais
	Notas
	30/06/2026
	30/06/2025

	SOBRAS OU PERDAS ANTES DA TRIBUTAÇÃO E PARTICIPAÇÕES
	SOBRAS OU PERDAS ANTES DA TRIBUTAÇÃO E PARTICIPAÇÕES AJUSTADO
	(Aumento)/Redução em Ativos Operacionais
	Aumento/(Redução) em Passivos Operacionais

	CAIXA LÍQUIDO APLICADO / ORIGINADO EM ATIVIDADES OPERACIONAIS
	24.026.540,27
	Atividades de Investimentos

	CAIXA LÍQUIDO APLICADO / ORIGINADO EM ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS
	Atividades de Financiamentos

	CAIXA LÍQUIDO APLICADO / ORIGINADO EM ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS
	AUMENTO / REDUÇÃO LÍQUIDA DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
	60.868.073,21
	19.780.618,01
	Variação Líquida de Caixa e Equivalentes de Caixa
	CTB-185
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	Demonstração das Mutações
	COOPERATIVA DE CRÉDITO SICOOB UNI SUDESTE
	SICOOB UNI SUDESTE
	CNPJ: 86.389.236/0001-87
	DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO Em Reais
	Saldos em 31/12/2025
	Destinações das Sobras do Exercício Anterior:
	Movimentação de Capital:
	Distribuiçãodesobrasparaassociados
	Por Subscrição/Realização Por Devolução ( - )

	Sobras ou Perdas do Período Antes das Destinações e dos Juros ao Capital Saldos em 30/06/2026
	Saldos em 31/12/2024
	Adoção inicial Resolução CMN 4.966/21  Recuperação de Perdas de Exercícios Anteriores
	Destinações das Sobras do Exercício Anterior:
	Outros Eventos/Reservas  Movimentação de Capital:
	Distribuição de sobras para associados
	Por Subscrição/Realização Por Devolução ( - )

	Sobras ou Perdas do Período Antes das Destinações e dos Juros ao Capital  Remuneração de Juros sobre o Capital Próprio:
	Saldos em 30/06/2025
	Provisão de Juros sobre o Capital Próprio

	Notas

	CAPITAL SUBSCRITO
	88.759.200,33

	CAPITAL A REALIZAR
	(18.345.218,31)
	8.521,24
	981.154,81 (1.344.910,80)

	- 88.403.965,58
	1.107.484,75 -

	- (17.237.733,56)
	84.585.784,19 -
	-
	(21.459.491,04) -
	-
	803.055,39 (1.368.298,62) -
	1.174.593,49 -

	-
	- 84.020.540,96
	- (20.284.897,55)


	RESERVA LEGAL
	21.601.166,57

	SOBRAS OU PERDAS ACUMULADAS
	(2.442.900,67)
	(3.823.648,20)

	- 21.601.166,57
	(1.573.476,83) (7.840.025,70)
	23.314.492,56 -
	-
	(2.496.810,65) (9.360.825,54) 3.190,75
	- 203,14
	(3.772.928,97) -

	4.609.650,29
	- 23.314.695,70
	(1.275.232,34)

	(12.292.956,46)

	TOTAIS
	89.572.247,92
	(3.815.126,96)
	2.088.639,56 (1.344.910,80)

	(1.573.476,83) 84.927.372,89
	83.943.975,06 (9.360.825,54) 3.190,75
	(3.772.928,97)

	203,14
	1.977.648,88 (1.368.298,62)

	4.609.650,29
	(1.275.232,34)

	74.757.382,65
	As Notas Explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.
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	Demonstração do Resultado Abrangente
	COOPERATIVA DE CRÉDITO SICOOB UNI SUDESTE SICOOB UNI SUDESTE
	CNPJ: 86.389.236/0001-87
	DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE Em Reais
	Notas
	30/06/2026
	30/06/2025

	SOBRAS OU PERDAS DO PERÍODO ANTES DAS DESTINAÇÕES E DOS JUROS AO CAPITAL
	(1.573.476,83)
	4.609.650,29

	OUTROS RESULTADOS ABRANGENTES
	TOTAL DO RESULTADO ABRANGENTE
	(1.573.476,83)
	4.609.650,29
	CTB-185
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	Demonstração dos Fluxos de Caixa
	COOPERATIVA DE CRÉDITO SICOOB UNI SUDESTE SICOOB UNI SUDESTE
	CNPJ: 86.389.236/0001-87
	DEMONSTRAÇÃO DAS SOBRAS OU PERDAS
	Em Reais
	Notas
	30/06/2026
	30/06/2025

	RECEITAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA
	RESULTADO BRUTO DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA
	42.925.477,55
	35.188.642,45

	PROVISÕES P/ PERDAS ESPERADAS ASSOC. AO RISCO DE CRÉDITO
	RESULTADO LÍQUIDO DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA
	18.709.168,26
	19.936.193,40

	PROVISÕES
	RESULTADO OPERACIONAL
	(636.142,01)
	5.634.064,31

	OUTRAS RECEITAS E DESPESAS
	153.247,47
	(46.192,21)

	SOBRAS OU PERDAS ANTES DA TRIBUTAÇÃO E PARTICIPAÇÕES
	(482.894,54)
	5.587.872,10

	SOBRAS OU PERDAS DO PERÍODO ANTES DAS DESTINAÇÕES E DOS JUROS AO CAPITAL
	(1.573.476,83)
	4.609.650,29
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	Notas Explicativas da Administração
	COOPERATIVA DE CRÉDITO SICOOB UNI SUDESTE
	NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA O PERÍODO FINDO EM 30 DE JUNHO DE 2026
	Em Reais (R$)
	1. Contexto Operacional
	2. Apresentação das Demonstrações Financeiras
	2/2020, atualizada pela n.º 367/2024. Destacam-se, ainda, as Resoluções CMN n.º 4.966/2021 (alterada pela n.º 5.244/2025) e BCB n.º 352/2023, que alinham a contabilidade de instrumentos financeiros ao padrão internacional IFRS 9 (CPC 48). Por fim, incluiu-se a adoção do CPC 06 (R2), conforme as Resoluções CMN n.º 4.975/2021 e n.º 5.101/2023, que estabelece novos critérios para operações de arrendamento mercantil a partir de 2025.
	As demonstrações financeiras, incluindo as notas explicativas, são de responsabilidade da Administração da Cooperativa, e sua aprovação foi concedida em 26/08/2026.
	b) Convergência às normas internacionais de contabilidade
	Em função do processo de convergência com as normas internacionais de contabilidade, novas normas e interpretações foram emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC, as quais são aplicáveis às instituições financeiras somente quando aprovadas pelo BCB, naquilo que não confrontar com as normas por ele emitidas anteriormente, conforme a tabela a seguir apresenta as normas recepcionadas:
	Pronunciamentos CPC
	Resolução CMN

	Os pronunciamentos contábeis já aprovados pelo BCB, quando aplicáveis à esta cooperativa, foram empregados em sua integridade na elaboração destas demonstrações financeiras. Os impactos de divulgação requeridos pelas Resolução CMN nº 4.966/2021, alterada pela Resolução CMN n.º 5.244/2025 e Resolução BCB n.º 352/2023 estão refletidos nas demonstrações deste período.
	c) Moeda Funcional e apresentação.
	As demonstrações financeiras são apresentadas em Reais (R$), que representa moeda funcional e de apresentação da Cooperativa.

	2.1 Mudanças nas Políticas Contábeis e Divulgação
	a) Mudanças em vigor
	Apresentamos a seguir um resumo sobre as normas emitidas pelos órgãos reguladores em exercícios anteriores e atual, mas que entraram em vigor durante o período de 2026:
	A Resolução CMN n.º 4.966/2021 - Instrumentos Financeiros e normativos relacionados - estabelece a designação e reconhecimento contábil de hedge e o ajuste ao valor presente de instrumentos financeiros reestruturados, sendo efetivas a partir de 1º de janeiro de 2027. Os possíveis impactos estão sendo avaliados e serão concluídos até a data de entrada em vigor da norma.
	A Resolução BCB n.º 513/2025, dispõe sobre os conceitos e os critérios contábeis a serem observados pelas administradoras de consórcio, pelas instituições de pagamento, pelas sociedades corretoras de títulos e valores mobiliários, pelas sociedades distribuidoras de títulos e valores mobiliários e pelas sociedades corretoras de câmbio autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil na mensuração, no reconhecimento, na baixa e na evidenciação contábeis de ativos e de passivos de sustentabilidade e sobre a evidenciação em notas explicativas de informações adicionais relacionadas aos ativos e passivos de

	2.2 Continuidade dos Negócios
	3. Principais Políticas Materiais
	3.1 Efeitos Tributários Cooperativas
	3.2 Operações de Crédito Cedidas
	3.3 Apuração do Resultado
	3.4 Estimativas Contábeis
	3.5 Caixa e Equivalentes de Caixa
	3.6 Instrumentos Financeiros
	I. Classificação dos instrumentos financeiros
	II. Mensuração dos instrumentos financeiros
	III. Hierarquia de valor justo
	IV. Baixa dos instrumentos financeiros
	3.7 Derivativos
	3.8 Método de Taxa Efetiva de Juros
	3.9 Suspensão dos Juros (stop accrual)
	3.10 Provisão para Perdas
	I. Visão Geral
	II. Estágios
	III. Aumento significativo no risco de crédito
	IV. Cálculo da perda esperada
	3.11 Ativos Financeiro com Problema de Recuperação de Crédito
	É considerado reestruturação uma renegociação que implique a concessão de vantagens à contraparte em decorrência da deterioração da sua qualidade creditícia ou da qualidade creditícia do interveniente ou do instrumento mitigador.
	Quando um instrumento financeiro é caracterizado como ativo com problema de recuperação de crédito, as operações de uma mesma contraparte ou de contrapartes conectadas, são arrastadas (na data-base do balancete relativo ao mês em que ocorreu a caracterização) para Estágio 3.
	Poderá não ocorrer o efeito arrasto nas ocasiões em que a Instituição apresentar os seguintes critérios:
	- Operações cujo gerenciamento do risco de crédito é realizado de forma massificada;
	- Instrumento financeiro que, em virtude de sua natureza ou de sua finalidade, apresente risco de crédito significativamente inferior ao instrumento da mesma contraparte caracterizado como ativo com problema de recuperação de crédito.
	A partir do momento da caracterização como ativo problemático, as receitas ainda não recebidas são suspensas, sendo apropriadas no resultado quando do seu efetivo recebimento.
	Considera-se que o ativo financeiro deixará de ser classificado como problemático quando são observadas evidências de melhora na capacidade de pagamento da contraparte. Especificamente, considera-se que o ativo financeiro deixará de ser classificado como problemático após a realização de pagamentos consecutivos, sem atrasos, até que seja atingido um percentual mínimo do saldo devedor, conforme critérios internos definidos com base nas diretrizes da Resolução CMN n.º 4.966/2021.
	Essa reclassificação é condicionada à ausência de parcelas vencidas, ao cumprimento das obrigações contratuais e à evidência de que a obrigação será integralmente honrada nas condições originalmente pactuadas ou renegociadas, sem dependência da execução de garantias ou colaterais.
	Os ativos financeiros são baixados do balanço patrimonial quando não há expectativa razoável de recuperação de seu valor, total ou parcial. Essa baixa decorre do reconhecimento de perdas esperadas associadas ao risco de crédito, conforme previsto no artigo 49 da Resolução CMN n.º 4.966/2021.
	A avaliação da necessidade de baixa considera evidências objetivas de perda, incluindo, mas não se limitando a: inadimplência prolongada ou ausência de perspectivas de recuperação após esgotadas as medidas de cobrança e recuperação, inclusive aquelas envolvendo garantias e colaterais.
	A instituição adota integralmente os critérios estabelecidos no § 4º do artigo 3º da Resolução CMN n.º 4.966/2021 para a reclassificação de ativos financeiros anteriormente identificados como com problema de recuperação de crédito.
	Para que um ativo deixe de ser enquadrado nessa condição, devem ser atendidos, de forma cumulativa, os seguintes requisitos:
	- Inexistência de parcelas vencidas, inclusive encargos;
	- Manutenção de pagamentos pontuais do principal e encargos por período suficiente para evidenciar melhora significativa na capacidade financeira da contraparte;
	- Cumprimento das demais obrigações contratuais pelo mesmo período;
	- Existência de evidências de que a obrigação será integralmente honrada nas condições originalmente pactuadas ou renegociadas, sem a necessidade de execução de garantias ou colaterais.
	- A aplicação desses critérios visa assegurar que a reclassificação reflita de forma fidedigna a real capacidade de recuperação do crédito pela instituição, em consonância com as melhores práticas.
	3.12 Imobilizado de Uso
	3.13 Intangível
	3.14 Ativos Contingentes
	3.16 Outros Passivos
	3.17 Provisões
	3.18 Tributos
	3.19 Segregação em Circulante e Não Circulante
	3.20 Valor Recuperável de Ativos – Impairment
	3.21 Resultados Recorrentes e Não Recorrentes
	3.22 Eventos Subsequentes
	- Eventos que não originam ajustes: evidenciam condições que não existiam na data-base das demonstrações financeiras.
	Não houve qualquer evento subsequente para as demonstrações financeiras encerradas em 30 de junho de 2026.

	3.23 Relações Interfinanceiras – Obrigações por Repasses Interfinanceiros
	Compreendem os recursos captados com instituições parceiras, por intermédio da Cooperativa Central, destinados para repasses aos cooperados, estando atualizados pelos encargos contratados até a data do balanço.

	3.24 Depósitos e Captações por Recursos Aceite e Emissão de Títulos
	Os recursos provenientes de depósitos e captações estão demonstrados pelo valor captado, incluindo as atualizações incorridas, pro rata dia.

	3.25 Ativos não Financeiros Mantidos para Venda – Recebidos
	São os bens de propriedade da Cooperativa não utilizados no desempenho da atividade social, tais como veículos, imóveis e intangíveis, de acordo com os termos da Resolução CMN n.º 4.747/2019, recebidos para liquidação parcial ou total de operações de crédito de difícil ou duvidosa solução.
	O método de mensuração e os procedimentos para ajuste anual do valor contábil são revistos no encerramento de cada exercício de acordo com os critérios definidos pelo CPC 46 – Mensuração do Valor Justo, o qual foi aprovado pela Resolução CMN n.º 4.924/2021.
	Para o reconhecimento dos ativos não financeiros mantidos para venda, considera-se a data de entrada desses ativos na Cooperativa. Assim, se o período em que os ativos não financeiros permanecem na Cooperativa ultrapassar um ano, eles são reclassificados para o grupamento contábil do ativo não circulante realizável a longo prazo.

	4. Caixa e Equivalente de Caixa
	O caixa e os equivalentes de caixa, apresentados na demonstração dos fluxos de caixa, estão constituídos por:
	Descrição
	Valor contábil
	Saldo Caixa e Equivalente de Caixa
	30/06/2026
	31/12/2025
	Perda
	Esperada
	Total
	Valor contábil
	Perda
	Esperada
	Total
	364.446.103,72

	a) Referem-se à centralização financeira das disponibilidades líquidas da Cooperativa, depositadas junto ao SICOOB UNI como determinado no art. 3º, da Resolução CMN n.º 5.051/2022, alterada pela Resolução CMN n.º 5.131/2024, cujos rendimentos auferidos em 30 de junho de 2026 e 30 de junho de 2025 registrados em contrapartida à receita de “Ingressos de Depósitos Intercooperativos”, foram respectivamente:
	Descrição
	30/06/2026
	30/06/2025

	O Sicoob não constitui provisão para risco de crédito nas operações de centralização financeira, uma vez que o risco de contraparte é integralmente assumido e mitigado no âmbito do próprio sistema cooperativo. Nessas operações, a exposição decorre exclusivamente de relações intrassistêmicas, cuja responsabilidade e capacidade de absorção de riscos estão distribuídas entre as entidades que compõem o Sistema.

	5. Aplicações Interfinanceiras de Liquidez, Títulos e Valores Mobiliários e demais Ativos Financeiros
	Os ativos financeiros são compostos pelos recursos provenientes aplicações interfinanceiras de liquidez, títulos e valores mobiliários e demais ativos financeiros, sendo mensurados por categorias, conforme apresentados abaixo:

	5.1 Ativos Financeiros Mensurados ao Custo Amortizado
	Abaixo, composição dos ativos financeiros mensurados ao custo amortizado:
	0/06/20
	31/12/2025
	Desc
	rição
	Valor contábil Perda EsperadaTotal Valor contábil Perda Esperada
	Total
	Aplicações Interfinanceiras de Liquidez
	TOTAL


	5.2 Ativos Financeiros Mensurados ao Valor Justo em Outros Resultados Abrangentes
	Abaixo, composição dos ativos financeiros mensurados ao valor justo em outros resultados abrangentes:
	30/06/2026
	Descrição
	Valor
	Perda
	contábil
	31.590.691,63
	Aplicações Interfinanceiras de Liquidez
	Esperada
	TOTAL
	31.590.691,63
	31/12/2025
	Perda
	Valor
	contábil
	Total
	Total
	10.095.403,17
	10.095.403,17
	Esperada


	a) Referem-se às aplicações em Certificados de Depósitos Interbancários – CDI no Banco Sicoob com remuneração média de 101,75% do CDI.

	5.3 Ativos Financeiros Mensurados ao Valor Justo por meio do Resultado
	Abaixo, composição dos ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado:
	30/06/2026
	Perda
	31/12/2025
	Descrição
	Valor
	contáb
	il
	Valor
	Perda
	Total
	Total
	Esperada
	contábil
	Esperada
	Títulos e Valores Mobiliários
	24.781.896,5623.138.271,07
	-23.138.271,07
	-23.138.271,07
	TOTAL
	24.781.896,56
	24.781.896,5623.138.271,07


	Os ativos financeiros demonstrados na tabela acima, estão classificados a valor justo por meio do resultado em decorrência de falharem no teste de SPPJ.
	a) Referem-se a saldos de participações de cooperativas em entidades avaliadas pelo custo de aquisição que compõe o saldo do grupo de Títulos e Valores Mobiliários (TVM), conforme estabelecido na Resolução CMN n.º 4.817/2020 e na Instrução Normativa BCB n.º 269 de 01/04/2022.
	Na Demonstração dos Fluxos de Caixa - DFC a apresentação das variações desses ativos foi mantida no fluxo das “Atividades de Investimento”, tendo em vista que a reclassificação realizada pelo Banco Central do Brasil não alterou a essência dessas participações, que permanecem sendo ativos de longo prazo conforme item 16.a do CPC 03 (R2) - Demonstração dos Fluxos de Caixa.

	5.4 Composição dos Ativos Financeiros por Faixa de Vencimento
	a) Aplicações Interfinanceiras de Liquidez:
	Descrição
	Até 90
	De 91 a 360 Acima de 360

	b) Títulos e Valores Mobiliários:
	Descrição
	Até 90
	De 91 a 360
	Acima de 360
	30/06/2026
	31/12/2025


	5.5 Classificação por Estágio
	Abaixo a composição dos estágios das Aplicações Interfinanceira de Liquidez e Títulos e Valores Mobiliários:
	Descrição
	30/06/2026
	Estágio 1
	Estágio2
	31.590.691,63
	Estágio 3
	31/12/2025
	Estágio 1
	Estágio2
	24.338.684,38
	Estágio 3


	5.6 Resultado de Operações com Ativos Financeiros
	a) Resultado de Operações com Títulos e Valores Mobiliários:
	Descrição
	30/06/2026
	30/06/2025

	b) Resultado das Aplicações Interfinanceiras de Liquidez:
	Descrição
	30/06/2026
	30/06/2025


	5.7 Relações e Repasses Interfinanceiras
	Descrição
	Circulante
	30/06/2026
	Não Circulante
	Total
	31/12/2025
	Circulante Não Circulante
	Total
	421.403.352,60
	421.403.352,60361.403.200,58

	5.8 Resumo da Carteira Consolidada por Categoria de Mensuração
	30/06/2026
	31/12/2025
	Descrição
	Perda
	Valor
	Perda
	Total
	Valor contábil
	56.372.588,19
	Total
	Espe
	rada
	contábil
	Esperada
	TOTAL

	6. Operações de Crédito e Outras Operações com Características de Concessão de Crédito
	Abaixo, a composição da carteira de crédito e outras operações com características de concessão de crédito mensurados ao custo amortizado:
	Descrição
	Operações de Crédito - Custo Amortizado
	30/06/2026
	Valor Contábil
	Perda
	Esperada
	Total
	31/12/2025
	Valor contábil
	Perda
	Esperada
	Total
	Total Operações de Crédito
	Outras Operações com
	Características de Concessão de
	Crédito Custo Amortizados

	CPRF
	Total - Outras Operações com
	Características de Concessão de
	Crédito
	Total - Garantias financeiras
	prestadas

	TOTAL
	443.574.922,09 (53.667.404,91)389.907.517,18430.300.138,06(53.120.551,69)377.179.586,37
	9.228.599,24 (4.062.445,36) 5.166.153,88 7.720.949,65 (3.413.761,36) 4.307.188,29



	6.1 Abertura dos Financiamentos Rurais
	Abaixo está demonstrado a abertura dos financiamentos rurais, incluindo o direcionamento de recursos para aplicação no crédito rural:
	Descrição
	Financiamentos Rurais -Aplicações com Recursos Próprios
	Financiamentos Rurais -Aplicações com Recursos Direcionados à Vista
	Financiamentos Rurais -Aplicações com Recursos Direcionados da Poupança Rural
	Financiamentos Rurais -Aplicações com Recursos Direcionados de LCA
	Financiamentos Rurais com Recursos de Fontes Públicas
	TOTAL
	30/06/2026
	31/12/2025
	21.232.571,47
	13.646.880,92



	6.2 Composição da Carteira de Crédito por Tipo de Produto, Cliente e Atividade Econômica
	Descrição
	TOTAL
	Empréstimos/TD Financiamento Financiamento Rurais % da Carteira
	30/06/2026
	31/12/2025
	7,52% 2,27%
	19,95%
	100% 443.574.922,09 430.300.138,06
	21.713.164,03
	0,11%
	390.204.267,23 31.657.490,83


	6.3 Operações Renegociadas
	As operações renegociadas estão assim compostas:
	Natureza da Operação
	TOTAL
	30/06/2026 Renegociadas
	31/12/2025 Renegociadas



	6.4 Resultado de Operações de Crédito
	Descrição
	Rendas de Adiantamentos a Depositantes
	Rendas de Empréstimos
	Rendas de Direitos Creditórios Descontados
	Rendas de Financiamentos
	Rendas de Financiamentos Rurais - Recursos Livres
	Rendas de Financiamentos Rurais - Recursos Direcionados à Vista
	Rendas de Financiamentos Rurais - Recursos Direcionados da Poupança Rural Rendas de Financiamentos Rurais - Recursos Direcionados de LCA
	Rendas de Créditos por Avais e Fianças Honrados
	Rendas de Títulos com Características de Concessão de Crédito
	Rendas de Crédito por Venda a Prazo de Ativos não Financeiros
	(-) Operações de Crédito Despesas de Descontos Concedidos em Renegociações Recup. Prejuízo Operações de Crédito Exercício Corrente
	Recup. Prejuízo Operações de Crédito Exercício Anterior
	Recup. Prejuízo Operações de Crédito Outros Exercícios

	TOTAL
	30/06/2026
	185.652,40 46.705.299,13 1.880.984,52 3.056.764,90 164.759,69 105.727,19 157.328,06 366.090,60 19.359,23 267.467,65 34.976,86 (76.704,04) 1.138.007,04 917.105,93 775.356,34 55.698.175,50

	30/06/2025
	185.156,93 37.304.021,64 1.991.042,14 3.210.922,29 143.105,11 113.469,99 169.316,08 17.962,27 39.802,18
	12.584,76 (619.802,87) 14.331,99 418.464,16 1.546.377,25 44.546.753,92



	6.5 Classificação por Estágios
	As operações de crédito, Outras Operações com Características de Concessão de Crédito e Garantias Prestadas estão compostas nos estágios abaixo:
	TOTAL
	TOTAL
	TOTAL

	a) Outros Créditos são compostos por Créditos por avais e fianças e Créditos por venda a prazo de ativos não financeiros.
	b) Títulos com Característica de Concessão de Crédito são compostos por CPRF (cédula de produto rural financeiro).

	6.6 Concentração das Operações por Modalidade, Maiores Devedores e Faixas de Vencimento
	a) Composição das operações por faixa de vencimento:
	Descrição
	Adiantamentos a Depositantes Direitos Creditórios Descontados Empréstimos
	Financiamentos
	Financiamentos Rurais
	Garantias Financeiras Prestadas Outras Operações com Característica de Concessão de Crédito
	Títulos com Característica de Concessão de Crédito (CPRF) TOTAL

	Até 90
	De 91 a 360 Acima de 360
	A partir de 15 dias
	30/06/2026
	31/12/2025
	111.413,54
	15.294.861,55
	-
	419.463,16
	272.169,22
	383.582,76
	709.354,62
	2.436.836,86 18.151.161,57 15.340.055,54
	52.065.732,83 99.859.659,14199.729.801,69 20.014.329,23371.669.522,90369.334.317,09 413.551,56 31.657.490,83 30.621.497,46
	112.310,82 21.713.164,03 14.294.913,35
	596.877,90 75.537.128,07 70.153.318,69
	5.465.351,93 5.821.442,89 4.581.260,95
	- 3.407.156,35 3.139.688,70

	80.209.961,94149.631.929,74269.187.330,20 29.311.427,52528.340.649,40508.174.406,40
	3.291.432,77 8.420.802,93 19.531.703,58
	1.089.126,56 4.231.934,56 16.279.792,09
	7.127.024,86 36.645.304,64 31.167.920,67
	228.074,44
	- 2.250.037,73
	73.251,21
	1.157.118,62
	54.765,31


	b) Composição dos Maiores Devedores:
	Descrição
	Maior Devedor
	10 Maiores Devedores 50 Maiores Devedores

	30/06/2026
	11.400.107,05 72.163.936,98 159.435.984,13

	% Carteira Total
	2,53%
	16,01% 35,38%

	31/12/2025
	7.500.311,67 54.348.395,97 128.626.410,59

	% Carteira Total
	1,72% 12,43% 29,42%



	6.7 Movimentação em Estágios das Operação da Carteira Bruta
	Descrição
	Saldo Inicial
	Estágio 1
	30/06/2026
	Estágio 2
	Estágio 3
	TOTAL
	Estágio 1
	31/12/2025
	Estágio 2
	Estágio 3

	TOTAL
	814.889,98
	447.938.405,6613.224.692,73 67.177.551,01528.340.649,40432.644.321,1813.806.819,05 61.723.266,17 508.174.406,40


	6.8 Consolidação dos Estágios das Operações Carteira Bruta
	Descrição
	Saldo Inicial
	( + ) Aquisição
	( + ) Aquisição de Juros
	) Liquidação
	( ) Liquidação Parcial
	( ) Baixa para Prejuízo

	Saldo Final
	30/06/2026
	508.174.406,40 142.190.133,14 18.059.876,09 (44.597.323,44) (81.305.230,81) (14.181.211,98) 528.340.649,40

	31/12/2025
	480.388.166,01 246.941.269,21 18.037.061,08 (103.365.233,47) (99.137.181,04) (34.689.675,39) 508.174.406,40

	a) Na Tabela abaixo estão apresentadas as operações de crédito alocadas no terceiro estágio com 31 (trinta e um) a 60 (sessenta) dias de atraso.
	Descrição Estágio
	Estágio 3

	30/06/2026
	De 31 a 60 dias de atraso
	2.136.330,01

	31/12/2025
	De 31 a 60 dias de atraso
	1.511.532,57



	7. Provisão para Perdas Esperadas Associadas ao Risco de Crédito
	Abaixo a composição dos estágios das Provisões para Perdas Esperadas Associadas ao Risco de Crédito e para Garantias Financeiras Prestadas:
	Descrição
	30/06/2026
	31/12/2025
	Estágio 1
	Estágio 2
	Estágio 3
	TOTAL
	Estágio 1
	Estágio 2
	Estágio 3
	Total -Operações de Crédito

	TOTAL
	8.367.377,191.772.949,4943.527.078,23 53.667.404,919.790.376,802.084.607,0841.245.567,8153.120.551,69
	TOTAL


	a) As garantias financeiras prestadas estão registradas no passivo, pois representam obrigações da Cooperativa, enquanto as demais provisões estão registradas no ativo.

	7.1 Movimentação em Estágios das Provisões
	As provisões para perdas esperadas associadas ao risco de crédito tiveram as seguintes movimentações:
	TOTAL
	TOTAL


	7.2 Consolidação dos Estágios das Provisões
	Descrição
	Provisão Inicial
	( + ) Constituição Novas Operações
	( + ) Constituição Aumento de Provisão ( ) Reversão Total
	( ) Reversão Parcial
	( ) Baixa para Prejuízo (Provisão) Provisão Final

	30/06/2026
	58.052.989,30 7.281.331,14 19.924.880,68 (5.937.493,49) (7.046.166,60) (12.903.601,62) 59.371.939,41

	31/12/2025
	61.901.522,87 19.823.182,70 21.127.907,53 19.945.805,51 (36.213.292,88) (28.532.136,43) 58.052.989,30


	8. Outros Ativos Financeiros
	Os outros ativos financeiros, compostos por valores referentes às importâncias devidas à Cooperativa por pessoas físicas ou jurídicas domiciliadas no país, estão assim compostos:
	30/06/2026
	31/12/2025
	Descrição
	Rendas a Receber (Nota 8.1)
	Devedores por Depósitos em Garantia (Nota 8.2) Títulos e Créditos a Receber (Nota 8.3)
	(-) Perda Esperada Associada ao Risco de Outros Ativos

	TOTAL
	ão
	Não
	Cirulante
	5.583.430,64

	Total
	Circulante
	Circulante
	Circulante
	- 5.583.430,645.594.151,94
	85.170,61
	(1.559.014,08)

	Total
	-5.594.151,94
	454.334,65 454.334,65
	74.892,73
	-

	4.109.587,17 515.838,53 4.625.425,705.669.044,67 454.334,656.123.379,32
	- 515.838,53
	- -(1.559.014,08)
	515.838,53
	85.170,61
	74.892,73
	-




	8.1 Rendas a Receber
	Descrição
	Rendas Convênio
	Rendas de Cartões
	Rendas da Centralização Financeira a Receber da Cooperativa Central
	Rendas de DomicílioBancário
	Rendas de Poupança

	30/06/2026
	ão
	Circulante
	31/12/2025
	Não
	Circulante
	ulante
	22.662,58
	729.403,49
	4.556.341,34
	234.223,52
	24.839,49

	Cir
	Total
	Circulante
	-
	- 729.403,49 692.236,26 -4.556.341,344.603.382,70 - 234.223,52 229.926,48
	22.662,58
	24.738,38
	24.839,49
	25.744,75

	Total
	24.738,38
	- 692.236,26
	-4.603.382,70
	- 229.926,48
	25.744,75

	TOTAL

	8.2 Devedores por Depósitos em Garantia
	Em Devedores por Depósitos em Garantia estão registrados os depósitos judiciais para:
	Descrição
	Circulante
	30/06/2026
	31/12/2025
	Total
	Total
	Não Circulante
	CirculanteNão Circulante
	454.334,65 454.334,65
	515.838,53 515.838,53
	TOTAL


	8.3 Títulos e Créditos a Receber
	Descrição
	TOTAL
	30/06/2026
	Não Circulante
	31/12/2025
	Total
	Circulante
	Não Circulante
	85.170,61 74.892,73
	Total


	9. Ativos Fiscais, Correntes e Diferidos
	Os ativos fiscais, correntes e diferidos estão assim compostos:
	30/06/2026
	Descrição
	Não
	Circulante
	Circulante
	Total
	Circulante
	31/12/2025
	Não
	Circulante
	622.625,66622.625,66
	Total
	TOTAL


	10. Outros Ativos
	Os outros ativos estão assim compostos:
	Descrição
	Circu
	ante
	30/06/2026
	Não
	Circulante
	Total
	Circulante
	31/12/2025
	Não
	Circulante
	Total
	5.873.585,02 11.163.903,3717.037.488,3911.252.252,71 1.843.088,9913.095.341,70
	TOTAL


	10.1 Devedores Diversos
	Em Devedores Diversos estão registrados:
	Descrição
	TOTAL
	Circulante
	30/06/2026
	Não Circulante
	31/12/2025
	Total
	Circulante Não Circulante
	1.827.258,62 143.037,02
	Total
	143.037,02



	10.2 Ativos Não Financeiros Mantidos para Venda
	Em Ativos Não Financeiros Mantidos para Venda - Recebidos estão registrados os valores de bens recebidos em pagamento de operações de crédito com associados, não destinados a uso próprio e não estão sujeitos a depreciação ou correção.
	Refere-se às provisões constituídas com base em laudos atualizados de avaliação dos bens registrados em “Ativos Não Financeiros Mantidos para Venda – Recebidos”.

	10.3 Despesa Antecipadas
	Em Despesa Antecipadas estão registrados:
	Descrição
	IPTU
	IPVA
	TOTAL
	Circulante
	30/06/2026 Não Circulante
	31/12/2025
	Total
	Circulante Não Circulante
	686.707,01 308.025,81
	Total
	308.025,81



	11. Imobilizado de Uso
	Os montantes do imobilizado de uso estão assim compostos:
	Descrição
	TOTAL
	Taxa de
	Depreciação
	30/06/2026
	Depreciação
	Total
	Csto
	Acumulada
	31/12/2025
	Custo
	Depreciação
	Total


	(a) As imobilizações em curso serãoalocadas em grupo específico após a conclusão das obras e efetivo uso, quando passarão a ser depreciadas.
	Tomando por base as determinações do pronunciamento técnico CPC 01 (R1) – Redução ao Valor Recuperável de Ativos, a Administração efetua análise de recuperabilidade dos seus ativos no encerramento
	do exercício. Não foram identificados o período de 30 de junho de 2026 eventos ou alterações em circunstâncias que indicassem que o valor contábil desses ativos pudesse não ser recuperável.

	12. Intangível
	Os montantes do intangível estão assim compostos:
	Descrição
	Total Intangível e Ágio
	Total Provisão Redução ao Valor Recuperável
	Taxade
	morzação
	ti
	30/06/2026
	31/12/2025
	Amortização
	Acumulada
	Amortização
	Tota
	Custo
	Total
	Custo
	Acumulada
	388.438,58 (267.335,51)121.103,07388.438,58 246.982,43 141.456,15 388.438,58 (267.335,51)121.103,07388.438,58 (246.982,43)141.456,15


	13. Depósitos
	Abaixo, composição dos depósitos mensurados ao custo amortizado:
	Descrição
	Circulante
	30/06/2026 Não Circulante
	3.423.631,30
	Total
	Circulante
	31/12/2025 Não Circulante
	683.857.384,81
	Total

	a) Valores cuja disponibilidade é imediata aos associados, ficando a critério do portador dos recursos fazê-lo conforme sua necessidade.
	b) Valores pactuados para disponibilidade em prazos pré-estabelecidos, os quais recebem atualizações por encargos financeiros remuneratórios conforme a sua contratação em pós ou pré-fixada. Suas remunerações pós-fixadas são calculadas com base no critério de “pro rata temporis”; as remunerações pré-fixadas são calculadas e registradas pelo valor futuro, com base no prazo final das operações, ajustadas, na data da demonstração financeiras, pelas despesas a apropriar registradas em conta redutora de depósitos a prazo.
	Os depósitos mantidos na Cooperativa estão garantidos, até o limite de R$ 250.000,00 por CPF ou CNPJ – com exceção de contas conjuntas, que têm seu valor dividido pelo número de titulares – pelo Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito (FGCoop), que é uma reserva financeira constituída pelas Cooperativas de Crédito, regida pelo Banco Central do Brasil, conforme a determinação da Resolução CMN n.º 4.933/2021. O registro do FGCoop, como regulamentado, passa a ser feito em “Dispêndios de captação no mercado”.

	13.1 Concentração dos Principais Depositantes
	Descrição
	30/06/2026
	% Carteira Total
	31/12/2025
	% Carteira Total
	Compõe o saldo da concentração de depositantes os valores captados através de Depósitos, Conta Benefício do INSS, Conta Salário, Ordens de Pagamento e Recursos de Aceite e Emissão de Títulos. Os depósitos a prazo são considerados líquidos de impostos.

	13.2 Despesas com Operações de Captação de Mercado
	Descrição
	30/06/2026
	30/06/2025

	14. Outros Instrumentos de Dívida
	Os outros instrumentos de dívida são compostos pelos recursos provenientes de emissões de letras e pelos instrumentos de dívida com cláusulas de subordinação, sendo mensurados ao custo amortizado, conforme apresentados abaixo:

	14.1 Recursos por Emissões de Letras
	Descrição
	TOTAL
	30/06/2026
	31/12/2025
	-
	Não
	Total
	Circulante
	Não
	Total
	Circulante

	As Letras de Crédito do Agronegócio – LCA, que conferem direito de penhor sobre os direitos creditórios do agronegócio a elas vinculados (Lei n.º 11.076/2004).
	São remunerados por encargos financeiros calculados com base em percentual do CDI - Certificado de Depósitos Interbancários. Os valores apropriados em despesas podem ser consultados na nota explicativa n.º 13.2 - Depósitos - Despesas com operações de captação de mercado.

	15. Relações Interfinanceiras
	São mensuradas ao custo amortizado e demonstradas pelo valor principal acrescido de encargos financeiros, e registram os recursos captados junto a outras instituições financeiras para repasse aos associados em diversas modalidades inclusive Capital de Giro. A garantia oferecida é a caução dos títulos de crédito dos associados beneficiados.

	15.1 Repasses Interfinanceiros
	Descrição
	Circulante
	TOTAL
	30/06/2026
	Não
	Circulante
	Total
	Circulante
	31/12/2025
	Não
	Circulante
	Total

	As taxas de juros praticadas nas operações interfinanceiras com o Banco Sicoob correspondem a uma média de 8,34% ao ano, com vencimento até 12/11/2035.

	15.2 Despesas de Operações de Empréstimos e Repasses
	Descrição
	TOTAL
	30/06/2026
	30/06/2025


	16. Outros Passivos
	Os recursos de terceiros que estão com a Cooperativa são registrados nessa conta para posterior repasse, por sua ordem, são compostos assim:
	Descrição
	30/06/2026
	Ciruat
	clne
	Não
	Circulante
	Total
	Circulante
	31/12/2025
	Não
	Circulante
	Total
	TOTAL
	18.676.877,9416.405.818,58 1.238.771,7817.644.590,36



	16.1 Obrigações por Empréstimos e Repasses
	Instituições
	TOTAL
	Circulante
	30/06/2026
	Não Circulante
	Total
	Circulante
	31/12/2025
	Não Circulante
	Total


	16.2 Cobrança e Arrecadação de Tributos e Assemelhados
	As cobrança e arrecadação de tributos e assemelhados, são assim registrados:
	Descrição
	Circulante
	293.226,04
	30/06/2026
	31/12/2025
	Não
	Circulante
	Total
	Circulante
	Não
	Circulante
	Total
	248.237,07
	TOTAL


	16.3 Obrigações Fiscais, Correntes e Diferidas
	Os saldos de Obrigações Fiscais, Correntes e Diferidas são assim compostos:
	Descrição
	TOTAL
	30/06/2026
	31/12/2025
	rculante
	Não
	Circulante
	Total
	Circulante
	Não
	Circulante
	Total
	2.241.732,29
	2.241.732,291.343.717,60
	-1.343.717,60



	16.4 Composição dos Saldos de Outras Obrigações Fiscais
	A seguir, a composição dos saldos de outras obrigações fiscais, correntes e diferidas:
	Descrição
	Circulante
	30/06/2026 Não Circulante
	Total
	Circulante
	251.236,93 328.360,48
	31/12/2025 Não Circulante
	Total
	TOTAL


	16.5 Outras Obrigações
	Os saldos de outras obrigações, são assim compostos:
	Descrição
	Circulante
	16.141.919,61
	TOTAL
	30/06/2026
	Não
	Circulante
	Total
	Circulante
	31/12/2025
	Não
	Circulante
	-16.141.919,6114.813.863,91
	Total
	14.813.863,91



	16.6 Passivos Sociais e Estatutárias
	A seguir, a composição dos saldos de passivos sociais e estatutárias, e os respectivos detalhamentos:
	Descrição
	TOTAL
	30/06/2026
	rculante
	Não
	Circulante
	Total
	Circulante
	31/12/2025
	Não
	Circulante
	Total
	11.849.226,12
	11.849.226,1213.288.790,07
	13.288.790,07


	a.1) Refere-se ao valor de cota capital a ser devolvida para os associados que solicitaram o desligamento do quadro social;
	a.2) O Fundo Voluntário conforme IN BCB n.º 429/2023, são registrados os recursos dos Fundos Voluntários que representem obrigações e que sejam destinados a fins específicos, constituídos com as sobras líquidas apuradas no encerramento do exercício social das cooperativas de crédito em Assembleia Geral.
	a.3) O Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social – FATES é destinado às atividades educacionais, à prestação de assistência aos Associados, seus familiares e empregados da Cooperativa, sendo constituído pelo resultado dos atos não cooperativos e percentual das sobras líquidas do ato cooperativo, conforme determinação estatutária. A classificação desses valores em contas passivas segue a determinação do Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional – COSIF. Atendendo à instrução do CMN, por meio da Resolução n.º 4.872/2020, o FATES é registrado como exigibilidade, e utilizado em despesas para as quais se destina, ao final do exercício, há a reversão dos dispêndios de FATES para a conta de Sobras ou Perdas Acumuladas, conforme a Lei n.º 5.764/1971.

	16.7 Obrigações de Pagamento em Nome de Terceiros
	O saldo apresentado em Obrigações de Pagamento em Nome de Terceiros refere-se aos recursos destinados ao pagamento de salários, vencimentos e similares, cuja prestação de serviço é pactuada por meio de contrato entre a Cooperativa e a instituição pagadora.

	16.8 Credores Diversos
	Os saldos em Credores Diversos - País referem-se:
	Descrição
	TOTAL
	Ci
	rclante
	30/06/2026
	Não
	Circulante
	Total
	31/12/2025
	Circulante
	Não
	Circulante
	Total
	3.482.888,45
	3.482.888,45 585.157,58
	585.157,58



	16.9 Recursos em Trânsito de Terceiros
	Os recursos em trânsito de terceiros que não sejam decorrentes de relação interdependência, são assim compostos:
	Descrição
	30/06/2026
	Circulante Não Circulante
	31/12/2025
	Total
	Circulante Não Circulante
	Total
	269.926,35 220.891,30
	220.891,30
	TOTAL


	17. Provisões
	Descrição
	30/06/2026
	31/12/2025
	Crculante
	Nã
	Circulante
	Total
	Circulante
	Não
	Circulante
	TOTAL
	Total
	7.633.408,17 454.458,328.087.866,496.717.810,49 403.481,257.121.291,74


	17.1 Provisões e Outras Obrigações com Instrumentos Financeiros
	Em provisões e outras obrigações com instrumentos financeiros estão registradas:
	30/06/2026
	31/12/2025
	Descrição
	Circulante Não Circulante
	Total
	Total
	CirculanteNão Circulante
	TOTAL

	a) Provisão para Garantias Financeiras Prestadas
	Refere-se à provisão para garantias financeiras prestadas, apurada sobre o total das coobrigações concedidas pela Cooperativa, conforme determina a Resolução CMN n.º 4.966/2021 e Resolução BCB n.º 352/2023. A provisão para garantias financeiras prestadas é apurada com base na avaliação de risco dos Associados beneficiários, de acordo com a Resolução CMN n.º 4.966/2021. Em 30 de junho de 2026, a Cooperativa é responsável por coobrigações e riscos em garantias prestadas, referentes a aval prestado em diversas operações de crédito de seus associados com instituições financeiras oficiais:
	Descrição
	TOTAL
	30/06/2026
	31/12/2025



	17.2 Provisão para Pagamentos a Efetuar
	As Provisão para Pagamentos a Efetuar estão registradas da seguinte forma:
	Descrição
	TOTAL
	30/06/2026
	Circulante Não Circulante
	4.907.178,96
	31/12/2025
	Total
	Circulante Não Circulante
	Total
	-4.042.430,16
	4.907.178,964.042.430,16



	17.3 Provisão para Contingências
	Para fazer face às eventuais perdas que possam advir de questões judiciais e administrativas, a Cooperativa, considerando a natureza, a complexidade dos assuntos envolvidos e a avaliação de seus assessores
	jurídicos, mantém como provisão para contingências tributárias, trabalhistas e cíveis, classificadas como de risco de perda provável, em montantes considerados suficientes para cobrir perdas em caso de desfecho desfavorável.
	Na data das demonstrações financeiras, a Cooperativa apresentava os seguintes passivos e depósitos judiciais relacionados às Demandas Judiciais:

	17.4 Composição da Provisão para Contingências
	Descrição
	COFINS
	30/06/2026
	Provisão para Contingências
	31/12/2025
	Provisão para Contingências


	17.5 Depósitos Judiciais - Ativo
	Descrição
	30/06/2026 Depósitos Judiciais
	31/12/2025 Depósitos Judiciais

	17.6 Movimentação das Provisões para Contingências
	Descrição
	Cível
	43.630,19
	Tributário
	Total
	Segundo a assessoria jurídica do SICOOB UNI SUDESTE, existem processos judiciais nos quais a Cooperativa figura como polo passivo, os quais foram classificados com risco de perda possível, totalizando R$ 521.801,88 em 30 de junho de 2026 e R$ 2.728.743,33 em 31 de dezembro de 2025. Essas ações abrangem, basicamente, processos trabalhistas ou cíveis.
	O cenário de imprevisibilidade do tempo de duração dos processos, bem como a possibilidade de alterações na jurisprudência dos tribunais, torna incertos os prazos ou os valores esperados de saída.

	18. Patrimônio Líquido
	18.1 Capital Social
	O capital social é representado por cotas-partes no valor nominal de R$ 1,00 (cada) e integralizado por seus Associados. De acordo com o Estatuto Social, cada cooperado tem direito a um voto, independentemente do número de suas cotas-partes.
	Descrição
	30/06/2026
	31/12/2025


	18.2 Fundo de Reserva Legal
	Representado pelas destinações das sobras definidas em Estatuto Social, utilizado para reparar perdas e atender ao desenvolvimento de suas atividades.

	18.3 Sobras Acumuladas
	As sobras são distribuídas e apropriadas conforme Estatuto Social, normas do Banco Central do Brasil e posterior deliberação da Assembleia Geral Ordinária (AGO). Atendendo à instrução do CMN, por meio da Resolução n.º 4.872/2020, o Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social – FATES é registrado como exigibilidade e utilizado em despesas para as quais se destina, conforme a Lei nº 5.764/1971.
	Na Assembleia Geral Ordinária, realizada em 18 de março de 2026 em conformidade com o artigo 132 da Lei n.º 6.404/1976, artigo 44 da Lei n.º 5.764/1971 e artigo 17 da Lei Complementar n.º 130/2009, os cooperados deliberaram pela destinação das sobras do exercício findo em 2025 da seguinte forma:
	• Conta Corrente, no valor de R$ 3.823.648,21.

	19. Despesas da Intermediação Financeira
	Descrição
	30/06/2026
	30/06/2025

	20. Resultado da Provisão Associada ao Risco de Crédito
	Descrição
	TOTAL
	30/06/2026
	30/06/2025
	(24.216.309,29) (15.252.449,05)


	21. Receitas de Prestação de Serviços
	Descrição
	TOTAL
	30/06/2026
	30/06/2025


	22. Despesas de Pessoal
	Descrição
	TOTAL
	30/06/2026
	30/06/2025


	23. Outras Despesas Administrativas
	Descrição
	30/06/2026
	30/06/2025

	23.1 Outras Despesas Administrativas
	Os saldos das outras despesas administrativas estão compostos:
	Descrição
	TOTAL
	30/06/2026
	30/06/2025



	24. Despesas Tributárias
	Descrição
	30/06/2026
	30/06/2025

	25. Outras Despesas Operacionais
	Descrição
	TOTAL
	30/06/2026
	30/06/2025
	(4.247.108,35)


	26. Outros Receitas Operacionais
	Descrição
	30/06/2026
	30/06/2025

	27. Despesas com Provisões
	Descrição
	30/06/2026
	30/06/2025

	28. Outras Receitas e Despesas
	Descrição
	Receitas não operacionais
	(-) Despesas não Operacionais
	TOTAL
	30/06/2026
	30/06/2025
	7.210,28
	(13.369,22) (53.402,49) 153.247,47 (46.192,21)


	29. Resultado Não Recorrente
	Com base na aplicação da premissa contábil adotada, conforme a definição da Resolução BCB n.º 2/2020, alterada pela Resolução BCB n.º 367/2024, e nos critérios internos complementares a este normativo, não houve registros referentes a resultados não recorrentes no período de 30 de junho de 2026.

	30. Partes Relacionadas
	São consideradas partes relacionadas as pessoas físicas que têm autoridade e responsabilidade de planejar, dirigir e controlar as atividades da Cooperativa e membros próximos da família de tais pessoas, bem como entidades que participam do mesmo grupo econômico ou que são coligadas, controladas ou controladas em conjunto pela entidade que está elaborando seus demonstrativos financeiros, conforme CPC 05 (R1) – Divulgação sobre Partes Relacionadas (Comitê de Pronunciamentos Contábeis, em 07/10/2010).
	Dessa forma, para fins de elaboração e divulgação das demonstrações financeiras e respectivas notas explicativas, não são consideradas partes relacionadas os membros do Conselho Fiscal.
	As operações são realizadas no contexto das atividades operacionais da Cooperativa e de suas atribuições, estabelecidas em regulamentação específica.

	30.1 Transações com Partes Relacionadas e Remuneração de Pessoal Chave da Administração
	As operações com tais partes relacionadas e caracterizam-se basicamente por transações financeiras em regime normal de operações, com a observância irrestrita das limitações impostas pelas normas do Banco Central, tais como movimentação de contas correntes, aplicações e resgates de RDC e operações de crédito.
	As garantias oferecidas em razão das operações de crédito são: avais, garantias hipotecárias, caução e alienação fiduciária.
	Conforme a Política de Crédito do Sistema Sicoob, as operações realizadas com membros de órgãos estatutários e pessoas ligadas a eles são deliberadas em última alçada de aprovação, no âmbito do Conselho da Administração ou, quando delegado formalmente, pela Diretoria Executiva, bem como são alvo de acompanhamento especial pela administração da Cooperativa. As taxas aplicadas seguem o normativo vigente à época da concessão da operação.
	Natureza da Operação
	Operações Ativas
	Prazo médio (meses)
	Operações Passivas
	Taxa Média Depósitos (% CDI a.m.)
	Prazo Médio Depósitos (meses)
	Garantias prestadas
	Capital social
	30/06/2026
	31/12/2025

	O pessoal-chave de administração inclui os conselheiros e diretores, anualmente são deliberados os montantes de remuneração, benefícios e plano de previdência complementar na Assembleia Geral Ordinária, em cumprimento à Lei n.º 5.764/1971 artigo 44 e artigo 5 da Lei Complementar n.º 130/2009.
	Descrição
	30/06/2026
	30/06/2025


	30.2 Cooperativa Central
	O SICOOB UNI SUDESTE, em conjunto com outras Cooperativas Singulares, é filiado à SICOOB UNI, que representa o grupo formado por suas afiliadas perante as autoridades monetárias, organismos governamentais e entidades privadas.
	O SICOOB UNI, é uma sociedade cooperativista que tem por objetivo a organização em comum em maior escala dos serviços econômico-financeiros e assistenciais de suas filiadas (Cooperativas Singulares), integrando e orientando suas atividades, de forma autônoma e independente, por meio dos instrumentos previstos na legislação pertinente e em normas exaradas pelo Banco Central do Brasil, bem como facilitando a utilização recíproca dos serviços, para a consecução de seus objetivos.
	Para assegurar a consecução de seus objetivos, cabem ao SICOOB UNI a coordenação das atividades de suas filiadas, a difusão e o fomento do cooperativismo de crédito, a orientação e aplicação dos recursos captados, a implantação e implementação de controles internos voltados para os sistemas que acompanhem informações econômico-financeiras, operacionais e gerenciais, entre outras.
	O SICOOB UNI SUDESTE responde solidariamente pelas obrigações contraídas pelo SICOOB UNI perante terceiros, até o limite do valor das cotas-partes do capital que subscrever, proporcionalmente, à sua participação nessas operações.
	Saldos das transações da Cooperativa com o SICOOB UNI:
	Descrição Operações Ativas
	Total de Operações Ativas
	Operações Passivas
	Total de Operações Passivas
	30/06/2026
	31/12/2025
	Receitas
	30/06/2026
	30/06/2025


	31. Índice de Basileia
	As instituições financeiras e demais instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil devem manter, permanentemente, o valor do Patrimônio de Referência (PR), apurado nos termos da Resolução CMN n.º 4.955/2021 e Resolução CMN n.º 5.194/2024, compatível com os riscos de suas atividades, sendo apresentado a seguir o cálculo dos limites:
	Descrição
	30/06/2026
	31/12/2025


	32. Gerenciamento de Risco
	A estrutura de gerenciamento de riscos do Sicoob é realizada de forma centralizada pelo Centro Cooperativo Sicoob (CCS), com base nas políticas, estratégias, nos processos e limites, buscando identificar, mensurar, avaliar, monitorar, reportar, controlar e mitigar os riscos inerentes às suas atividades.
	A Política Institucional de Gestão Integrada de Riscos, bem como as diretrizes de gerenciamento de riscos, é aprovada pelo Conselho de Administração do CCS.
	O gerenciamento integrado de riscos abrange, no mínimo, riscos de crédito, social, ambiental e climático, mercado, variação das taxas de juros, liquidez, operacional, cibernético e gestão de continuidade de negócios e assegura, de forma contínua e integrada, que os riscos sejam administrados de acordo com os níveis definidos na Declaração de Apetite por Riscos (RAS).
	O processo de gerenciamento de riscos é segregado e a estrutura organizacional envolvida garante especialização, representação e racionalidade, existindo a adequada disseminação de informações e do fortalecimento da cultura de gerenciamento de riscos no Sicoob.
	São adotados procedimentos para o reporte tempestivo aos órgãos de governança, de informações em situação de normalidade e de exceção em relação às políticas de riscos, e programas de testes de estresse para avaliação de situações críticas, que consideram a adoção de medidas de contingência.
	A estrutura centralizada de gerenciamento de riscos é compatível com a natureza das operações e a complexidade dos produtos e serviços oferecidos, sendo proporcional à dimensão da exposição aos riscos das entidades do Sicoob, e não desonera as responsabilidades das Cooperativas.

	32.1 Risco Operacional
	32.2 Risco de Crédito
	32.3 Risco de Mercado e Variação das Taxas de Juros
	32.4 Risco de Liquidez
	32.5 Riscos Social, Ambiental e Climático
	32.6 Gerenciamento de Capital
	32.7 Gestão de Continuidade de Negócios
	32.8 Risco Cibernético
	O gerenciamento de Risco Cibernético compõe a Gestão Integrada de Riscos e abrange os riscos relacionados a segurança de sistemas, redes, infraestruturas, dados e usuários, assegurando uma abordagem abrangente para proteger as entidades do Sicoob contra ameaças no ambiente digital.
	As diretrizes para o gerenciamento do risco cibernético estão definidas na Política Institucional de Risco Cibernético e no Manual de Risco Cibernético, aprovados pela Diretoria Executiva e pelo Conselho de Administração do CCS, estabelecendo a metodologia, as métricas e os procedimentos padronizados para todas as entidades do Sicoob.
	De forma complementar, em alinhamento às diretrizes da Resolução BCB n.º 85/2021 e à Política Institucional de Segurança Cibernética do Sicoob, o gerenciamento do risco cibernético considera os instrumentos, processos e controles institucionais relacionados à segurança cibernética, conforme aplicável, incluindo a política de segurança cibernética, o plano de ação e de resposta a incidentes, os processos de prevenção, detecção, tratamento e resposta a incidentes, a proteção das informações sob responsabilidade das entidades do Sicoob e a preservação de sua confidencialidade, integridade, disponibilidade e autenticidade.
	Além disso, em atendimento às diretrizes da Resolução BCB n.º 85/2021 e à Política Institucional de Segurança Cibernética do Sicoob, são considerados procedimentos e controles voltados à prevenção, detecção, resposta e redução da vulnerabilidade a incidentes cibernéticos. Esses controles contemplam a proteção das informações sob responsabilidade das entidades do Sicoob, preservando sua confidencialidade, integridade, disponibilidade e autenticidade, a prevenção e redução de impactos decorrentes de eventual interrupção dos serviços de tecnologia, o tratamento e a prevenção de incidentes de segurança cibernética, e diretrizes aplicáveis à contratação de serviços relevantes de processamento, armazenamento de dados e computação em nuvem.
	A área de Risco Cibernético realiza monitoramentos essenciais, acompanha vulnerabilidades e incidentes cibernéticos, além de participar de fóruns específicos sobre o tema, contribuindo para o desenvolvimento de suas funções e para a proteção dos ativos digitais do Sicoob. Adicionalmente, são realizadas pesquisas periódicas da maturidade em segurança cibernética de todo o sistema Sicoob, permitindo a avaliação da eficácia dos controles e o direcionamento estratégico das ações de mitigação.
	O ciclo de identificação, avaliação, tratamento e monitoramento do risco cibernético é realizado, no mínimo, bienalmente. Em casos excepcionais, a Diretoria Executiva do CCS poderá antecipar a execução.

	33. Seguros Contratados – Não Auditado
	A Cooperativa adota a política de contratar seguros de diversas modalidades, cuja cobertura é considerada suficiente pela Administração e pelos agentes seguradores para fazer face à ocorrência de sinistros. As premissas de riscos adotados, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de auditoria das demonstrações financeiras e, consequentemente, não foram examinadas pelos nossos auditores independentes.
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